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decreto de ontem, foram reestruturadas as Esco

as Técnicas e as Escolas Industriais da Unia

DIVULGADO O TEXTO DO "MEMORANDUM NORTE-
AMERICANO SOBRE A ESPIONAGEM NA ARGENTINA
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(VER PAOINA I)

Ceará Deii concerto* da Guiomar
Novait

mao.
(VER PAGINA »

Criação dt uma estação expe-

Inauguração do quartel do C. f.
0. R. em Fortaleza

rORTAIXZA. XS (A. N.l — Na prô-
vim» irrunda-íelra ierá. inaugurado o
íSrtd do C. P. O. R de,ta capital,
-««-•emente criado por determinação
do cocando da 7* RegíJo Militar. O
nua-tel foi conutruldo no bairTO do
AUMtliÇO 'o' terreno cedido pelo 10-
verse do F.ttado.
Legião Brasileira de Assistência

FORTALEZA. 2J lA. N.) - No pro-
Mir.i di» •** do corrente, o diretório
inc»' da Legiio Brasileira de Assisten-
nt levará a efeito uma feita dedicada
,o» pebre» de For.alera. No Palácio
na t.u. «erllo distribuídos roupaa • atl-
tnrntn» nlo «O à população dos balrroí
rflhrí. como lambem is famílias dos
rtservutas convocados.

rimental
IALVAOOR. M (A. N) - Depois de S. PAULO, Í3 (A. N.) - rol vota-

realliar nesta capital dois concertos pa- do, na sessío de ontem do Departamen-
trocinados pelo D. E. I. P., proise- to Administrativo do Estado, um projeto
Biilu viagem, com destino aos Estados de resoluçío. aprovando com outra re-
Unidos, a pianista patrícia Guiomar No- daçlo o projeto de dccrelo-lel do In-
vais. terventor federal que dlspfle sobre a

Desmembramento do Bolsa de ggg» % 
¦*%$&$ "SSpSSSSnui

Mercadorias e Valores de 2» categoria.
SALVADOR. 23 (A. N.) — O Depar- r_».„„„ J„ knnifoirn oferecidatamento Administrativo do Estado con- «»"ega da bandeira orereciaa

verteu em dciie^ncia o julgamento do pelo interventor ao 2. Batalhão
/(¦ Inf •rtiArtlnrt . m*j *

da Carros de Combateprojeto do decreto-lei da Interventona
que desmembra da Bolsa de Mercadorias
a Valores da Bala » Bolsa de Valores",
afim de serem ouvidas a Secretaria da
Fazenda c. por melo desta, a dlreçito da
referida Bolsa.

Pernambuco

Na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros

SALVADOR. 23 (A. N.) — Segundo
declaraçSes feitas a um vespertino desta
capital, o capitão Jo. è Moreira Mala, co-
mandante da Escola de Aprendizes Ma-

Atividades da Liaa Social COntra rinheiros. sediada nesta capital candl-dataram-se, este ano. ao referido esta-
O MOCOmbO beleclmento de ensino militar, 383 Jo-

RFCIFE 23 ÍA. N.- — O Interventor vens, 218 dos quais Ja foram aprovados
Aíimrmnón Magalhães visitou na ma- nos exames preliminares. Desse total.
nhã de hoje as obras em andamento acrescentou o comandante Moreira Mata,
de va.noi grupos de casas das diversas apenas 190 serão aproveitados.
\1las operinas que est5o sendo cons-

8 PAULO, 23 (Do enviado especial da
Agencia Nacional) — Realizou-se, na
tarde dc hoje, no Serviço de Subsls-
tfncla Militar, na Lapa, a cerimônia
de entrega de uma bandeira oferecida
pelo governo do Estado ao 2." BatalhAo
de Carros de Combate. A entrega foi
feita pelo Interventor Fernando Costa,
em nome do Governo do Estado, que
pronunciou as segulntes palavras:"Em nome do governo do Estado de
SSo Paulo, entrego-vos esta bandeira,
símbolo da PAtrla. Que ela, na paz ou na
guerra, vos cubra de honra e de glõ
rias!".

Em seguida, usou ria palavra s major
Pedro Massena Júnior, comandante do
2.o Batalhão, que pronunciou brilhante
discurso, que terminou com as seguln-

WASHINGTON. 23 (KjP.) - O
secretário de Rsinclo Cordell Hull de-
chiou que i queda de Trlppll constl-
tue umn das mnls notáveis e impor-
tante» vitórias desta guerra. O go-
verno e o povo dos Estados Unidos
— acrescentou o secretário de Es-
tado — se regosljam profundamente
ante esta vitória do 8.° Exército Brl-
tánlco.

Berlim confirma
NOVA YORK. 23 íU. P.) — As

estações de rádio-escuta da Comls-
silo Federal de Comunicações capta-
ram uma transmissão d» radloemls-
sora alemã que fazia a seguinte cor-
reçao ao comunicado de, hoje do Alto
Comando Alemão: "No transcurso do
movimento para oeste, Tripoli íoi
evacuada sem luta, depois de retira-
dos ds cidade todos os abaatoclmcn-
tos e materiais bélicos, e-:qepois da Como bem acentua o "Daily Express", âe Lonáres. nem Alemby. marchando toare Jerusalém: nem Alexandie.
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\m' S°bre ° tró,e9<> de motocicletas t"oP*ent'ur"asmo a o patriotismo destes
cambo. O chefe do governo twnani- SALVADOR. 23 (A. N.) — Segundo Jovens soldados, oriundos de quase to-
bucano colheu as melhores impressões comllnica,.ao do Gablnenle do assisten- dos os Estados do Brasil e aqui Irmã-
dessa visita te regional do Coordenador Econômico, nados, silo a garantia de que esta ban-
n..,....,. _ nrrokitna il Miauel somente depois de l8 de Fevereiro prô- dcir». na paz respeitada e venerada emRegressou o urceoupu u. mi9us_i xlmo 

poderJo trategar. aq„ti „ moto. desfile, na torre do carro de
Valverde

RFCIFE. 23*iA. N.) — Regressou da
Rata, onde »e encontrava há vários dias
f37-ndn uma estação de repouso, d. Ml-
guel Valverde, arcebispo de OUnda e
KíCit*.

"A Canção do Nordeste"
RFCIFE. 23 tA. N.) — Dever* reall-

ur-se air.snbi. nesta capital, no Tea-
i-o Santa Isabel, um grande espetáculo
p.r» o encerramento do concurso "A
Cançlo do Nordeste", de iniciattva e
patrocínio rio comando da 7* Região. As
_ete canções selecionadas serão executa-
das pelo orfeão da Força Policial do
EsttdO.

l.° centenário da fundação da
cidade de Vitória •

RECIFE. 23 tA. N.» — A cidade de
Vitírla, uma das mais Importantes do
interior pernamubcano. comemorara eom
condes testas a pasasgem do 1° cen-
tfrârln d« sua fundação, que transcor-
rert. nn dia 8 de mato do corrente ano.
A cnml.são ptomotora dos festejos, qua
' rre<lrilda pelo prefeito José de Ara-
c"'. Bezerra Cavalcanti, Ji Iniciou os
rieparatlvns. devendo as solenidades ser
presidida pelo Interventor Agamemnon
Magalhães.

cleletas que tenham quotas de gasolina
reservadas pela Comisão de Raciona-
mento.

São Paulo
Criação de oito varas eiveis na

capital e duas em Santos
S. PAULO. 23 (A. N.) - Na sessão

ordinária de ontem do Departamento
Administrativo do Estado foi dirigido
oficio ao interventor Fernando Costa,
encaminhando o projeto de decreto-lei
sobre a criação dc oito Varas Oveis na
comarca de São Paulo a duas na da
Santos.

O "Dia do Farmacêutico"
S, PAULO 23 (A. N.) — Registando Feira" Permanente 

"dê""Amõstriis"houvê

a passagem do "Dia tio Farmacêutico uma nova reun)So durante a qual ns
será. realizada uma sessão comemoratt- |nvern|stMt atualmente nesta capital,
va, segunda-feira, às 20,30 horas, na sede „!!:lnaI.am a ata da fundação da Coope-
da União Farmacíut ca. promo^da pela Hva aprovaram os seus estatutos e
entidade e pela Sociedade de Farmácia
e Qulmlca da São Paulo.

combate,
será. na guerra, defendida com o entu-
siasmo, com a energia, com a bravura
encarnados na figura destemerosa e ai-
taneira de Antonto Tavares Raposo, o
maior de todos os bandeirantes, nome
que tem, na nossa IIIstArla, esta signl-
flcação: é bandeira de brasllidadel

Agradeço-vos, pois esta homenagem,
nestes termos: pela nossa bandeira, de
que tanto se ufana SSo Paulo, como par-
te do nosso Brasil!'1.

Minas Gerais
Fundação da Cooperativa de

Invernistas
BELO HORIZONTE, 23 (A, N.) -.

Ontem A noite, no salão de testas da

Intío ria Oriício d Indla; nem Xenofonte, conduzindo teut famosos âet mil guetretros. podem eclipsar a historia âa
rota vencida pelo VIU Exército Britânico, aniquilando as fracastadat hordas na:t-fascistas, num percurso de
mil t quatrocentos quilômetros, âe El-Alamein até Tripoli. Em nosso grafico de ho*e pode-se ver elaramentt a
situação em que se encontram os dizimados e turrados "Aftnka Korps". que agora procuram alcançar, em espe-

, , . ,. , ,, , /(.ciliar fuga, a Unha fortificada Mareth, na fronteira âa Tunísia com a tíbia, num desesperado etforço pata o/e-
comunicado Italiano, aqui ouvido pelo recer resittèncla ás vttortotai forçai âo general Stontgomerwrádio, disse, hoje, no tocante a Tn- _

rad» ao longo das rodovias ao oeste
an cidade. Muitos veículos foram atin-
Rldo« inclusive cinco carros de esta-
do-maior que tenla'r.im atravessar *
zona conflagrada. Os alemf.es pu.«e-

O comando alemão, denta vez. não procurou obteurecer a r«m rm ação fortes esquadrilhas de
verdade, ma* admitiu publicamente a queda do baluarte afri- RjaSg jJKifflSÍS
cano, Não contando com at pequenas forças de retaguarda dei- brm bases inimigas, especialmente
xadas para a "ação de demora", Rommel abandonou a cidade. jhgjjJjvCtíj ^ 

Ben Bintane.
**m *cquer tentar resistência, procurando, com esse recuo, ga-

ítímlgòs^tacâram" Ragüsar^Pachino, nhar tempo para unir suas derrotadas forças com as comanda-
e Noto, na Slcilla". dttS pef0 coronel-general von Arnim, que operam na Tunísia, a
Ghat em poder dos franceses 160 quilômetros ao oeste.

londrep 23 Urgente (0. pi Com a ocupação de Tripoli, ainda, o Oitavo Exército se co-
A radlo-emlssora de Marrocos trans- inca a -vin nuilômetro* do porto de Gabes, que ainda esta em po-

dcstrulçfto do porto".
A confissão de Roma

NOVA YORK. 23 íA. 'P.) -

poli: "Ao sul de Tripoli, continuou
ontem d -luta entre os elementos mo-
torlzados adversários. A aviação do
Eixo Interveio repetidamente cm apoio
das forças de terra. Ontem à noite e
depois de luta feroz, Tripoli foi eva-
cuada pelas tropas do Eixo, que se
retiraram para o Oeste".

Ataque à Sicilia '
NOVA YORK. 23 (A. P.) — O

comunicado italiano disse que-aviões

ínitiu um comunicado das forças fran- '""" ]' 
"."". '*] _„.,._,.,#,» 

f;/i m../o..._•/¦-..« rf/in linha* de abas-
resas que noticia terem as forças der do inimigo, e a somente UO quilômetros aas nnnas "«¦«"««

mel está. Já agora, praticamente des-
traído. Com a presente campanha,
iniciada a 23 de outubro, os biitftni-
cos retomaram não somente a Cire-
natca inteira como levaram a bata-
lha para M vastas rrslfles do deserto
ate á TnpolitAnia. Ò que resta do»
"Afrika Korps" de Rommel está con-
centrado em Tunis para a defesa
final.

francesas do Sahara ocupado Ghat. tecimento do Eixo, através da estreita faixa do litoral meaiier- > t
apoderando-se de grande presa de fân>eo enlre Tunis e a Sicilia. A 16 quilômetros de Tripoli, pelo Cessou a resistência amareia

sul, se acha o aerodromò de Castel Benito. próprio para ser em- na papua
pregado pelos grandes bombardeiros aliado* para seus ataques ALGURES NA NOVA GUINEe. J3
contra o« portos e bases do Eixo no território lunisiano e conira lDe Vern Haugiand, da Associated

v-..w.v., -.. ... .. .... - „a »„/„. Aàahnst cimento da Sicilia e Itália. Mas o uso do por- Pressi - A resistência organizada dos

poli, a capitai da Libla, às 5 horas enormemente o problema de abastecer o Oitavo Exercito. gj^g" T JrincítoISvam

guerra
Montgomery cumpre a-pro-

messa de Churchill
CAIRO, 23 ÍA. P.) — O Oltcvo

Bala
A enchente do rio São Francisco

BAIA. 23 (A. N.) — Chegam a esta
capital novos informes sobre a enchen-
t» do S. Francisco. Do Rio Branco in-
formam que as águas .ali. ia ultrapassa-
r-irii 3 metros do nivel normal do rio,
causando prejuízos i criação e a perda
quase tntal da lavoura das ilhas • das
rnnas marginais.

0 novo superintendente da
Viação Baiana

SALVADOR 23 lA. N.) — O lnler-
v«r.!r,. federal interino assinou decreto
nomearno o engenheiro Jorge Lacerda
Kelsh para o cargo de superintendente
«ia Viação Baiana do Sio Francisco.

0 MUNDO
EM24H0RAS

Visitas do embaixador do
Paraguai

S. PAULO, 23 (A. N.) — Contlnuan-
do suas visitas ao grande parque indus-
trlal de São Paulo, o embaixador para-
guaio, general Juan Bautlsta Ayala, es-
teve ontem na Cia. Nltro-Qulmtra.
Após esta visita, falando à Agência
Nacional, o embaixador do Paraguai
expressou a ótima impressão que tem
colhido em todas as visitas as lndús-
trias paulistas.

O sr. Juan Bautista Ayala adtan-
tou. ainda, que pretende voltar a
esta capital no próximo mês de maio,
para completar suas visitas is lndus-
trlas de São Paulo.

A convite do Interventor Fernando
Costa, o embaixador Juan Bautlsta Ayaf
ia permanecerá nesta capital até o dia
23 para assistir is comemoraçfies da
fundação da cidade.

«pi
deram início à subscrição de açSes.

Trechos de um livro cmericano
•obre o Brasil

BELO HORIZONTE, 23 (A. N.) -
Os jons.is desta capital reproduzem
trechos do livro "I Like Brasil", em que
o escritor norteamerleano Jack Hardtng,
que aqui esteve em 1940, destaca as
reallzaçães do governo mineiro na es-
fera esportiva, elogiando amplamente o
Mlnaa Tenls Club e as Praças de Es-
portes municipais neste modeladas co-

¦ mo notável organização destinada 1
educação física -da juventude mineira.

Aposentadoria de desembarga-
dor do Tribunal de Apelação
BELO HORIZONTE, 23 ÍA. N.) —

O governador Benedito Valadares assl-
nou decreto aposentando o desembar-
gador do Tribunal de Apelação, bacha-
rei Fldells de Andrade Botelho Júnior.

poli, a capital
da manha de hoje. Como desde on-
tem Informamos, a luta, com a invés-
tida daa forças imperiais, estava des-
de ontem sendo travada, com', sune-
rioridade dos atacantes, nos subúrbioi
da cidade, a qual, submetida a bom-
bardelo aéreo, estava em chamas, e
já tinha sido parcialmente, evacua-
da pela população cl vil. Com a ocupa-
çSo de Trlpollj. &
périq Africano; de.

AS PRIMEIRAS IIOUAS
DA MANHÃ

1.500 soldados, foram aniquilados pt>-
Ias vitoriosas forças australianas e
americanas. Atacado às primeiras ho-
ras da manha pelas australianos, o

. _.„ , Inimigo resistiu tenazmente, mas se
K' o seguinte o comunicado do comando britânico dando conta aa no\a retirou j^,. uma cuna distância. A

vitória, e de outros fatos nas últimas vinte e quatro horas: Nossas trofw* >rtllharia e os morleiros castigaram
avançadas entraram «m Tripoli às primeiras horas desta manni. Ontem f!Uas J10V(.S dcresns e ppla Ul.d,

elimnai-Am
cer-

ca de três quilômetros tia costa, -to
longo da estrada de Soputa, utilizan-
do artilharia pesada e morteiros Dm»

h.ii nAH. > «„,.«« avançadas enuninm cm *»*>#«•• -a ,,.....--  --- trw-i„n «» i»uci» tiuvno ucicaaa c, jj^ia »
«n„SdS*«Í^S£" nossas tropas tinham ocupado Castel Veroe e « aP™S5^S,JÍÍ.iSSm ° ««I»» ÜW> SUP"0U ° 1,limiS°conquista Jolm- «^ ieste V pelo sul. Poderosas forças da retaguarda inimiga que ten.aram ^ os americanos elimnt

dhúrcfilir prometera 
"em 1940, ficou Totai"S^n^^MM^bombMdVlí»' íoi íançãdo contra as colunas de tran.«

praticamente ultimada. Os eixlstãs, t inimigos que se retiravam no rumo oeste, ao longo da estrada de
naturalmente, procuraram demorar, £dagem costeira. para Tttnls e causaram danos a excelentes objetiw. Fe- „,,,„„„„ ,„,„„„ , ,„, „ .....
mediante forças de retaguarda dei- quellas embarcRÇÔes que tentavam deixar o porto de Zuara a 96 kms- » 

pe(,uena unidade inimiga ficou lsòl*xadaa pelo marechal Rommel, a en- ^este de Tripoli,. foram atacadas por nossoscaça-bombardeirMe avariada*. ^ 
estrada. 

Até agora fo
trada das forças vitoriosas de Mont- A atividade aérea inimiga foi reduzida^ Em combates aéreos derrobamos contados 475 cadáveres Inimigos
goraery. Essas tropas, porem, foram três aviões e outros ficaram avariados. Diante a noite de ante-ontem para fc da mRnllSsuperadas e às 5 horas da mánhft; ontem continuaram poderosos ataques à luz da lua. contra o uiimiço e-m
como acima dissemos, o comando im- retirada Também foram bombardeados o aerodromò de Ben Gardane e
perlal tomou posse da capital da LI- outros objetivos, Nossas operações de fusttgamento. realizadas sobre a Sicilia.
kl durante a mesma noite, causaram novos danos em objetivos ferroviárias *

edifícios de armazenajem. Aviões de combate de grande ralo de ação reali-
zaram ontem a1guns ataques contra pequenos navios cm frente à costa <ia
Tunísia. Dois dos nossos aparelhos nâo regressaram das operações em granoe
escala acima mencionados".

bla.

Debalde os paraquedistas ale-
mães desceram

Q. O. ALIADO NA ÁFRICA DO
NORTE, 23,'¦{.A. P.) — Tropas pa-
raquedlstas alemãs foram atiradas na
retaguarda das linhas aliadas na Tu-
nlsla, num vâo esforço tendente •
desbaratar a resistência aliada con-

SS dodXbire'£\32 dWm^mrnmP britânico revela que forças ligeiras da
de ousseitia. Marinha inglesa bombardearam o porto de Zuara, ao oeste de
te,0íVaTcSuradosnR 

Wa "? Par" Tripoli. Segundo flmota oficial, a operação foi desenvolvida com

SOB BOMBAIIDEIO O PORTO
DE ZUARA

LONDRES, 23 (U. P.) — Urgente — Um comunicado expe-

33 soldados japoneses dessa unidade
procuraram fugir. m?s os americanos
mataram 32 e aprisionaram o 33.*.
Os americanos submeteram as res-
tantes forças japonesas a Intenso foç©
de artilharia e morteiros, d«sde meio-
dia. Pouco depois se Inícrmou qii» to-
dos os japoneses tinham sido eliml-
nados. Foram mortos também mal»
14 nipões que tinham ficado para
trás, ao sul de Gona.

Continua a luta no distrito
Arakan

NOVA DELHI, 25 (A. P.) — O co-
mando britânico comunica: "Conlí-
nua a luta no distrito de Arakan. No

6ons resultados. Foram observados grandes incêndios. As be- dia 21 de janeiro. ?s nossas tropas ca
, _ _ lonaves britânicas não sofreram danos nem baixas.

EM S. PAULO O DIRETOR DO DEPARTA- contidos os alemães a su
ESTE DE VOIST DU FABSMENTO DE IMPRENSAE PROPAGANDA

10 

Instituto de Assuntos Inter-
americanos anunciou de Was-
hington que dez dúzias de
"ra? âe uma raça especial

htbridc. de galinhas, recentemente
conseguida na granja avicola do
vice-presidente henry wallace. em
lotoa, se acham a caminho do Rio
dc Janeiro, por ria aérea, como um
presente do rice-presidente norte-
cmericano ao sr. Apolonio Sales,ministro brasileiro da Agricultura.

^%
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Participam de Lisboa que o
Ministério da Educação, que
desde 1928 está instalado no
Palácio dos Herdeiros Silva

Amado, no Campo dos Mártires da
Pátria, vai voltar para o Terreiro
tío Paro. onde funcionam todos os
Ministérios, à exceção do Minists-
no do Exterior.

3 

Os últimos despachos de
Washington adiantam que c
ministro do Exterior do Uru-
ottai Alberto Guàni chegou a

esta capital às 9 horas da manhã
ae h.nfe. em visita oficial.

i A

ter
Con

Fontes oficiais de La Paz co-
munlcam que 0 ministro da
Economia, sr. Alberto Crês-
«o. renunciou a pasta, porcido nomeado presidente da

oração de Fomento qus admi-
-ra os créditos fornecidos pe-atados Unidos.

A

S.Vo/.ciíTm 

de Buenos Aires
Q'<ic a policia deteve tres pes-soas que, diante da Eítibai-
xada do Chile, estavam er-

P?'[«óo ?n-fos de "Viva o Chile" e
Abaixo o Fascismo".
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nhoncaram. com bom resultado, aí
pasições japonesas em Donblsk, na
península- de Ma3.11. No dia seguir.te,
aviões Blenheim, escoltados por aviões
de caça, renovaram o bombardeio.
Donbisfc foi bombardeada três vezes,
observando-se inúmeras explosões na
zona dos objetivos. Ontem, foram

Q O. ALIADO NA ÁFRICA DO NORTT. 23 (UP> - O avanço alemão
.. sudeste de Pont du Fahs foi contido, e finalmente rechaçado petos v.olento»
contra-ataques da coluna britânica, norteamericana e francesa, reforçada.
O inimigo sofreu enormes baixas em homens e materiais ae guerra. EJespa-
chos desse setor dizem que a ação se desenrolou no vale do no Kebir. «
que as tropas Inimigas foram obrigadas a recuar a noroeste da serra qu*
atravessa essa zona. Por outro lado. uma força norteamericana e francesa
conteve e rechaçou, parcialmente, a coluna a'emã do.su!. que avançava
sobre Ousseltia. O inimigo tentou, novamente, empregar tropas paraquetíis-
tas por trás das linhas aliadas, nessa regiáo. porem a maioria dos soldados
alemães foi cercada pelos franceses, antes que pudessem realizar atos de
sabotagem. Os meios militares atribuem grande importância aos combates
que se travam na zona de Pont du Fahs. onde lutam juntas unidades írat.-
cesas,, britânicas e norteamericanas. As colunas a'emSs. que avançavam pelo
vale de Keblr, foram obrigadas a recuar seis quilômetros e meio. graças ao
contra-ataque da ponta de lança aliada, que se diz ter chegado a nove quilo-
metros de Robat. Há sintomas de que os alemães pensam abandonar, esse
avanço para concentrar sua investida sobre Ousseltia. Os bombardeiros e
caças aliados atacam, continuamente, as Unhas de comunicações alemãs r«u
extremo norte do vale de Ousseltia. Não se conhece a situação esata das
linhas, devido à mobilidade da luta. que as modifica constantemente. O?
aviões norteamerleanos atacaram, ontem, três vezes o aerodromò de El
Aquina, no decorrer de hora e mela, destruindo muitos anões inimigos qus
sé encontravam em terra. Em combates aéreos foram abatidos, ontem, nove
máquinas do Eixo e avariados cinco, enquanto os aliados perderam cinco
de seus aparelhos, um dos quais pertencia a esquadrilha "Lafavene".

PARA DAR AS BOAS VINDAS
A MONTGOMERY

Hurricane'

NA 4" PÁGINA:
Boje:

"Em matéria de flores",
de Afonso Arinos de

Melo Franco;
"Cantos tradicionais bra-

8Íleiros", de Luiz da
Câmara Cascudo.

Acha-se cm São Paulo, onde foi assistir as festividades comemorativas do 3S9" aniversário üi fundação da ca-
pitai ba:;::nrar.tr, o v.aicr José Coelho dos Reis, diretor do DIP. O ilustre visitante, que tem encontrado ali um
(imbien!?. dc franca simpatia e carinho, sendo vivamente festejado pelas figures de mais projeção da imprensa e
dos meios intelectuais páúUsiài, npnrcce na gravura entre o interventor Fernando Costa e o professor Cándid:

Meia Filho, diretor do LEIP, e cercado de numerosos admiradores, no moi.ie.iío tlõ szu desembarque.

Á SECÇÃO de Fomento Agrícola
/§ Federal ?td Maranhão, executo-
r\ ra do acordo com o governo do

Estado, vem incrementando
suas atividades no corrente ano, dt
modo auspicioso. As grandes possibl-
dades da terra maranhense estão sen-
do o?orn wielítor aprotieifadas. Um dos

CAIRO, 23 (A. P.) — A vanguarda britânica do Oitavo pontos novos do seu P™9™mãl,,énaa3
Exército britânico, ao entrar esta manhã em Tripoli o fez de- Sonas°..?fl£ propícias doWstaiõ. Esse
pois de vencer obstáculos sem conta que os alemães procuraram trabalho, que recebe todo o apoio do
interpor A última etapa do avanço britânico foi, assim, prali- f^^^S^& Tt
comente e particularmente difícil, pois os grupos de retaguar- produção de Gêneros Aiimenticiot.
da deixados pelo marechal Rommel, dispunham de abundan- ?J?un/0J%%%aç?h% 

dd°a 'sS^dt

tes canhões anti-"tanks" e para lhes auxiliar a ação grupos de fòZento Agrícola,, cada núcleo será
"demolição" tinham feito das suas nas estradas e pontes. povoado com famílias de v-ordestinos

Ao sair do sol; já os "tanks" britânicos tinham se introdu- í g^g-^^SgSrSSíS:"
xido na cidade e os nativos, confiantes, tinham voltado às ruas, cional ao número de pessoas. Esses
para dar as boas vindas às tropas de Montgomery vindas para ^^^^^'aS^t^mlibertá-los da compressão italiana e alemã. Os danos em Trípo- ics aiem de assistência financeira,
li eram grandes, parte devido às bombas das formações aéreas "f^TSJi %?Timíot
britânicas, parte às demolições causadas pelos próprios alemães dos agricuitores, bem como de um
ao se retirarem. Mas esses danos se circunscreviam, por assim campo dc *è^^^"|^to;|p»f!^
dizer, ao centro da cidade. O farol que assinala o fim do Cais áoliarãtPolnútieòs dentro das normas

do sistema cooperativista.
Cerca de 10 mil enxadas e tf" J«

mil cruzeiros, pam sementes, foram
remendos para o Maranhão pela C>-
missão Brasileiro-Aniericava A S"c-
cen de Fomerio Agrícola-, sediada em
São hidt, está perfeitamente orqanit$?.

Tarliuna. uma das cidades da Colônia, apresentadas por Mussolinl coms da. podendo, .sslm, com ns ?"£•<££»
"modelo de sua política co.onial1'. mostrou a pouca ligação com essa política recursos de que ";"".;...',,,, ' 

fmacudindo pressurosamente à intimaçâo fie rendição feila prios britânico?, vm tranaina aos /m?'?^':-':--j '„„,,¦-
Tarhuna está ao sul de Tripoli. Precedendo à entTada na capi.al libia. o» favor, do: abastecimento aas popuia
aviões britânicos atacaram ontem fortemente as colunas lnimísas cm reti- çôct norâestinas.

Espanhol estava destruído.

PRATICAMENTE DESTRUI-
DO O "AFRIKA KORPS"

li

Lê^^i^zz^:-".: .'.¦
.¦——j- a*&>t*W*m*i*m*ifmj . m... ^^iaa^aata
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Iniciadas as comemorações da fundação de São Paulo
PALAVRAS DO PROFESSOR MOTTA FILHO, ABRINDO OFICIALMENTE AS FESTIVIDADES - A
CONFERÊNCIA PROFERIDA NO D.E.I.P. PELO PROFESSOR SPENCER VAMPRÊ

SAO PAULO, 33 (Da Bucur.al de E.I.P., deram entrada no i»lío no* e cultural, • mm história que repre- treemento da primeira cartilha a
A MANHA) — Conforme fora am- bre, inteiramente tomado por grande tento n continuidade de tua ti * de erlaç&o da mü-tca, da dança, e do
piamente divulgado, teve inicio on- número de família» da nosia melhor ru» Indestrutível lealdade aos «con- teatro, o rscolhlmento doa sons à toca
tem. ks 21 horas, no isl.o nobre do sociedade e altos funcionados do De- teclmentos, que n fizeram uma du <•*> -ndto para a ordenaçáo du pri-Dspartamento Estadual de Imprensa parlamento. Ouv.ram.e nesse ins- menMras mais fellr*s do pnlnUrr da rntín gramática. Refere-se, depois, o
e Propagmda, o programa oficial or- tente calorosas aalvao de aslmas de Pátria comum. E é Justamente 0***>dor A obra ingente dos jesuítas e
gantzado para comomornr a data da todos os presentea, em hom.nng-m is * cidade assim corporltlcada nss ° ****»*b**r da agricultura, ainda por
fundaçAo da cidade de B .o Paulo, a autoridades. O looutor da .-ts;_o imagens de aeus grandes mortos e,M criada e por fim a transposição
o.orrer no próximo dia 25. A'slnalou P.P.N.-3, do Departamento Estadual e nas lutes de suu vitoriosas reali- ua> «mlnincins, a Cantarei.-*», o Ja-
_«..- me.mo Inicio a anunciada con- de Tmprensa e Propagando, que tran.- ._...*;, que trum a rau'. imor. «*i_- r°S**** exclamando:
feréncla do nrofessor Bpsncer Vam- mltlu em cadela com todas as esta- narte de nossa» açSra. Porque o De- "Els ° t*ue reolizamoa em quatro-
pré, catedrátlco da Faculdade do DU ções do Interior psull.ta, deu Inicio, psrtamento. para ser, na constrtiç-o centos «noa, conquistando e devassan-
reito ria Universidade d. Silo Paulo, entfto, à Irrndlaçfio da solenidade, de nossa democracia, um v_lcu'o de ú0 um mmtitio, que é como o de um
oue discorreu sobre o tema "O 25 continuando « fazê-lo depois, nos ml- aproxlmaçflo entre governantes e go- con**nei**e. o nele plasmando um
de Janeiro, data nacional". nlmos detalhes do seu transcorrer, vemorio.. p*irs ser fiel no p«n_ni*ien- P°.vo wnldo pela mesma língua, Ilu-

Alem dss nossas sitas nutorldides Apresentava o saldo nobre do D.E.T.P. to construtivo do pr. .iden-e Oetullo "••nut|0 P«** mesma crença, conjuga-
civis, mlüf.cs e ecl?«lást!c!._, aflul- um aspecto dos mais festivos, auges- Vargas, para sentir os novos rumos P™0 meamo •*•"••! com os mesmos
r_m ao salfto nobre do D.E.I P. as tlvnm.nte enfeitado com flores na- im.ln.ls e os moderno. tntereusi po- j:Mlun'" "*> «ode e ao 8ll,»dM or-
figuras de maior realce nos circulei turais. numerosas bandeiras, mapa». Htlco.. para ter em fim essa sagrada JS? 2>° ,A,1****t*C0 «*s florestas virgens
sociais paulistanos, as quais, prestl- etc. Foi o cerimônia Iniciada pelo funefio de presença - precisa desse ?„ í, '_," povo QU2 nR0.t*m P"5*
plar.do com sua nreser»*- a solenl- sr. Fernando Costa; que. após decla- contado com as coisas vl-lvels e cem _°ncell0(s °jf "•«« ou W credos, e que
dids realizada no salfto nobre do rar aberta a sessão, passou a pala- ns coisas Inesquecíveis. Nas noticlu S,,?„5;r. e 8 ° m,u et,uca(l0 d0
D.E.I.P., contribuíram para o exce- vro oo professor Cândido Motta Fl- nue dlstdbue. nm irradlaçfles que a ii-,*,., „ „.,„ ,,.„„,. A. ilho. afim de que apresentasse ao au- promove, nas conferências e pales- derafflSihrJStfS__5.f i. t„h2SÍ!"dltórlo o conferencisto. professor trás que estimula, - naquilo que faz dêSla nascida .S^êmPlâ^Spcneer Vampré'. e procura fazer por toda a parte. Paulo m? 

e***P°*í*wl«. em Sáo
Pronunciou, entfto, o diretor geral nas ruas, estabelecimentos públicos. "Tudo anui em _____ Paulo vih.a rir,

_ , , , do D.E.I.P. as seguintes palavras: nss escolas - h4 esse esforço, de Jo- maU Intenso na^nallsmo oorouemente Oodofredo "Meus senhores: mais se ofostar desse compromisso en- ScTexlsuHo-mS ff^fí^M

ill ^

p..onal br), n quo a caracterizou.
Pouco ar..— rf _ conferência, vhm-se,
smard%*(? •> seu inicio, no <"> .lnetf
<*o pr-'. Cândido Motta Filho, os
tr*. "rrnando Costa,. Interventor fe-
t'?_?l no Estado: tenente Oodofredo
J... Santoro. reorcn
ral Maurício Cardoso, comandante da imprensa e Propaganda a honra de .«o. suas rnlzes procuram alongar mais prôlúnda^ntobruíletradcoue2.» Rsglfto Militar, recentemente no- iniciar as comemorações referentes até unir. aquilo oue existe, com aquilo esta! Su„"considerar Sume ImeS!meado para o comando da 1.» RegIRo dota magna da cidade de SSo Paulo, que Já existiu. Por l.so. o Deporto- «o território íoI cm máxima rSrteMHItu; coronel Plínio Rapino de QUe é data magna do Brasil, mento abre. nesta noite, a porta dos nossa criação política Forno? os bín-C vMra, chefe do Estado M a lor do nei.e modo. por uma feliz oiortuni- evocoçôes psra que se comece ver, no deirantes que, em desabalada 

'conouls-
4.' Zona Aérea, representando o brt- dade. graças o deslgnaçáo do emi- sentido nacional de Plratlnlnga. as u, estendermu. ns fronteiras da na-gidelro do Ar, Gerváslo Duncan: cô- nente e dedicado Interventor Per- Brandes e portentosas llnhos do des- «lonalidade até o Rio da Prata- ãonego Paulo Rollm Loureiro, chance- nando Costa, - pode mostrar, como tino do Brasil. Conta Teodoro Sam- mesmo tempo que. transpondo as'cor-l.r cio A.c;bl .pado, representando d. um dos centros onde arde. viva e alta, polo que transposta s aspérrimo ser- dUhelru internos, vadeando rios des-josí G3spar de Afonseca e silva, ar- e chama das devoções nacionais, as ranla, os padres e Irmflos. atravessa- cendo e subindo torrentes desconheci-
çebisDo metropolli ,nr.; Antnnlo Car- proeminênclas de sua razfto de exls-" «m a mata e Já distante dela. cerca oas e ünpérvias, com Ferráo Diaslos Alves de Lima. representando ttr, como orgfio sensível da lntellgén- de 3 léguas, acamoiram no lombada afrontando o índio selvagem e o cas-sr. Ooíofrerto T du Silva Teles pre- cia patrícia, pelo povo e pela ter-, «> camno alto. limitado pelos riachos telhano audaz, fomos entestar com osb dente do Departamento Administra- ra. Por Isso, ouando se lembra Tamanduotel e Anhangabaú. No cen- Andes, com Raposo Tavares devas-tivo do Estado; Silvio Rodrigues, re- relembra a fundaçío da cidade pia- tro desse triângulo de quatro olquel- sando o Araguaia, o Tocantls e opresentando o tr. Afielardo Vereuel- naltlna. seus nobres e Inesquecíveis tes, domlnondo vinte e cinco a trln- Amazonas, toda a formidável rede
._" i « s;c.retarJ0 oj Justiça; Tep- vultos fundadores, o Departamento vê ta metros, de sito toda extensa vér- fluvial, todos os pantanais e todas astonip Monteiro de Barros. secreta- reunir-se, em seu modesto salflo no- zea alagadlça até o Anhembi, mela selvas, numa arrancada que nfto temrio da Educaçfio: Moaclr Cunha Fon- bre. o que há de mais seleto e llus- légua ao norte. - levantou-se a ca- parelha em nenhuma outra história,seca. representando p sr. Paulo de tre cm SSo Paulo, para ouvir uma dnhola construída pelos índios, « escrevendo com o próprio sangueLima Corrfia. secretario da Agricul- palestra de -uma das mais lúcidas onde. a 25 de Janeiro de 1554. o pa- um poema gigantesco, perante o qualtura; Francisco Ari Junqueira, re- eruditas figuras da intelectualidade dre Manoel de Paiva disse a primei- a ihado e a Odisséia parecem dois
presentando o sr. Acaclo Nogueira, brasileira, que é o professor Spencer ra missa. Ao sentirmos essa evoca- pequenos idilios poéticos",secretario da Segurança Publica; Vampré. Mestre inslgne de várias ge- Ção de Sâo Paulo que passa e nunca Passa, depois o professor SpencerAníbal de Andrade, representando raçSes, modelo de dedicação aos as- passa, sentimos tambem robustecer Vampré a decantar os íastos da* his-sr. Prestes Mala prefeito da capi- suntos da cultura e aos assuntos da nossa confiança em nós mesmos tor*** paulista nas suas íntlmu liga-tal: capitão Guilherme Rocha, da pátria, ele empresta á solenidade des- crescer, em nossa fé, a admirável vo- S°es com o desenvolvimento do Bra-cosa Militar da interventoria; Celso ta noite, tfto festiva para nós, o res- ca-**o do Brasil. E. como o padre Ma* ••• Terminando com as seguintes pa-de Azevedo Marques, oficial de go- peitavel e elevado caráter que deve noel da Nobrega-, em 1549, ao podre •*•*?¦*_ sua brilhante conferência:
Sf e« u' lnterventor federal; El- ter. A sua voz autorizada, que se mestre SImão Rodrigues, re_etimos "Quando celebramos a íundaçfto de

pldio Reali, representando o major ergue sempre, austera e simples para como um Juramento: "Esta terra Sao Paulo, celebramos a pátria co-Vieira de Mello, superintendente da os grandes temas da vida, seu hu- nossa empresa". mum, porque cada movimento paulls-Segurança Política e Social; Leonel manismo carinhoso e sensível, sua Com a palavra o prof. Spencer ** íoi uma arrancada pelo Brasil, e
Peterson, representando o sr. Gabriel afelçfto irremovlvel ao direito é que Vampré
Monteiro da Silva, diretor do Depar- vem transformando, há longos anostamento das Municipalidades; Carva- a sua cátedra na Faculdade do largotoo Sobrinho, prefeito municipal de de Sfto Francisco, um comovido após-Santo André; comendador Mario tolado. sem pretensfies e arrogftnclas,Guastini, diretor da DivisSo de Im- — ressoa aqui para ressaltar, ainda

mais, a dignidade do nosso empre-
endlmento

prensa e Rádlo-DifusSo do D.E.I.P.
Geraldo Russemano, secretário do
D.E.I.P.; professor Alfredo Glgllo,
representando o diretor da Escola de
Belas Artes; Costáblle Romano, dl

tudo quanto realizamos depois —
Independência, Abolição e República,
*— náo foi mais que uma subllmaç&o
de seplrito bandeirante, renovado sur-
to idealista qm busca de horizontes
mais largos e mais iluminados. O es-

A oração do professor Spencer
Vampré

Logo em seguida á oraçfio do pro ,_ __ .._.__. .. ._
fessor Cândido Mota Filho, coroada pirito que germinou nas raizes de nos-

,„m--uu por. •n*€nsos aplausos, levantou-se sa história dá-nos ainda um anseio
Esta cidade das nossas ternura» . Profe.5sor Spencer Vampré. que proce- de propulsáo e de progresso. Acende-

dos nossos afetos sabe ou SemoS &U.,aJeltura de_,.ua conferência, in- mos a chama sagra.a, e temos a con-
«ias Artes; costamie Romano, di- para aqui seus acontecimentos de to íltutJada' como dissemos, "O 25 de vicçâo de que precisamos zelar porretor do "Diário da Manhft". de Ri- do™ os dias _eSs dramas e^ suas S?',. dÂ.a unaclo*]a1"' O ilustre ela, para que se nfio apague nas tor-
beirfto Preto: maestro Felisberto Fra- glórias, a atividade de seu oovo e o ^StT% de Dlr_.lto' .ouvLdo nmn ambl- me1£as do temP° Poente. Ela, pois,
gall, José Jullanell, vice-presidente isforço de s.us governos Eta «abe nnie_^f. gra?d^ _}tença,° e lnÍeresse. Paullstesl ela. brasileirosl Lembremos,
da Unifto Nacional dos Estudantes; e que as nossaV Janelas™ abr«m nara' K Pffií paiavra! de e'0' =om uía**i**.que aterra de Amador
Inúmeras outras personalidades de ela para S er testemunha sem cons- 5?£?R 2.« primdrdloB da cidade, frl- Buenoé a terra da fidelidade e da unlfio
destaque nos meios oficiais, cultu- tranglmento, d Pseu esforço ^e seus la™°X 3Uando. eni 155t' ,se lanca" âex.todos os ^asüeiros em torno da
rals e sociais paulistanos. valores e dè sua nrosoeridad^. M__, _25? os fundamentos #**o> núcleo, pare- Pátria; que ao berço de Bartolomeu

Precisamente às 21 horas, as auto- aqui dentro encontram se não !fl _ SSSf qUe apenas s,e íor?a.ra ^ P0' **®*«Mó cabe o destino sobrenatu-
ridades acima mencionadas, condu- qüe se faz mas Sem o oue se SS?0. ÍV _2rfSPiSllBr ft'W» ral de estreitar Delas n*aquinas aé-
zldas pelo sr. Lima Netto, encerre- fez, o sentld f perra 

"de 
sus. aflm_! 2_Si?5íii níi0- fvoci.u a^n.a a p.re" «as a comunhão material e espiritual

gado do Serviço de Consultas do d,-*,' Bg TZ íni^Sí .SS^^ ft ítUmf^-lsS .« gchefes Já iluminados pelos Jesuítas.- primeira vez o grito da Indepenaên-A milícia dos anos e a milícia do es- cia há de ser sempre vanguardeira napirito. Historiou entfto o ilustre pro- defesa e na glória do Brasil; que oafes-or de Direito a constitulçfio dos ares que primeiro sentiam a propa-primeiros baluartea de defesa, a am- ganda republicana enchem de ideapllaçao do povoado, após o traveja
mento do primeiro* casario e o dele

DR. VILLELA PEDRAS
VES1CULA BILIAB _ ESTÔMAGO _ DÜODENO - INTESTINOS
KuaB«-enoaA_-.-,70-5.°- Í3-6Í54 e 25-4833 - (Esq. de Ourives)

JUÍZO da primeira vara
DA FAZENDA PÚBLICA

SEGUNDO OFÍCIO
EDITAL DE GITAÇAO COM O PRAZO
DE 60 DIAS, na forma abaixo:

O Doutor ELMANO MART1NB DA COSTA CRUZ, Jula Vm
exercido na Primeira Vara da Fazenda Púb ica, nesta Capitai
Tedcral da República dos Estados Unidos do Brasil.

FAÇO SABER nós que o presente edital de cltaçfto virem nu
dele tiverem noticia, que por parte da PREFEITURA DO DISTRl-
TO FEDERAL me (oi dirigida a peU.fto do teor seguinte: Pm-
çfio de fls. dois: Exmo. Sr. Dr. Jula da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública. A Prefeitura do Distrito Federal, per seu procurador
judiciai no (im assinado, querendo promover a desapropriação
judicial do prédio à Praça da República, 220 (duzentos e vinte
e nove), inscrito no Departamento da Renda Imobiliária em no-
me de Da. ARMINDA BORGES DE ALMEIDA, vem expor e re-
querer a V. Excia. o seguinte: 1.°) — que, pelo decreto munl.i-
pai n. 6368, de 12 de dezembro de 1038, (oram desapropriados os
Imóveis necessárlos*fi execução do projeto n. 3038, referente a
abertura de uma avenida entre as ruas Senador Euzeblo e Vis-
conde de Itauna, no trecho compreendido pela rua Marquês de
Sapucai e praça da República e à urbanização da zona circun-
vizinha; 2o) — que entre oa imóveis atingidos pelo decreto ad-
ma citado encontra-se o prédio da Praça da República n. 229
com os seguintes característicos: "Prédio de dois pavimentos em
regular estado de conservação, tendo, no primeiro pavimento,
loja, área interna com ciarabóia, uma sala com escada de ferro
em caracol para o segundo pavimento, um depósito e dois W. C.
Nos fundos grande galpão, área descoberta com uma constru-
ção em dois pavimentos, com depósito e W. C. O segundo pavi-
mento consta, na parte da (rente, de duas salas, quatro quartos,
cozinha, despensa, chuveiro, w. C, duas áreas internas com cia*
rabola e corredor e, na parte dos (undos, de duas salas e um
quarto. Está situado entre os números 227 e 231; 3.°) — que,
como, indenização por tal desapropriação, ofereceu a auplicante
a quantia de CrS 384.936,00 (trezentos e sessenta e quatro mil
novecentos e trinta e seis cruzeiros) o que, entretanto, não foi
aceito pela Supücpda. Assim sendo vem _> Suplicante, com fun-
damento no decreto-lei n. 3365 de 21 de junho de 1941, reque-
rer a V. Excla. se digne de ordenar a citação nor edital de
Da. Arminda Borges de Almeida, residente em Portugal, confor-
me informação prestada pelo sr. Antônio Borges de Almeida
filho da Expropriacia, residente no imóvel objeto desta ação,
afim de vir dizer se concorda com o preço oferecido ou contestar
a presente no prazo legal, prosseguindo-se no feito na forma
da lei. Como assistente .do perito que V. Excla. houver por bem
de nomear, a Suplicante, protestando desde já pela oportuna
apresentação de quesitos, indica o dr. Raphael Paixão, enge-
nhelro civil, aqui residente. Nestes termos e dando à presente o
valor dc CrS 364.036,00 (trezentos e sessenta e quatro mil nove-
centos e trinta e seis cruzeiros). E. R. Deferimento, (a) M. Ali-
pio César, advogado Inscrito sob n. 2574 na O. dos A. do Brasil
e designado por portaria do sr. Prefeito, n. 151. — Distribuição:
Distribuída à 1.» Vara da Faz. Púb. 2.° Ofício. Em 6 de novem-
bro de 1942. (a) Duque Estrada. Despacho: A. Designo os ofi-
liais de justiça Guilherme José dos Santos e Alfredo Soares pa-
% que procurem o suplicado, certificando o que for de verdaae

% F. 12-XI-42. (a) Riha-s carneiro. — Certidão de fls. 9v •
Certificamos que nos dirigimos fi Praça da República númerr
duzentos e vinte e nove, às dez horas, afim de intimar Dona
Arminda Borges de Almeida e ai fomos informados de que 3
mesma é residente em Portugal, em lugar ignorado, pelo qua/
omos informados no local acima referido, o que damos fé. R;-

14 de dezembro de 1942. Os oficiais de justiça, (a) Guilherme
/osé dos Santos.' Alfredo da Costa Soares. Despacho de fls lo.
Passe-se o edital pelo praZo de 60 dias. Rio, 5-1-43. (a. Elma-
no Cruz. Em virtude do que mandei passar o presente edital de
citação com ò prazo de sessenta dias que será afixado no lugar
do costume e publicado na imprensa, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Re-
nública dos Estados Unidos do Brasil aos quatorze de janeiro 6"
mll novecentos e auarenta e três. (14-1-1943). Eu, Sylvio Perei-
a, escrevente substituto, datilografei. E eu, escrivão, Mamio
E-ludice, subscrevo.

a) ELMANO MARTINS DA COSTA CRUZ

NOMES DO DIA Nilo — é hoje uma das mais altas
e mais admiráveis figuras da cena MARIO GUASTINI

JONES DOS SANTOS
NEVES

O
Xnf!?m,C»n.!m.?0ráneí.• Nâ0 bebe> _^\ JORNALISTA Mario Guastl-
hffrtriT #*%*£* afnteS. meSi"° A° \mS nl- novo dIretor da Divfeão deinicio da vitoriosa ofensiva de Al- ^* Imprensa ProDacanda p RíriinAlameln em 23 de outubro de 1942, Dtíusfto *\% È.V? 
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Sndpa iSSÍSf0, de ""»»«•- "«céu em Jutedè Fora. Estado dè
SR. JONES dos Santos Neve. gSSSÉgS K^^^ SS.0™* 

M * 2° de ^
nasceu no Estado do Espírito mando este Juízo. Vai completar 55 .

r-m... h!a.?.°' f% 8}° ¥at_us' Jend0 anos de ldac*e. Combateu na França .-^fí!?5011 efetivamente na impren-filho do dr. Jofto dos Santos Neves, durante a primeira Guerra Mnnrfki sa dIa,r,a a 5 de Janeiro de 1905, nomédico, e d. Alina da Silva Neves, tendo sido .erido em duas oS s. 'IZ??^0 de Sâo" Paulo", então di-
Citado em ordem do dia por seis ve- £fid_t„po!á Arma"do ?™ào e Plinio
zes, conferiram-lhe a condecoração da I|í?fe_r>?3?' depols' J?ara ° "sâo
D.S.O. Em 1931 deram-lhe o co- 3SÍSftSS5 teVe ^omod|retores, su-
mando, no seu Regimento, do pri- ^ ii m^nte' o Conselheiro Duarte
melro batalhão dos "Royal Warnoic- u _zev!do e ° Barao de Brasilio Ma-
kshlres". Mais tarde foi indicado para '^ír Sc}ipou a s}»j-secretaria desse
exercer o cargo de Instrutor da Es- Í3°;, Voltou ao . Comercio de São
cola de Estado Maior, em Gutta, na 5SÍ0 como «porter de polícia, atln-
índia, onde permaneceu até 1937. Da- f™£ a secretaria de redação. Suce-
qul saiu para servir no posto de co- d?_ ° - Jor.nal_.do Comércio" do

___?_?* W__B

W """«s* ___rf

à tíj J
g.\\i, --__-_____^, V\_B

™a_..da_te_da_N.°na Brinda de In" S^^aí^.^lí^A0.!___¦este tárl0i secretárl0i iredi...  . ....' B retor, anos seguidos, desse diário.- Foi

fantaria de Portsmouth, lugar este* S^jJfJ!?'? Paul°'. íolJub-seCTe-
que abandonou por haver sido deslg- tar • secretárl°' redator-chefe e di-
nado para a Palestina "" 

"' """" -""'''"- '"— "=" "- - ¦

troncos de tradicional família capl-xaba. Estudou na Faculdade de Me-dicina do Rio de Janeiro, Escola deFarmácia, Desde cedo orientou osseus estudos para as ciências eco-
S;.m.ÍÍasV ^o «'do nomeado pelopresidente Getulio Vargas para mem-bro do antigo Conselho Consultivo doEstado do Espírito Santo e, mais tar-de, do Conselho Técnico de Economiae Finanças naquele Estado. O novolnterventor « sobrinho do saudoso ex-presidente do Estado, dr. Graciano
«£&£-¦-&.Neves> ílgura d° lne°"-
M?«Hf?L_eievo n0s me!os culturais e
tes de Euclides da Cunha e Faria
rir, ri»*0.! m05? co,ncu"<> de Lógicado Ginásio Nacional, hoje Pedro II
rJZxiSL^0*!!* dos Sant°s Neves foi
51 v,m f da Ass°ciac5o Comercial
2í Í-ÍÍSh! .e "Kanlzador do Banco "ma Djvlsi°_ na França, o Quinto.oe crédito Agrícola do Espirito San- CorP° de Exército na Inglaterra, emra, onde exercia até agora as fun- 1940' e recebeu o comando das Tro-
Sr-T le dlretor da Carteira Com<»r- Pas do Sudoeste, sobre as quais, no
nh«. nm "TO e.sta ll<?!,do a várias Çaso das "has Britânicas terem sido
Sii!í!í_iei ass)stí!ncla social, seja como invadidas em 1941, recairiam todo
Bni_.-.f J.'_,nue fo1' da Camoanha da ° Peso e a responsabilidade dos prl-
iiS'Í^l!>nlde-' pa_a a construção de ?etros choques. E>, este, um coman-
inm l. * f«", !ns ãp- If,T,rosos. s»1a dante lue exige grande preparo dos

Transjordftnia, onde assumiu o co- "dator político do "Correio Paulls-
mando de uma divisfto. No exercício XSft 'Ir redator da "Folha da Ma-
destas funções viu-se novamente cl- ?h& : _?1 «Porter de "A Gazeta", ao
tado em mensagens oficiais. Duran- í,eJ?.P0i de Adolfo Araújo; repórter do
te a guerra atual, o general Mont- w"Rlario p°Pula*" e de "A Notícia",
gomery comandou sucessivamente í,01 cJ)rr.?ip°n?e°te eplstolar e telegrá-fico de "O Paiz", do Rio, durante lon-

gos anos, tendo colaborado no "Jor-
nal do Comércio" e na "A Gazeta deNotícias", tambem da capital da Re-
pública." E' atualmente redator dos "DIá-
rios Associados" e um dos mais apre-ciados redatores de "O Estado de SãoPaulo", sendo tambem, o diretor men-tal da sucursal do "Jornal do Co-mércio",. do Rio. ¦

Faz parte da atual diretoria daAssociação Paulista de Imprensa. Mi-lita na imprensa, ininterruptamente,
na trinta e oito anos. E' diretor efe-tiyo da Diretoria de Estatística, In-dustria e Comércio do Departamento
Estadual de Estatística. Publicou os

f 3*5 T"*-**! 
"^ 
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i T.,h«i»,,i urMue "H a? " .a contra *??* comanaaaos e, sob este aspecto,
LnfaTf' Cernia tambem as afirma-se que, quando comandante
;*._"*•« rií *t?flT'." ^ L°'iao B"- do Quinto Corpo na Inglaterra, in-
L? ^9 Assls*êrcia. Secfib do Es- s-stiü para que todos os oficiais abai-_H_-V_ 0?nt0. 5»H_n lim Ar. ..... vn Aa AS. „„„. «__,. .._. . ,r-,<-,rtn.?. ' w.ndo._'m d9 s°us °r- x? de 45 anos ífeessem uma cami-
V_ iZ E •""f*'"o c_iab""_r!nr "hada de sete milhas - cerca de
íf-.Jgl'rm?!_, caP^aoa. abordando Quinze quilômetros - uma vez por

tv._. '"erário* e econômicos. semana. Para ele o preparo físico e
pf^^mejllâ Ase"'itn_|0r 

c^,5ixaba• 5,.PreP.aro técni=o são duas coisas

»#^^^^\N JM

seguintes lhTos: "Politica em torno
Hted*. D.I0 m-e diferentes, mas uma .6- verdãdeiraTÃ Slím^''~ -p__5?Ta_if utu"
d0 .-„.<-- v.,.bli. marcha triunfal do VIIP Exército, homem" -f «Na 

* Um

lismo e de fé a quantos tiveram a ven-
tura de nascer sob o nosso céu. Re-
cordemos que foi aqui. no seio da
nossa Faculdade de Direito, oficina diretor geral do D. I. P.; Jorge — "Concerto gresso n.° 12" — So-incansável de civismo e de ideais po- Santos, diretor da Agência Nacional, listas: piano — Eugen Ezenkar. Vio-liticos — que Olavo Bilac conclamou Oto Prazeres, Guilherme Leite, Ribei- Unos — Oscar Borgerth e Santiago
para a instrução militar a nossa mo- ro, Francisco Antônio Coelho, Hei- Parpinelll. Violoncelo — Ibaré Gomescidade e que íoi essa mocldade, com vetlo Xavier Lopes, Aristides Ma- Gresso. II) Tschalkowsfey — *ô.»
o entusiasmo e com a lucidez de to* lheiros, e César Martins Firaja. SinfonV.
dos os tempos, quem primeiro deu a -,„«.*»« FÍÍmm *.*...._.... nn 2' Parte — Wagner — "Mestres
exemplo ao Brasil correndo a alistar- w maesrroeugen azemear na cantores" (PreliMio do 3.° ato. Dan-se nas fileiras do nosso glorioso Exér- capital paulista sa dos aprendizes e Entrada descít0* , SAO PAULO, 23 (Da sucursal de mestres cantores). II) Mahler —

Neste momento em que a Pátria A MANHA) - Procedente da capital "Adagiestto da 5." Sinfonia" (Paracorre perigo, em que os destinos da da República chegou ontem a esta orquestra de corda e harpa). HI)civilização pendem do triunfo ou da capital o maestro Eugen Szenkar, que Henrique Oswald — "Festa". IV)derrota nos campos de batalha, con- veio acompanhado de sua família. Ravel - Bolero,
greguemo-nos toaos em torno do ene- notável regente, que é> o diretor ar- Domingo, 24 de janeiro, ás 16 ho-ie supremo da Naçào Brasileira, con- tístico da Orquestra Sinfônica Bra- _-<*» — Grande festival S_auss.flantes nos altos destinos históricos sileira e que a vai conduzir nos con- !•* Parte - I) Barfto Cigano (Ou-
que nos conduzem, convictos de que, certos que aqui realizará, está sendo -verture). II) Valsa do Imperador,depois da vitória e da paz, sabere. alvo de grande espectativa em todc_ H.< Contos dos Bosques de Vienamos construir um mundo melhor para os círculos artísticos e sociais da ci- 2.' Parte — I> Danúbio Azul. m Diz-nossos filhos, realizando muito mais dadè, ansiosos por conhecer a sua zicato ¦— Polka. III) Marcha Ra-do que sonharam nossos avos'\ atuação como um dos chefes de or- detzky. IV) O Morcego (Ouverture..

Pnn-n fn_>i_r»-i__w_- _•__ Sx*mAm ¦ questra mais. famosos do mundo. . Segunda-feira. 25 de janeiro, ás 3Íronto racu._a.ivo no Mtado Seu deSembarque foi multo concor- ~ 
"

S. PAULO, 23 (A. N.. — Afim de rido.
ÜaL °h "!?.loro. !fnh0 ¥ comen*ora- Várias .outras personalidadesçoes do dia 25 de janeiro, data da • _. _- l jfundação da cidade de São Paulo, o eminentes estão chegando
interventor federal resolveu declarar SAO PAULO, 23 (A. N.) — A des-facultativo o ponto, segunda-feira peito do grande brilho e do nobre Perpetuo". Paul Dukas — "O apren-
próxima, nas repartições públicas e sentido nacional da sessfto solene da £7, d_ felMceiro". Cnrlcs Gomes —
estabelecimentos de ensino do Esta- ontem no Salfto Nobre do Departa- Alvorada do escravo".
do* mento Estadual de Imprensa e Pro-
Chegaram os integrantes da Or- Pa&anda. pode se dizer que prati-•* ". ;" 

™ ™ .. . w camente começaram hoje as festas
questra Sinfônica Brasileira comemorativas da distante e glorio-

S PAULO 23 (A N . — Ppin r<_ SJ íund**Çfto de Piratlninga, com a
pidò da central, procedente do Rio, &da vindaf 

adBCaS, drie, 
&S Prlnc_Pais Pa^es do programi com_:

mtS?es°da"orqu^tm Ifflloá ^ ' *™*1 """^ *n ^"'," ~°-'^° ^¦^ * ^^

horas — Grand* Concerto de i7df 1— 1.» Porfe — Bach-Ahfirt — "Pre-
lúdlo Coral e Fuea". Beethoven -"5.* 8'nfonia" (Db Destino).

;2" Pnrfe — Smetana — "Molda-
via". Paganlni-Mollnari — "Moto

A inauguração da Via Anhan-
guera, no dia 25

S. PAULO, 23 (A. N.) — Uma das

grado por 106 elementos, sob a dlre-

e demais pontos .do Estado^e São Paulo, será a h_auguraç_od_ vte
chegou àBrasüeira que vieram a Sfto Paulo c° ££ ?a sul oh^ní Ji Pn. Anhanguera, rodovia que ligará a ca

participar das grandes festividades Sg bandeirante, o mini_tro Mar" pltal às cltiades de Judiai e Carrrpi-comemorativas da fundação desta ?Ònde, ™hn rom nm__ rnmiHvn íím" nas> ° ato inaugural terá lugar àscapital. O conjunto orfeônlco é inte- posta de delegados de todos , S" 15'30 horas do dla 25> no «narcSn. __r.,do „o,- ,na *iPmmuK mh _ hi.0. PC amdemdselefadosseudeM°d0tsér,°os °|; da referida .rodovia, devendo estarção artística do maestro ^genlo ^smoTem, em SK^ presentes àsolenid"ade, aütelflítoS

ÍÍÍÍÍÍ^^Sao^ ^d* Agên? ÇÇafc§goro Sí^^_9^^S^3_S!KÍ_*
O comércio embandeirará a

cidade ¦

diretor geral do D. I. P. Os via
Jantes, eram aguardados na "gare'''
pelo interventor Fernando Costa, to-

h DiTt/. ví .» » . r, ?os os secretários de Estado, o dlre-S. PAULO, 2_ (A. N.) — Para tor geral d0 D, E. I. P. e os che-*maior realce dos festejos comemora- fes das várias divisões/ Uma com- - —..-..._tivos. da data da fundação desta Ca- panhia da Força Pública, com a res- de de Sorocaba.
fiSSií-^iiS?** Co?*ercial de S&o-pectlva banda de música prestou aPQlílrt n .f.rr.i» _t«r. analA n__ _*>_¦*_ __•__*!_« _. jlj„ _¦ »_  _^. *"._¦?..- ¦* "f

ciai. o sr. Luiz de Anhaia Mello, se-
cretário da Viação e Obras Públicas.
Regressando à capital, os visitante.»
percorrerão a Estrada de Ferro Soro-
cabana, em trem de aço "Bandeiran-
te''.inteiramente construído na cida-

paulista no sentido de que as facha- sa de povo aguardava a chegada dosdas dos estabelecimentos comerciais ilustres visitantes. E' grande a anl-sejam enbandeiradas nesse dia. mação em S. Paulo, onde especial-

O general Pinto Aleixo em SâoPaulo

S. PAULO, 23 (A. N.) — Viajan-Em S. Paulo a ministro Marcon- "ftj porva° 
ToanãTL^ll do/pelo prâeíro arião k~"VA-^%

des Filho toto-MeePaX_aV^Si^H52 ^0".^ 
à Sâo Paulo, o interve^

a ela venha assistir o ministro di t*S_ federal da. Baía- general PintoAleixo, que viajou em companhia desua esposa, filhas, e do vice-presidente
do Instituto do Sal, sr. José Augusto
alem de seu secretário, sr. FrankllnAlbuquerque. A' chegada do Ilustre
militar compareceram ao Aeroporto de

SAO PAULO, 23 (A. N.) — Des
de muito antes da hora marcada pata Guerra, general Eurico Gaspar Du
o desembarque do ministro Marcon- tra.
des Filho e sua comitiva, Já a esta- Os concertos de ontem, hoie eÇâq do Norte estava literalmente to- -mn_i,Ã j_. A c d l. «mada pelas figuras mais representa- amanno» do O* S. B. sob a regen-
tivas da sociedade e da administra- cia de Szenkar ------
ção de S. Paulo, que ali foram afim 8. PAULO, 23 (A N ) — Con- Co"eonhas, os representantes das au-de receber o titular da pasta do Tra- forme Já foi noticiado, á Orauestrv to«dade3 estaduais civis, bem comobalhp. O sr. Marcondes Filho que veio Sinfônica Brasileira, vinda esneclal* grande numero de militares. O gene-a esta_ capital para assistir as come- mente do Rio, executará trás concer- ral pinto A1eh*o, foi homenageado, àsmoraçoes do aniversário da funda- tos no Teatro Municipal em com-- 13 horas- Pelos seus amigos d» Sâoçao de São Paulo, está acompanhado meração ao dia de São Paulo Paulo, com um almoço no Automóvel
r-S1 £°mltiva constl„»da dos srs. Todos esses concertos serão diri- 

~'"-
Gabriel Passes, procurador geral da gidos pelo eminente maestro _______Rppubica; Ed*rard Costa, presidente kar, obedecendo ao seSi^enro4-do Tribunal de Apelação do Distei', ma: ffoje, sâbaâ1. 23WMiiefrò Àsto Federal; major Coelho dos Reis, 21 horas - 1? Parte - 1) HaendM

Clube.

co, se inscreve hoje 
"nesta'galeriar1" 

^sWc^mm^àWM^t ^Mc.rTt^uST pt^&
MONTGOMFPV ri fe6 ffi ggf®?!M mT l!e T'." segu:nfesanoXsMhon^i_icas^MVWlirUMüKl *?!s. e da Bizerta, é o mais recente dador da Ordem _._, rmt„___„._

OTENE'NTE-GENERAL 
B-rnard tar o W^ll^^lSl^" K1, CoMendad°f da Ordem de São

Law Montsomerr, romard-nte ric«c? cato de _Ü°S wj &tt8«" 
J!^° 

"7 Portugal. Comendador da
.. .emchefedoVznoEx^t^ ?^^^^S.^Sõ SS^iSSíiSíâSS^

cano.o chamado Exército do feito de armas.

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A*
O MAIS ANTIGO DE MINAS

Sucursal: Rio de Janeiro - Rua' Vise. de rnbauma 74
Tapital Realizado. Cr $ 25.000 000.00 Reservas! Cr 5 31 OCO 01)0,00

EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATÉ ÁS 17 HS.Ramos: Rua Leopuidma Rego, 52-AAgências e Correspondentes nas principais praças do pais.

Pssastre aviatório

LIMA, 23 (U. P.) — Noticias senconfirmação revelam que o aparelho"Douglas" da "Panagra", desapareci-
do. caiu em Ocona, entre 15 e 16 ho-ras de ontem. Sabe-se que Já foram
encontrados 8 cadáveres.

O Dspartamento da "Panagra"
declarou a "United Press" que até omomento nso tem noticias soore acorte do referido avião.

Perguntas
brasileiras

ÍU49
RESPOSTAS AS |>_i.
GÜNTAS DE OXTEÍ
l — O primeiTo trsbt>• Ji

o idioma fapj *: l.?*
Brasil iext-st c i^bm-Z
do Pad'e A*>ckieic. ^r

I—O Bnsü r-ÇmTOTi ng Trt:íj
txionicl heZcr.it; *£*
ISMulSSi. '" "

S—Morrerem cerce Sr -«^_
tos htmens.de p-n:^.
te, na pnmtii* *-*-!?*
das forçat de D-iSS

Íorçe 
Velho coar: a. ftjtecj.

d— Francisco de Ccíí-; vj__
ao abandonar c Rk it 5
r.eiro a D»ç_C}-r?.-.-,*-
tufftou-se no Bnçczhatm,
lho e depois em .'.--.:'.,__

5 — A capitania bretüetr* n.
e_rp«-ir:*-;--.. mal—r-.A^
we. iw P=«e es ta£
portuçiíesa Joi Ktzss gLTOZS. ^

ifl PERGUNTAS D£ H0J1
1 — Qv.cZ foi a capUatía -^

cedida por Duarte :- a**,
a sen íOho D. Akvn SCosta? **

2—Quent chefiava c erpuftL
çve exterminou o$ rr.iin
Aimorés, qne cssr.c:;*»j -f
capitanias de WUhit « p*.
to SegwroT

3 — Quem comando^ B prtntttexpedição conheüis um
singrtm q êMtaxomatj

d—De Quantos -i.B_.f_ij te rr*c-
ponham as tropst gt ft»,tttçat qrte tnfBalrtm e pri-meira derrota c ia _.5_hb_
dlcre, invasor francis éoMaranhão?

•—^e çttantos hctr,!rl$ Stpt-
ttha Francisco Berttta it
Bícnezes na prmeirz bztz-
lha dos Gtsarercpet^

Hoie... há
muitos anos

24 DE JANEIRO
17fid  F_______e____. ea Utea, to****** _____ Jos* ;. Sinu 2^DurSo. que. trts «fãs u:___ «Se _m _a_r-te. pubücoa o p_e__a "Ca-a-cnrci". maobra noiaveí cfi tetesars-ra ít_v. ¦_

17QQ ^__ iX____c_t_De__íla!u asa cicaír ás*«»» s_ inãz ao -J__i_nr._-. __
poeta. Jornalista e poíitun» S_ra-3>_r. 3J».
noet Odearico __________ ra?rí .r5^.:™
que nraioc -euecce Efse «Sarara f_r_- h
traeluçSes tic-s poeta- -3r»ç__ « ronaaa
e o sea opüscals zxmtxx úo Pata. r-r_ to
Inglatem.

1866 —— *Tafce_ii-_-__- «Se A__t____ .1».
s* At-.es.. qpae escm-rj -b.

rias ooras __en____-__- e tãssarita. . _r._s
tambem trmi execei-sate {______ t rsn-
caturista.

1859  ^^ IW-_____> e__B_- fl: ;:,j-
de, (_epa__ ds C-nr. _:_. __

viagem. Caxias c&eça a S_-____T____.

1880  ->_-nr_gei___,
*'^*** ——* 

j^j^ç^ l_»w___
em ____ti.
íe A-apirto

Joio Manoel I_e*r__se_- Euê- fie Me ir»
ço. que deixam a________s _iab»_b_f Se
valor «obre ___Jp>ç______, e_n «ias *e tar-
nara comre*_"-te Bj____a___t».

REDAÇÃO, AOMIKlSTRâÇ -O
E OFICINAS

RUA ETARISTO DA VEIGA, 16

Direto?:
Cassiano Ricardo

__ecK6__-__>:
Banes Vidal

Gerente:
D. Pleti Espindcla

TELEFONES
Diretor  «-554.
Secretário  4S-55E-
Gerente \
Contabilidad? i 42-8451'
Agentes no Interior, i
"Autores e Unos**... 42-5242
Esportes 42-134.
Publicidade 4Z-9"'-
Revisão 42-1565
Oficinas 42-853:
Arquiva 42-8251
Aimoxarifado 42-135.
Portaria 42-5339

VE3ÍDA ATTLS A
Dias ntets, na

Capital e no Im-
terior  Ci$ C,4D

Domingos, em todo
o Brasil  Cr$ _,s0
Números atrasados:

Dias ateis, em todo
o país -. Cf$ 0,6D

Domingos, Ide nn,
idem  Ci$ 1,00

ASS-KATCKAS
Anoal  CiS 75.W
Semestral  Ct? 5-.O0

CO_.RESPOXD_.NCl_- E BE-
NESSA DE VAIX.RE5

Toda a _bi_j__-___i e vaiai?"- \
derem ser endereçadas ã Gr:e_'is ^deste SaeaaH, ã roa E_a____o "1-"
Veiga 16 -U» andar.

SICVKS.-15
S. Paulo — Praça «to Ps____r__ V

l? aniiar — Fc_-_s: 2-25S2 -
3 I9S2.

Balo Horfaonte - Ema. B__a 3S;
— Telefone 2-S_74,

Porto Alej-re — Res 7 ds S_-P_~'<
Í-Il* — 1J* aiifiar..

Curitiba — R_a 15 de K__r___w
575 — SL!» a_t___r

Salvador — Rua VnraSilSo Daní-Jf
2 — L° andaut.

PetropcB-s — Awe____a 15 dc Nn
vembro 8*5 - Fõns: 3-_32.

Nitcriii — Ema da C-______ção 4V -
S00_3_Ol

Campos — R_a Samttns Dnmont B

«.:¦.

r_»K>fr.rM'. .,.
_§*^É_^_^^--
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ovo e sertão - duas palavras
pe explicam o expansSonis-
pio dos séculos XVII e XVIII

PARTICIPAÇÃO DAS MASSAS NAS BANDEIRAS—0 FASCÍNIO DOS
MITOS DE OURO - 0 EQUIPAMENTO DO BANDEIRANTEA

A
CASSIANO RICARDO

ffSOT^^St Por sua vtt. o povo «ndo podia viver »em o tertáo».

' *" .. _ ____._._. _i_t _» iMM»_f»t^n Am num funn*fig&mIÍl?m*mm^^

ZnTnaTar^aVrl 
^^4^^%^™* $l« «er exercido coletivamente.

1 X epopéia das bandeiras será fixada num grandioso monu

As populações, as massas do litoral,
os "Ímpetos de gente", os séquitos
multicores — em que. pela primeira
vez. se reuniam as três raças — ex-
niicam a dramática correria dos po-
vos para o mistério das Itaberás. das
botucavarús, das serras resplande-
centes, dos tesouros fabulosos.

Dessas correrlas nasceram a "so-
ciedade bandeirante" e o perfil geo-
gráfico do Brasil.

Chega koje ao Sio o mi-
nistro Joio Alberto

Ou-. 
Joio Alberto é esperado ho}«

testa Cepital. vlajendo pelo
avião de carreira, procedente de

Belém e escala». Na ç»pu*l do Par*.
o coordenador d» Mobilização Eco-
nômlca. em aeu regresso dos Estados
Unidos, demorou-se alguns atas, oo-
servando detidamente o* problemas
relativos à região amazônica e os re-
sultado» daa primeiras medidas toma-
das pelo governo em cumprimento »
política de ressurgimento do Intento

Tendo visitado os Estados Unidos
para realizar importantes conversa-
çôes complementares aos acordos ai-
fiados entre o Brasil e a grande Re-
pública do Norte, o ministro Joáo Al-
berto esteve em Intimo contacto com
os dirigentes e «1108 tUMtonirtos flor-
tc-nmerleanos, dizendo do êxito de sua
missão todas as correspondências te-
lrgráíicas enviadas t imprensa brmsl-
lrira durante o período das -demar-
ches'-. O bom termo das negociações
Íol. como era esperado, muito íacili-
tado pelos propósitos dos dois gover-
nos, sinceramente empenhados ama*
nolltlca de íranca cooperação. Hoje

Íno 

Aeroporto "Santos Dumont o
ministro Jofto Alberto ser* aguardado
por numerosos amigos e admiradores,
arslm como pelas altas autoridades e
seus representantes.

0$ diretores da» Escola» Téc-
nicas e Industriais visitaram a

Escola Técnica "Darcy
Vargas"

Por Iniciativa do ministro Gustavo
Capanema. a diretoria do Abrigo
Cristo Redentor, ofereceu aos dlre-
tores das Escolas Técnicas e Indus-
trlals de- diversos Estados, que aqui
se acham, uma excursio à ilha de
Marambala. Em classe especial da
Central do Brasü os excursion.sus
partiram ontem, pela manhã, para
Itacurussá e dali. na tralnelra Al-
mirante Guilhem". para a Maram-
baia. Tambem. especialmente conn-
dados, participaram da excursão o
general Silo Portela, o sr. Andrade
de Queiroz, oficial de Gabinete do
presidente da República, dr. Rome-
ro Estellta. diretor geral da Fazenda,
e Inúmeras outras pessoas de desta-
que. Em Itacurussá os visitantes ío-
ram recebidos pelos srs. Levy M-ran-
da e Rodolfo Puchs e. ao saltarem
em Marambala. foram recebidos pelos
alunos da Escola Técnica -Darcy
Vargas", devidamente uniformiza-

dos. Adós o almoço, que foi presidido
pelo general Silo Portela, realizou-se
a visita às várias dependências da
Escola-padrão, inclusive a secção ta-
dustrial. onde assistiram o preparo do
"bacalhau" de cação, às diversas fa-
ses do fabrico da sardinha paro íü.s
industriais e ainda uma excelente
preleção do técnico dr. Humberto

mento. concebido peto ^artista patrício Vítor Brecheret. Cardosa^obre o óleo de caçào e suas

Visitaram ainda os frigoríficos, es-
taleiros navais e serraria, regressan-
do à tardinha a esta capital, exce-
lentemente impressionadas com o
progresso espantoso da Marambala.

»«,
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O enepnto de uma
míie é ver os seus
filhos bem vestidos

A UIIHIU > E
salisfaz-llie essa aspirarão

A CBMISARIA A ESCOLAR
TEM ARTISTAS ESPECIALIZADOS NA CON-
FECÇÃO DE TODOS OS VESTUÁRIOS E EN-
XOVAIS PARA CRIANÇAS. EXECUTA QUAL-

QUER ENCOMENDA EM 24 HORAS.
CAMISARIA

Aqui aparece um detalhe desse grande monumento
táo certo estava de falar em nome
das massas populares. Multas entra-
das. era o próprio povo quem as ta-
zia. Registam-se dois momentos cul-
minantes des<a participação direta do

O Povo e o SertSo são, pois, os
dois termos substanciais do mais ori-
gi!j>l capitulo de nossa história

Em minha despretensiosa "Marcha
para Oeste" dei disso dois exemplos
tfriicos: o de um bandeirante que
acrescentou ao seu nome próprio o
sobrenome Sertão (por amor ao seu
desterro) e o daquele outro que arsl-' 
na uma das atas da Câmara, toman-
do por sobrenome a palavra Povo,

povo na bandeira: o primeiro quand»
a vila ficou deserta, "por os mora-
dores serem idos ao sertam e o se-
gundo quando, a Câmara nao se pode

(Conclue na 9." pàg.)

A nova estruturação da rede
das Escolas Técnicas e das
Escolas Industriais Federais

INSTITUÍDA A ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE INDÚSTRIA QUÍMICA E
TÊXTIL-VINTE E CINCO ESTABELECIMENTOS DE ENSINO INDUSTRIAL

FABRICA BANGÚ

<^W<*\

í

BUÀ DA CATlC^Afcò 68-72-74-76 WQWCJIiyMM

Instituto Nacional de
Ciência PolíticaCASTELO

PAVIMENTO PARA ESCRITÓRIO

Vende-se à Avenida Erasmo Braga amplo pavi-
mento para escritório, com facilidade de pagamento,
em edifício já iniciado. Milton Ferreira de Car-
valho (Do Sindicato dos Corretores de1 Imóveis).
Miguel Couto, 51 - L" andar.

EXIJA MA OURELLA
___a_itto-itiou»T»f aa&siuciRAi

O PRESIDENTE Dt MENTI
10 PRESIDENTE

GETULIO VAR&AS

ontem, n0 pqstq da *^^$^»;&?' ° *"'

Umeiro 
diz respeito a w»"".^."", :; ££ £^ escolas técnicas destinadas ao ensino da química maus-

Ponto Importante desse decreto ê a fusão m£M££&23 4Í27 de 25 de fevereiro de 1942, numa so /icon-
Mal e da indústria do tecido, e refetvlmm dtçTttam^*^^ d no m ltò Fed°ral.O

io deste modo instituída a pcola Témca Federal de '"^™gj™ 
% sen AI (Serviço Nacional de Aprendi-

SSSrlf |K^ "* íederal de ^Mmentos dt en

¦S-SSfS? iàs mmmmmm
DEZ ESCOLAS INDUSTRIAIS

O segundo decreto destina-se a fi
xar os limites da ação didática das es-
colas técnicas e das escolas induscolas técnicas e das escoias maus- «tuiax ..- --*•;%— rríC^i» Técnica ria e 2 cursos de mestria de joalhe-
triais da Untto. De Inicio o decreto Técnica de Niterói e a-*^™$£ ria; 17 cursos de artes do couro e 17
«xa alsSÍ* dl rede de 

"escolas 
Federal 

^tàlríggistíuiicas e de escolas industriais man- til entrarão a togomr depois
' tidas em todo o pais pela União, do construídas e instaladas.

seguinte modo: Escolas técnicas íe- CURS0 DE qUIOTCA INDUS-
TRIAL

de

derais: I. Escola Ténica Nacional,
com sede no Distrito Federal. II. Es-
cola Técnica Federal de Indústria _ „_„,„„,„ .wrptn n«lnádo
Química e Têxtil, com sede no Dis- Dispõe o "8^_£^ fS££a?trito Federal. III. Escola Técnica de que, ¦^í'*|2^SSgB
Manaus, com sede no Estado do Ama- a Escola 3$feS£5^«cWfi
zonas. IV, Escola Técnica de Sáo Química e JextU o curso técnico de
Vão, com sede no Estado do Mara- química tadusWal^será.dado na Es-
nhão. V. Escola Técnica do Recife, cola Nacional de ££™:da 

üniyer
com sede no Estado de Pernambuco, sidade do Brasü^destinada a dar co
VI. Escola Técnica de Salvador, com mo se sabe o curso superior de qmm
sede no Estado da Baía. VH-. Escola ca industrial. Iniclar-se-à, »-«.massim.

cursos de mestria de artes do couro;
17 cursos de alfaiataria e 17 cursos de
mestria de alfaiataria; 11 cursos de
corte e costura e 11 cursos de mestria
de corte e costura; 3 cursos de cha-
péus, flores e ornatos e 3 cursos de
mestria de chapéus, flores e ornatos;
16 cursos Ce tipografia e encadernação
e 16 cursos de mestria de tipografia
e encadernação; 6 cursos de gravura
e 6 cursos de mestria de gravura.

Serão ainda dados nas citadas esco-
Ias os seguintes cursos técnicos: 9 cur-
sos de construção de máquinas e mo-
tores; 4 cursos de eletrotécnica; 9 cur-
sos de edificações; 8 cursos de pon

RESENHA CIENTIFICA
Medicina chilena

Vindo de Santiago do Chile, onde
tomou parte no Congresso Intemccio-
nal, o professor Anes Dias deu-nes as
suas impressões sobre os meios cien-
tificos daquele pais amigo.

O Chile, disse-nos o mestre orasl-
leiro, está vivendo uma hora de gran-
de progresso em matéria hospitalar.

Com hospitais ainda coloniais, aque-
le pais não tinha incentivo no seu
ambiente médico.

Agora, uma plêiade de moços entu

Diplomadas as voluntárias
secorrista- do Tijuca T. C.
A Legião Brasileira de Assistência,

no desenvolvimento de seu progy11™.
tonta desde ontem com mais 98 yo-
luntãrias socorristas, da turma do 11-
jue» Tênis Clube, que receberam seus
diolomas no salão nobre da Associa-
cãb Comercial do Rio de Janeiro, pa-
cas- A cerimônia foi aberta pelo ge-
ra^iníadas pela senhora Darcy Var-
neral Ivo Soares, discursando o capl-
tâo-médico Flavio Petrarca de Mes-
oui*a, diretor do curso, a oradora da
turma sra. Cenira Guimarães Mes-
Heitor Beltrão, presidente do Tijuca
quita e em nome da paraninfa, o dr.
Tênis Clube. O juramento das volun-
tárias-secorristas foi feito pela srta.
Èvra Pinto Srldl. sendo a entrega *"'j"™r 

motivo do lamentado faleci-
- _ *¦• __¦ ___.___.__ t ¦• fntfn A ontOPa * ___._!  ri T><_-4_-_ ______

A GRADECENDO o telegrama de
condolências que lhe dirigiu o
sr. Getulio Vargas, presidente
da República, por motivo do fa-

lecimento do general Agustin P. Jus-
to o sr. Ramon Castillo, presidente
dà República Argentina, dirigiu ao
chefe do governo o seguinte telegra-
ma:"Agradeço vivamente a vossa exce-
lêncla as sentidas expressões de pe-

acue no jisiaao aa caia. vxx. i.««.uic» ~v. —_ _ „„,„ „ fiinrinnn- --™  •
Técnica de Vitória, com sede no Es- 

^g» 
«f8^ 

gaS 
°de 

qSSta tes ^estradas; 1 curso cie industria
tado do Espirito Santo. VHT. Escola da pesca; 1 curso de mineração; 1
Técnica de" Niterói, com sede no Es- ^jJ^SS^S^qSã cürso"dVmetalurgia; 12 cursos de de
tado do Rio de Janeiro. IX. Escola datos que
Técnica Darcy Vargas,.com sede na serie gmasiai
ilha de Marambaia, no Estado do Rio
de Janeiro. X. Escola Técnica de São
Paulo, com sede no Estado dè São
Paulo. XXI. Escola Técnica de Curi-

O VASTO PLANO DE ENSINO
FIXADO

1

senho técnico; 3 cursos de artes apli-
cadas; 7 cursos de decoração de in-
teriores; 1 curso de construção naval;
e 1 curso de construção aeronáutica.
Serão tambem dados 2 cursos pedagó-

. «ba, com sede no Estado de Santa ^||^ Sto"BSe£ iSoiSSoioiSaf gg-
; Catarina. XII Escola Técnica de Pe- "et° £?&cf*gadv?ntePetrês e«Tolas ção do ensino industrial. Estes cursos
. lotas, com sede no Estado do Rio da RePUD"^'.^o;lnjf. 1043 deverão serão dados na Escola Técnica Na-

Grande do Sul. XIII. Escola Técnica Que vao ftuuranar em 1943 deverão serão <W industriais 
mencio-

, de Belo Horizonte, com sede no Es- entrar a ««mtar .um, ^plano^awa cionai. « c

^'¦P& ^ 
^'«SfSi ã^Sertoffle to^StatatotonelS» do^ ao^urso primário; os cursos de

recnico de Ouro Preto, com sede no ™. Mra.0.ue~=,7/f",_r,__.trio._ . r.,r, «-^Ha cerão de dois anos, seguin-Estado de Mina sGerals. XV. Escofr £^gà£^:SSKftlffi áS ao curso industrial còrrespon-Técnica de Goiânia, com sede no Es- ^fl^í^fev|trlSfunS^O dente. Os cursos técnicos indicadoslado de Goiaz. Escolas industriais fe- e,1»™"?8 
Shèriâ^e 20S de Sia duração de três anos, sendo

I. lem3'5^- Ef°la 
^^^mm\t S^SSatS de posteriores,.?um dos cursoá Indus-

*¦ II «wi TSe^e ^°,EÍtaí° à? *VL Sldetraria e 2 cursos de mestria rie triais correspondentes ou ao curso gi-
de no y^naLitfTeTTTtoF,rZ ca deK; 20 cursos de mecânica de nasial de quatro anos. Os cursos pe-

¦ inrtnrfS i ÍaA%,á(t fiauL IH- ? máouinas e 20 cursos de mestria me- dagógicos serão de um ano de dura-Industrial de Fortaleza, com sede no ^Tde máqunlsTs cursos ce me- ç|o. destinando-se à formação de pro-
cància de precisão e 5 cursos de mes- fessores ou administradores do ensi-
tria de mecânica de precisão; 12 cur- n0 industrial. Serão acessiveis a quem
ses de mecânica de automóveis e 12 haja feito um curso de mestria ou
cursos de mestria de mecânica de au- um curso técnico.
tomoveis; 4 cursos de mecânica do
aviarão e 4 cursos de mestria de n.r-
cãnica de aviação; 9 cursos de ma-
quinas e instalações elétricas e 9 cur-
sos de mestria de máquinas e instala

simbclira dos bracais feito à enfer
meira Iracema Reis Toscano,

A concentração de hoje
dos guardas-civis

REALIZA-SE 
hoje, a terceira

concentração promovida pela
x_yu,_., ..„.- ,,.-.— -- União Católica, em caráter se-

siastas estuda com afã. trabalha com ralj de to(ios os guardas-civis do Dis-
afinco e realiza com abnegação. t^to Federal, por ocasião da ,irocts-

Tudo se move e marcha naquele sSo de gão Sebastião, padroeiro da
país tão vinculado a nós. cidade e tambem dos guardas-civis.

O Hospital Salvador deve ser vm Para jaCUidade desse serviço e dessa
dos melhores e maiores da América do concentração, a União Católica or.-
Sul Tudo ai ê amplo e eficiente. A ta. com a cooperação da diretora da
clinica do professor Alessandri. füho Escola Rivadávia Corrêa, d. Bene-
do conhecido político, ê modelar. Em venuta Ribeiro, que, anualmente, ofe-
íomo da dedicação do mestre se con- ^g a t^^ os guardas-civis que
grega um conjunto harmonioso de dis- comparecem à procissão um almoço
ciptiios que não destoa da sua batufa. ^ dependências da escola, custeado
E' um serviço modelar, tanto na as- ^ ei£ mesma, concorrendo, assim,
slsténcia médica, como no conforto e para 0 gxjto da concentração,
na abundância de tudo o que é neces- A concentração será na rua do
sário para uma eficiente cura. Carmo, às 15 horas, em frente ao 1."

Alem desse serviço, o professor Anes Qj^po Regional.
Dias fala ainda com respeito da as-
sistência neuro-cirúrgica daquele hos- ... i
pitai. . J . .M Um brasileiro brevetado no

O dr. Assenjo, diretor da secção ae m ¦
neuro-cirurgia, é um desses médicos Canada
que vive para a sua ciência. Moço qxtaWA, 23 (A. P.) — O avia-
ainda, é já um profundo conhecedor djjr brasileiro percival Cofe, de Curi-
da sua especialidade, bao arreaa pe ubj. Parang figura entre os novos
das suas enfermarias, cujo numero de DÜ0{te brevetados por uma escola de
leitos é de sessenta. Sereiço idêntico av5açgo canadense.
de Buenos Aires tem apenas lugar pa- **«*»« ^

mento do general Agustin P, Justo e
as gratas demonstrações de homena-
gem e amizade com que esse Governo
e povo se associaram ao luto argentino
— Ramon S. Castillo, presldent eda
Nação Argentlna".

orai*
AMAN14A

Estado do Ceará. IV. Escola Indus-'fiai de Natal, com sede on Rio Gran-de do Norte. V. Escola Industrial deJoão Pessoa, com sede no Estado daParaíba. VI. Escola Industrial deMaceió, com sede no" Estado de Ala-
Soas, VII. Escola Industrial de Ara-caiu. com sede no Estado de Sergipe.Viu. Escola Industrial de Camnos,
Çom sede no Estado do Rio de Janeiro.'V Escola Industrial de Florianópolis.Mm sede no Estado de Santa Catari-rj X. Escoli Industrial de Cuiabá.c"n sede no Estado de Mato Grocso.

VINTE E TRÊS ESCOLAS EM
FUNCIONAMENTO

Todas as escolas acima menciona-
_ «s _á estão em funcionamento, com

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

 Os dois projetos.de decretos acima
ções elétricas: 8 cursos de mestria de referi(jos foram apresentados com a

ra doze enfermos.
Assenjo, disse Alessandri ao profes-

sor brasileiro ao apresentá-lo. é nm
cirurgião de neurologia que tem o es-
tranho dom de não errar o4 diagnõs-
tico; os seus operados voltam a cami-
nhar.

Mi^SlSgSS ^e-a-nundou-que: haviam chega.
chilenos e surpreso do grande progres- do tropas norteamericanas a Mosul,
so doTmeicsTédicos daquele pais nos cidade situada na parto^ten|tona
últimos anos. do Irak e capital do distrito petioli-

TULLIO CHAVES. fero local.

sn&frfrgfrM-w i a»i»»»*'»^^^^?^¦^^^^»^¦*»***^^*»^^l^*»^^^I"^"^''"I,*^I^*

Tropas norteamericanas em
Mossul

LONDRES 23 (U. P.) — Segundo
a asência Exchange Telegraph, a rádio
dc Roma deu a conhecer uma infor-
mação procedente de Estambul na

aparelhos elétricos e telecomunica
ções: 17 cursos de carpintaria e 17
curses de mestria de carpintaria; 0
cursos de alvenârias e revestimentos
e 6 cursos de mestria de alvanarias e

seguinte exposição de motivos do mi-
nistro da Educação :

"Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1943.

Sr. Presidente: — Tenho a honra
revestimentos; 1 curso de cantaria ar- rte apre<.entar à consideração de v.
tistica e 1 curso de mestria de canta- ,, um Drojeto de decreto-lei. dis-
ria artística: 9 cursos de pintura e 9 c- ""
cursos de mestria de pintura; 1 curso (Conclue na 9.1 pãg.)

*

*

TERRENOS
EM PRESTAÇÕES MENSAIS, MÓDICAS

Fosse imediata ao pagamento da 1.* prestação

Tijuca — Maria da Graça — Realengo
Informações com o sr. Mario, à rua Domingos Magalhães _381,

frente à estação. — Fone 29-4655 e no escritório central da

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA QUITANDA. 14S FONE 23-2101 _
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A MOVIMENTADA REUNIÃO DE
ONTEM

Ferante selelo auditório, o Institutc
Nacional de Ciência Política realizou
oniem, às 17 horas, no balão do Con-
selho da A.B.I. mais uma magnífica
sessão cultural. Presidiu-a o dr. Pedi o
Vergara que- convidou para tomarem
assento à mesa as seguintes pessoas:
ccl. Viriato Vargas, dr. Raul Macha-
do Juiz do 'tribunal de Segurança,
cel. Ary Maurell Loüo, prof. Isaias
Alves e os confcrtn.:istas dr. Monve
Arrais, prof. Humberto Grande, «r
Olliclca Filho e o dr. Oliveira Ramos

Sobre o tema "O Rio Grande do
Sul em função do Brasil" o ilustra
pensador político dr. Monte Arrais
proferiu rica e subslancial conferem-
cia cheia de profundos conceitos filo-
sárices em que acentuou que no Bra-
sil ningu=m poderá contestar que no-
bre e glorioso papel republicano ce
irandeza nacional coube ao granne
povo do Rio Grande do Sul. No ám-
bito das suas coxilhas matizadas e in-
denes dos germes corruptores das dlg-
nidades dos cidadãos, avigorou-.se
respirando o oxigênio puro das cam-
pinas, a estirpe patriótica de que de-
veria advir a figura central do nosso
esforço reconstrutivo — o presidente
Getulio Vanas. O conferenclsta co-
mentou as idéias sobre a doutrina do
Estado Nacional do cel. Viriato Var-
ras, acentuando que colocara Getulla
Vargas e Viriato Vargas no mesmo
plano das aspirações regencradoras
pela força espiritual da tradição civi-
ca que a ambos embalou na mocidade
e que na idade adulta os enlaçou nos
mesmos propósitos de engrandecimeu-
to e de nobilitação da nossa Pátria. O
conferenclsta foi vivamente o-plau-
dldo Falou a seguir, o prof. Humberto
Grande, procurador da Justiça do Tra-
ba'ho, que discorreu sobre o tema A
importância da educação militar no
Brasil", em que analisou com brilho
invulgar a alta compressão que u
presidente Getulio Vargas tem das
nossas forças armadas na organiza-
ção nacional; afirmou que a educa-
ção militar é uma educação para a
luta, uma educação para a guerra, que
tem por fim ser uma educação viril e
forte processada na caserna e nos
quartéis para forjar o caráter do povo, -
desenvolver o brio da nacionalidade no
culto dos nossos heróis. A educação
militar do povo, disse, em tempo de-
paz disciplina uma nação e lhe de-
senvolve as suas mais belas qualida-
des morais; em tempo de guerra, in-
funde na população o espirito bélico e
a coesão anímica, para garantir a vi-
tórla. Evocou, assim, as figuras de Ca-
xias, Osório, Tamandaré, Barroso,
Mauá e outros grandes vultos da nos-
sa Pátria, que orientam o nosso pa-
triotismo. Suas palavras foram viva-
mente ap'audidas pelo seleto auditó-
rio. Por fim, falou, com grande entu-
siasmo sobre a "Liberdade do Estado
Nacional" e o sr. Getulio Vargas, o
dr. Olticica Filho, que produziu uma
conferência notável, sob todos os as-
pectos, impressionando profundamen-
te pela originalidade de suas idéias. O
orador mostrou com raro brilho o ver-
dadeiro conceito da liberdade no Es-
tado Nacional, que está fazendo a
grandeza do Brasil, Comentando a
conferência desse orador, falou o cel.
Viriato Vargas mie, de improviso, fez
um belo discurso, acentuando os fun-
damentos nacionalistas p as bases ori-
einais e brasileiras em que repousa
o regime Vicente do pais. Ao encerrar
a sessão, o dr. Pedro Vergara fez bri-
lhantes comentários sobre as confe-
rências pronunciadas, agradecendo a
presença da ilustre assistência.

Incêndio na Alfândega ds
Montevidéu

MONTEVIDÉU. 23 CA. P.1 — Es-
ta madrugada, produziu-se ura pnn-
cípio de incêndio num dos deposi-.cs
da Alfândeca em que estavam arma-
zehadas lâTooo sacas de açúcar. crr-
gadas a Montevidéu a bordo do nr-iO
peruano "Apurimac". vindo de Cri-
lao. Depois de grandes esforços, os
bombeiras conseguiram dominar o fo-
go às 6.30 horas. De acordo com os
primeiros cálculos, perderam-se
tre 2 e 3.000 sacaa de açúcar.

en-
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PFOUEWASI1ID
n«illu>u, dtpoli da «manha, t.r.«

f-ira. as 17,90 horai. no Palácio Tli«.
dtntei a Hiunda tolenldade da -trio
orfanludi paios Mlnluérloi da Educa-
(to • da Guerra, para comemorado
tim faltoi mau dtiUcado» dt (uerra
holandesa, Iniciada há algum m*Hi

TIS EM MATÉRIA DE FLORES «si««lílc»dw «»cl»«»'d»
25 de Janeiro

O 
DIA parecia menino ta- mndoi por um turbante de bala-
zcndo manha. Mas manha na falalfIçada, - Upo da Hotly-
grossa, renitente, r a cliu- WOOd, heln, Vinícius ? — enquanto
va era como este choro for- a singela Marta, a marla linda de

te, continuado, que nfto tem ílm. pdtttlaa simples, rosadas e puras
Da repente foi um riso na cara como aa faces de uma Irmft, é in-

scrs orador o 
"hütoriador 

Pedro caímon do cóu-menlno, è eu aproveitei dlRnnmente cognomlnada a "sem-
_. diretor da faculdade Nacional de curta, trégua entre as duas bate- vergonha e fica rastejando, tor-
Direito t mfmbro da Academia Bran- gás de aguacelro e sal para o jor- n"*nd1°. alfombras de cores, para a
letr* de _etraa. dlm, a ver os flores. Concordo bestalhona da aobrtUla se pavo-

¦*- com a chuva em Petrópolis. De cer- neat.
ta maneira, pelo menos no verão, Reclamo a Imediata glorlflcaçao
ola faz parto da paisagem. A garoa do mlosotls, da violeta, (o slmbo-
que desça do Alto da Serra como lo da humilde beleza, tanto cita-
batedora das águas próximas, da e Jamais compreendida I) da
o "russo" tfto familiar e amado doa margarida que nfto vai a fonte, dl-

 .... ..... .,_ ....,- velhos potropolltanos, — escorre- gamos mesmo da hortensla, acel-
rinnt - Supremo Tribunal Militar - ¦¦.aiitlo pelas encostas do Palatlna- *&ve* no D»oco popular pela sua
Caia Militar da Presidência da itapu- do, não engana nos bons conhece- forma repleta o rcchonehuda de
biica — Auditoria da Marinha — Arqui- dores, com as suas aparências se- senhora plebéia, e pelo jeito tfto
vo da Marinha — Diretoriaa — Mcns,,- tcntrlonals. Vemos logo que ele simpático com que se espapaça fa-

nada tem da neblina de Londres mlllarmente na terra, embora des-
que, no seu bojo, flutua um chel- Pe^e algumas suspeitas de trai-
ro molhado de flores e folhas do flfto *> classe por um quase luxo de
trópico. Em breve a chuva boa vestuário, por certas tonalidades
escorre sobro as pedras das calça- mundanas de róseo e azul, e prin-

DIA DS AMANHA, 35 DS MNSIRO, comagra-o a Igreja ao apôitolo S.

U 
Paulo * dedica-o o Brattl d comemoraodo da fundaçáo aa cidade gueiras o n-iiií do maior dot evangcltita», E' cunoio, quando o pait tt
prepara para fettelar a grande aata bratlleira, notar certa analogia

ri
CÜ TRADICIONAIS .itiLJ

tio

Na Paiadorla da Diretoria de ra.cn-
da do Ministério da Marinha. aerSo pa>
*-«, emanhS, aa seguinte, (olhai, r.f.-
rentea a venetmentoa do m*s de la-
nelro: — Esquadra — Gabinete do mi
niatro da Marinha — Secretaria da Ma
rlnha

lista» — Dlarlstaa — Almirantes
ciais em ComiasSei Externas

on-

O Service de Economia Rural do Mi
nlatórlo da Agricultura estA chamnruo
a atenção dos exportadores an proau- das o empapa os alamedas dos Jar- cipaimento peio açoaamemo com
ws agricoui e pecuários e da» matérias dlns monárquicos, tâo desdenho- que, às vezes, se aproxima dos ]a-
primas, seus aub-preduto» e resiauos sos por detrás das grades altas, cintos, das eglantlnas e de outrosprimas, seus sub-predutos e
de valor econômico, para o prazo
renovação de registo
da Janeiro a 31 de março, nos termos
elo capitulo XIX do dec. S.7.0
de maio do 1040. A exportaç.ln dos diu
dutos acima mencionados so «rr.1 pur-
mltlda aos ^ exportadores dcvldamcme
registados.

+
O Interventor Manuel Ribas, com u

objetivo de conceder facilidades para a
snluçSr, rt> tran-porto., npre.-ntou co
Departamento Administrativo do RsUan
um projeto que isenta de quaisquer trl-
butos a fabricação, no território paia
naense. ou a
de gasog.nlo.

resiauos sos por detrás das grades altas, cintos, das eglantlnas e de outros
raio ne por onde roçaram as crlnollnas. enervados espécimes da casta pri-

que ocoru de i.o Sim, que venha a chuva, o verde vllcglada. Exijo o reconhecimento
termo» limo, o mofo mesmo o até. os sa- Pleno dos direitos destas obscuras
de -9 pos de Manuel Bandeira. Este operárias da beleza, que se Jun-
- —¦ ambiente de bafio e humldade, Iam aos milhares, em b.ocos anô-

quo afugenta os pássaros e fá-los nlmos, coladas no solo* alça.lían-
buscar abrigo na trama serrada d(> ó> canteiros cm condições pre-
dos ciprestes, tem seus minuciosos cárlos de espaço, enquanto a or-
c contemplativos encantos. E' co- QUÍdea, o crlsantemo, mantendo as
mo o reverso azinhavrado da me- orgulhosas cabeças o mais longe
dalha, cuja outra face recorda possível da terra materna e nu-
sol Juvenil,, ttcaiiuhundu com ex- u'Iz. *e Isolam em vaslos conslde-
perlente leveza as espáduas das ravels e recebem a devoção dos
montanhas; recorda as noites cm infelizes que se Impressionam com

ação. no lerruono pai*- que a gente fecha os olhos, emba- ° luxo estúpido das roupagens,
tmportaçao de aparelhos iarj0 no fundo de algum carro de Sou contra especialmente a tal

praça que pode ter sido a "vltó- orquídea, prima Irmã da repelen-
? ria" do barão do Rio Branco, ou te sobrálla. Aquela deve ser a

pela manhí d« ontem, seguiu, par., mesmo o "coupé" de José Carlos poetisa dos versos que esta decia-
Mtami. a bordo do "ciipper" da Pan- Rodrigues, enquanto íulgem ml- ma> nos salóes dos canteiros, à
American Airways, o coronel aviador (^ões de estrelas no negrume e as hora d0 cha« E> em matéria de
Henrique r. Dyott Fonteneiie. com_n- magnóllas derramam seus filtros Ürlos, nada da aristocrática flor
dante da Escola de Aeronâuticat oos amolecedores, sobre as águas es- dos vltrais e das madonas. O lírio
Afonsos. que vai aos Estados untdn» cassas âos rlos que eçCorrem sem representa entre as flores o pa-afim de visitar as diversas escolas de ru)do g.,^ amemos a chuva de Pel do BaIS° TUSSO no melo dOS

Petrópolis, mas em termos. cacs- Esta magro assim, mas é de
Tivo um parente velho qüe era c°mer caviar. E' multo burro

a negação do sentimento poético. al?m d0 mals« ° Hrio. burro como
Esperto como uma raposa Nelson ° galgo, e disfarça a burrice de-
Daiio Pimentel Barbosa, Tio Si- Dalxo de. uma fingida esplrituall-

Com destino a Buenos Aires, seguiu, _.hò, destrinçava autos e contas dade« Pálido, não-me-toques, es-
ontem, pelo "ciipper" da Pan American emaranhados, mas bocejava de té- tende-nos os dedos finos. Que va
Airways, o lornaiista james h. Mc- dio e sentia zumbidos na cabeça para ° diaD0' Prefiro o lírio do
comh». cnrri.inonri.nt- »-.<- r,n(lf,i rt.n. ao rMrontar urna simples qua- breJ°> cuja brancura é mais den-

drinha de canto de roda. A única sa« cWa forma é mais saudável e
expressão poética que lhe ficara encera, que tem cheiro, e que vive
era aquela da brisa fagueira. En
tão, quando o vento sertanejo so

avlçio daquele pais, bem como as suas
bases e centros Industriais aeronàutlcus.
Em sua companhia seguiu o major avia-
dor Nelson Freire Lavanere Wanderley.

•Combs, correspondente nesta capital das
revistas nortcamerlcanas "Time" r"Life".

+
O diretor geral da Fazenda assinou

portaria aprovando a reforma opera-
da nos estatutos do Banco Lowndcs,
desta capital, concedendo ao mesmo, no
entanto, o prazo de 120 dias. afim de
que sejam satisfeitas as formalidades
apontadas no parecer do procurador
geral da Fazenda.

+
Reallzar-se-á., hoje, a terceira conenn-

Jraçâo promovida pela ünláo Católica,
de .todos os, guardas-civls do Distrito
Federal, por ocasião da proclss5o de Sâo
SebastlSo, padroeiro da cidade e tam-
bem dos guardas-civls.

+
O movimento Iniciado no Ministério

da Fazenda para a compra do ãviíio"Ministro Souza Costa", vem obtendo
pleno êxito, tendo sido arrecadada x
importância de sessenta mil cruzeiros
nSo se computando as contribuições de
algumas repartições desta capital e dos
Estados.

0
prava rijo, dizia que "a brisa es-
tava fagueira demais". Assim é a
chuva, este triste ano, em Petró-
polis. Está fagueira demais.

Mas, como ia dizendo, aprovei-

curvado-na terra úmida como um
camponês. Prefiro o copo-de-lel-
te que, em torno ao pistilo, só pos-
sue a sua única pátala enrolada,
(medida de economia), mas que
se apresenta no mínimo quanto o
parente rico, o lírio capitalista.«-«o, ..-.mu .et ui-.(_iiuu, aprovei- «—  *;w " ___.«. \_..f,..u.i_>_.

tando a estiada, saí para o 
"jardim das clnco Pétalas, que já se pre

a ver as ..ores. E verifiquei a ne- tandia. desde os tempos de Jesus.
cessidarl'- h* reivindicar os direi- tao.bem vestido como o rei Sa-

s de algumas contra a explora- loma°.
ção o a cprè&áa ne outras. Evi- Pref.ro sobretudo as flores do
dentements "n'« 

distribuição das camP°« aquelas ázüezinhas, ama-
honras e dos sucessos não corres- relinhas. que quase nem nome pos-
ponde aos méritos nem aos tra- suem- Que 5a° apenas a flor, uma
balhos do povo florístico, e urge f:or, bei$° de Deus sobre a terra,
que algum jardlneiro revoluciona- Aa-uelas flores livres dos homens,
rio venha reparar tão gritantes das Sraáes, dos espaços particula
inJUSticks YPn p fpr*hfarine o <-...*-. «.am^í. .»-_„

Nao vejo por que darmos os
lugares de honra, nos canteiros àindesejável sobrálla, inepta e pre-tensiosa como uma declamadora,
cuja feiúra extravagante e arquiv-m» .c.u«a cA-iavagan.e e arqui- «"".rtetonica se escalona em degraus Gerals

res e fechados e que tantas vezes;
penacho roxo de capim gorduraou pingo de ouro do alecrim docampo contemplei de cima do ca-valo, enchendo de graça as coli-nas e os vales suaves de Minas

o diretor da central do Brasil, maior de lobos e babados coloridos, ehci- Afonso Arinos de Melo FranrnAlencastro Guimarães, fixou em Cr» laiitu
10,00 a diária mínima para a admissão
de operários especializados.

j"'.'(-iu fiuiu /«-n/ui u i/iuiiua uuih vruinciru, rioiar cena anuiuyiu nu
nome do apotlolo Paulo e o lm'«mu da antiga povoaçio d» Piraiininga, 110
ala 25 de íaneiro de 1654. A' parte qualquer pensamento místico que poi.afj-i-íír nessa pretuncáo, a verdade é que há pontos de contacto entre a vida
aventurota de Saulo, d» Tarso da ciclda, ao pregar o criitfanlsmo entre
ot genttot, e a exlttincla rude e nômade do» lertanitta» plratlnlnf/a-io-.Como quer que teja, mesmo que aquela Mpòltse stja afastada, o certo e
que sentimos uma como ligação espiritual entre o dinâmico apóstolo dos
pagãos e a tendência'exploradora do paulista, embora este fosse dirigido
para fin» diferente».

Dum lato todos estamos convictos, pelo menost que o território brati-lelro, em tua quase totalidade, é conquista do* bandeirante- bra*i.e,ro.,
oriundo- de Silo Paulo, Mamclucot, portugueses, negros e mestiços de uns
e outros, colaboraram nessa obra portentosa, cuja fama remontou já cerca
de QUa.ro séculos, O cabo da tropa, em todot o» caio», o chefe, o organizador,
o inlctador do no»»o "itlf-government" era homem de Ptrattnlnga., Por
(110 lhe cabe grande parte da glória que tambem recai sobre 01 teu» compa-nheiros de jornada».

Naquele» tempo», a borda do campo era o limiar do sertão desconhecido.
A» entrada» por parte do» vteentino» tiveram inicio então, tanto que em mela-
dot do téculo XVI, pela coita, atingiam Laguna, 9, pelo inferior, a reoido
de Gualtá, ltto conforme a opinido do» mai» autorizados historiadora. O
fenômeno bandeirante, porem, i especifico do planalto,

A conttante das "arrancadas", desde o primeiro momento, está nos mi-tos da Serra Dourada, nas ilaberás resplandecentes, na» pedra» verdes dò
fábula, mais do que na caça ao bugre, qu» constltue apenas um capitulodo bandelrismo. Minas de ouro e de prata foram, isso tini, a- obtessáo du-rante quase trêt séculos, Mas o Brasil ia surgindo; de esboço apagado,teus traços se avantajavam ati atingirem a configuração atual, de maisde oito milhões de quilômetros quadrado». E tudo ou quase tudo, obrade brasileiros do planalto e de S. Vicente, não só luso-descendentes comohlspano-descendente». Nome» como Gualrã, Tape, Itatln, a Vacaria de MatoGrosso, Cairú na Bala, terra dot Dois lrmáot no Plaul, Palmarei, confe-deração dot Carlrl, evocam proem» de experimentado» cabo» de guerra pau-Uttas, a» »ua» tropellat, o seu afoitamento em avançar sertão a dentro, semtemores, rumo ao desconhecido, Sertanistas como Antônio Raposo Tavares,Braz Leme, Manuel Preto, Domingos Barbosa Cálhelros, André Fernandes,Manuel de Campos Bicudo, Francisco Fernandes Preto, Domingo» Jorge Ve-lho, Domingos Sertão, Matia» Cardoso de Almeida, Fernáo Dias Pais, ManuelBorba Gato, Bartolomeu Bueno da Silva, o 1.' Anhangucra, seu filho ho-monlmo, o 2." Anhanoucra, encabeçam a lista do» grandes sertanistas, dos
fixadores de fronteiras, do» construtores da nacionalidade, dos fundadoiesde cidades. Se há, pois, no vocabulário da brasllidade duas palavras anta-
gônicas, são tstas: bandeirante e seccionlsta. A federação, no Brasil, sempre
foi uma antítese de bandelrismo. Ela surgiu do desmembramento do terrl-tório, em contraposição do espirito unitário do nosso expansionismo gea-gráfico. Assim, a "bandeira" não nos deu apenas o retrato "verde-físico"
do Brasil; dtu-nos, tambem, o espirito da unidade brasileira e — como jio demon.írou alguém — deu-nos o primeiro esboço do grupo nacional de-mocràtico.

O dla 25 de janeiro de 1554 t marco inicial, ponto dt partida,.ponto dereferência geográfica e sociológico; e daquela época até agora, a marchavara o beste continue A fronteira política parou tm txtr-mr» d'start-s rooeste, no Norte, no Sul, mas a fronteira econômica, o pouoamenro, prosie-gue, com o mesmo Ímpeto da arrancada do século XVI,
E tudo para a grandeza do Brasil.

Fiiianoianteiito da
produçíío ..

AS 

CLASSES PRODUTORAS acolheram com grande tari-fo-So o decreto
presidencial, criando a Comissão de Financlu-nerlo di Produ-âo.
E' que esse decreto veiu completar a série de medidas recentemente
tomadas no sentido de amparar e estimular os atividades agrícolas e

industriais, da sorte a que acelerem o seu ritmo de trabalho • da produeio
e as9«'m contribuam decisivamente para o êxito do esforço de guerra do Br-sil.

E' preciso que a produ.-'o nacional aumente e melhore, para aue alem
de ofender às necessidades do consumo Interno, possibilita um auxilio cada
vez maior ao reabastecimento dos nossos aliados. E para que isso te rea-
lixe, o Governo federal vem tomando todas as iniciativas recomendadas paios
técnicos e aconselhor1» pela experiência. Novos ernãos de nropulstio eco-
nômica são cri.des: Novos serviços são instalados. Novos projetos são e.tu-
dados, sempre dentrn de uma orientação uniforme e inteligente, inspirada nu
conh.-imcnfo exato da realidade brasileira.

A criação da Comissão do Fincnctamento da Produção cpnstituo moi«
um ato de relevante importância em beneficio das classes produtoros e, con-
sequentemente, de todo o país. Arma a administração federal de novos ele-
mentos de ação em prol da anricultj.ro, da pecuária e do indústria. A-_r-
f.icoa o eoarelhomento do crédito para a assistência financeira 1 produrão.
Dá mais efici.nrt. organização aos sirvieos relativos ao controle da produ-ão.
Facilita a articulação, aue so torna indi««-cn-ivcl, entre os órgãos da admims-
tração, federal, est.idual e municipal. Amplia e fortalece, portanto, a arsn-
têneia do governo federal às classes produtoras, de acordo com as diretrizes
do programa traçado pelo presidente Getulio Vargas e cuja execução |ã pro-
porciona ae país resultados altamente promissores, apressando e -advento de
uma era de grande prosperidade econômica.

O espirito prático que orienta a criação da Comissão de Financiamento
da Produção, a acerto com que foram encarados os problemas que se --(gira
de encaminhar para soluções definitivas, o uniformidade de orientação que
foi adotado, a cunho de eficiência que se Imprimiu ao povo organismo, tudo
isso dá a eprteza de que as classes que constróem, com o seu esforço per-
manente e fecundo, a grandeza econômico do Brasil vão ter as compensa-
ções e o encorajamento a que fazem jús.

JflL
*

Todas as providências ia foram fo-
madas pela Diretoria Regional dos Ser-
viços de Defesa Passiva Anti-Aérea,
para que os alertas de terça e quinta-
feiras próximas sejam realizados, nos
bairros de Grajaú e Vila Isabel, dentro• dos planos traçados e de acordo com u
orientação seguida nos anteriores exer-
ciclos,

+
Depois de uma curta permanência

nesta capital, onde chegara de avião,
procedente dos Estados Unldos, prosse-
gulu viagem para Buenos Aires, nelo
avl£o da Pan American Airways, o te-
nente-coronel Manuel de Síerra y Bus-
tamante, novo adido de aeronáutica à
embaixada da Espanha na R..\:>üblica
Argentina.

+
A DivisSo de Ensino Industrial e ns

diretores das Escolas Industriais e uas
Escolas Técnicas prestaram significa-
tiva homenagem á memória do sau-
doso estadista Nilo Peçanha, que foi
o criador do nosso ensino profissional.

*
O Tourlng Clube do, Brasil realizara

na próxima Semana Santa uma _xcui-
são cultural às cidades históricas de'
Minas Gerals, devendo ser visitadas, en-
tre outras cidades, Marlana, Ouro Pre-
to e Sabará.

*
O DASP fjolicitou à Divisão do Pes-

soai do Ministério da Educação esclare-
cimentos acerca da situação de Tácnl-
co de Educação que serve em amar-
quia.

*
Será instalado na próxima semana, em

Curitiba, o Segundo Congresso da Asso-
ciação Química para a qual já foram
indicados vários representantes aos go-vemos estaduais e dos Ministérios, da
Guerra, da Educação, da Marinha, Fa-
zenda e Agricultura.

¦!¦
Em sua última reunião o Conselho

Deliberativo do DASP resolveu propoi
a adoção de números para os inativos e
pensionistas do Estado a exemplo do quevem sendo feito para os funcionários e
extranumerários em atividade.

*
No dla 27 do corrente mês terá lugar

a prova de aptidão de Nivel Menlal
para os candidatos à matricula na Es-
cola Naval. Os candidatos deverão to-
mar a condução no Cais Pharoux, As
12,00 horas, assim como deverão trazer
lapls-tinta.

*
A Divisão de Material do Mlnlstfm

da Educação e Saude recenerâ coleta -ie
preços no próximo dia 23 do corrente,

.propostas em 3 vias seladas na forma c"*
lei, para fornecimento de aparelhos or-topddico* definitivos a suas variedades.

As caldas das distilarias

^S 
CALDAS das distilarias são

comumente lançadas nos rios,
poluindo as suas águas. Essa
prática desastrosa provoca amortandade de nossos peixes e pre-

Judica a saude das populações ribel-
rinhas. Algumas distilarias, procuran-do. evitar tais inconvenientes, reall-
zam gastos para diminuir o poder to-¦.leu das caldas, derramando-as de-
pois nos rios, o que é anti-econômico
para os interesses dos usineiros.

O momentoso problema das caldas
vem sendo, agora, multo discutido,
principalmente em Pernambuco, gran-de Estado açucareiro e alcoleiro. ocaso tem sido amplamente focalizado,
peio Ministério da Agricultura e pelaimprensa, através reportagens, co-mentários e entrevistas de técnicos enutoridades. Ultimamente, o assuntofoi apreciado pelo agrônomo Manuel
Rodrigues Filho, que é o atual Se-cretárlo de Agricultura de Pernambu-
co. Esse técnico condenou o lança-
mento das caldas nos rios, mostrando
os grandes prejuízos que isso causa aeconomia de seu Estado e do Brasil.
Acrescentou que, se a tolerância dos

A renovação cio
BrasiS

expurgos adequados; regulando esimplificando os transportes, inclusi-ve os urbanos.
Quando for julgado conveniente,de acordo com os planos financeirosestabelecidos pela comissão de íinan-ciamento da produção, as entidades

para-estatais poderão financiar aconstrução e exploração dos seguintesempreendimentos: Frigoríficos, ar-mazens e silos para gêneros alimen-ticios; matadouros e moinhos; esta-çoes de expurgo; entrepostos e mer-cados regionais.
O Coordenador da Mobilização Eco-nômica determinará preços mínimosde venda dos gêneros alimentícios es-senciais, de modo a garantir aos pro-autores compensação do custo, inclu-sive riscos e justa remuneração docapital e da iniciativa.
Para tornar efetiva a garantia depreços, serão realizadas pelo Coor-denador da Mobilização Econômicaas operações necessárias, de acordocom as disponibilidades financeiras

que iorem aprovadas pelo presidenteda Republica e fornecida pela Co-missão de Financiamento da Produ-ção.
O Coordenador da Mobilização Eco-poderes públicos foi' até põía" tft. nô_.tó^tè.Sacentuada, por falta de um sistema e as wSSmSSI

resíduos tóxicos, doravante não maisse justifica, porque a recente desço-
berta do prof. Edgar, bezerra Leite,
da Escola Superior de Agricultura dePernambuco, obedece a um processode aproveitamento econômico da.caldas. Esse processo, segundo tam-bem a opinião dó diretor de Caça ePesca do Ministério da Agricultura,
alem de atender aos esforços do go- «.uurnpnaiw *„ _«¦ „„¦ -verno, em defesa da nossa fauna, vai nômicaTir^InSm^in11 Zaça°« Ecò
ao encontro do interesse dos usinei- deraL es^duaíf mfmiM^, °rgaps íe
ros, que poderão dispor, oom o seu Statais Mtata&£^pate 02'P"*
emprego, de ótimo combustível, subs- 

*- -l.s_„es'abel.«- armazéns de ven
tituto da lenha, bem como de ricoadubo para a lavoura canavieira.

E' preciso, pois, que a solução do
problema se generalize quanto antes,
para, não só evitar os males apon-tados,. como tambem transformar ascaldas, que os origina, em fonte deriqueza, como adubo e combustível,diminuindo sensivelmente o consumode lenha no nordeste já tão devas-

preços mínimos atendendo aos luga-gares, às épocas, e a que a dlrefen-ça, entre os preços mínimos e máxi-mos de venda, no atacado e no va-rejo, corresponda aos fretes e outrasdespesas e à moderada margem delucro para os intermediários.
Para garantir o cumprimento dastabelas de preços máximos, poderá oCoordenador da Mobilização Ecò-

aa, quer de gêneros comprados naforma estabelecida no decreto, querde outras mercadorias.

Relembrando a glória de
Henrique Dias

tado.

O abastecimento das popu-
lações

C'-i 

presidente da República assi-
l nou um decreto estabelecendo

medidas paru garantir o aba.--terimento das populações. Poreste decreto, o Coordenador da Mo-bilização Econômica fica autori-zado a tomar as medidas neces-sárias a que se processe, da ma-neira mais eficiente, o abasteci-cimento das populações, estimulandoa produção, quer ba.atenndo-lhe ocusto, quer garantindo aos produtores
preços compensadores; evitando as
perdas, mediante armazenamento e

R ECIFE, 23 (A. N.) - Continuamos preparativos para as comemo-rações que o governo do Estado,as forças armadas e o InstitutoArqueológico de Pernambuco vão pro-moy.?r. no dia 27 do corrente, à figu-ra histórica de Henrique Dias, um dosgrandes heróis da Restauração Per-nambucana. Essas homenagens cons-tarao da inauguração de uma placacomemorativa no Convento dos Fran-ciscanos. onde se acham os restos mor-tais de Henrique Dias, devendo falarnessa ocasião dois oradores, um peloExercito, outro pelo Instituto Arqueo-lógico. As representações das forçasarmadas contribuirão para que as re-feridas homenagens alcancem o maiorbrilho. Do interior do Estado tropasde escoteiros virão participar das co-memorações a Henrique Dias, dando-lhes assim grande realce.

/MPOSSIVEL 

E< DESCONHECER as manifestações de progresso do Brasilno período de após-revolução.
Dtr-se-ia que as velhas instituições, jà inadaptadas às novas formas de vi-da e atividade do pais, entravavam-lhe o desenvolvimento e impediam-lheos movimentos.

A revolução de 1930 foi assim o rompimento dos diques que estavam tm-
pedindo que as ondas da civilização se espraiassem por todos os recantos donosso solo. Mas a realidade é que, como era natural em todo grande movi-mento que se ensaia, os passos iniciais foram incertos e mal seguros, e só apóso firo.pe de 1937 as forças renovadoras descobriram o caminho seguro que háae levar à consolidação da prosperidade e da grandeza da Pátria. E a ver-dade ê que não ha hoje Estado brasileiro em que não se encontre a atividadefebra na solução dos seus mais sérios problemas, atendidas as necessidadesae cada rcgtao a medida em que vão sendo sentidas e nas proporções e limi-tes em que se apresentam. Os homens públicos, os dirigentes não ficammais, e comodamente, nas capitais para atender aos chefes locais e satisfa-
lê-los nos seus interesses eleitorais, quase sempre incoincidentes com o inte-rçsse da coletividade. Teem que andar, movimentar-se, percorrer os territô-nos que governam e dirigem, para conhecer os seus reclamos e os seus probie-
Z??'-,L men%ê:los convenientemente. Um governante é hoje um itinerante
SIS» íf 5eíem- f?* vor toda a parte, percorre município a município, et-
„,7,lcidade'1povoaçã°,a Vovoação, examinando, estudando, providenciando,
prove? 

dinamismo COrtíÍM"° oom a preocupação exclusiva de conhecer para
Desse ponto ãe vista, o interventor de Goiaz é um dos nossos melhores

l°XnSr H B°Vernoi vJsitanaS asváriaá zoms d0 Est™o sob o seu governo o sr
^r^&^&^^^^P0-todos se vreocupa. a todos atende com asprovidências administrativas reclamadas, pelo bem público.Ainda agora andou por Anápolis, um rico e próspero município aoiano
«SS problemas e buscando para eles as soluÍ6èWmSS0cm^
vivendo Sm ° dB diri9ente à altura d° momento que estamos

»..- Eute' comentários saem da nossa pena inspirados no excelente dí-pi.r.r.que .ali proferiu o sr. Pedro Ludovico, no qual s. excia taoS mSo 2regime estatuído em 1937 pelo sr. tHtvm^^tm^õWm^^m--dtficar a mentalidade brasileira em um sentmde-intZTrTolafão^

A necessidade do re-
floresiameiito

SÂO 

IMPRESSIONANTES,o, número, elinhade, pelo ,r. Ceso, Cesto, noDep-ramenrc Administrativo de S; Pnule, oo folor sobre o projeto de dê-
çreto-lei que orgoníxo o Serviço de Reflorestamento naquele Estado

n... 
L.cr"b.rou.e,e|as Pairas do sr. Fernando Coito, quando deputado a Câ-

M fion . í pa,av'"..fwpwjwononte. como .« pode ver: "Em um ano, são14.600 alqueires, ou 353 quilômetro, quadrado, de mata, que desaparecem
ÍS/Ü / 

" m°!?5 
Ze.ní.? 

sa^oproV¦i•a,¦!,, ieyido 4 ,on9» dis^-teía d. e.-
ZtL. 

° 
\"- 

deDeifade -.*PO.- de recordar .„„ palavra, que o atualInterventor em Soo Paulo pronunciava há 24 ano, passados, o autor do parece"'£^U" 
•,n-a ""ora, o ,r. secretario da Aarícultura, |utHfle.ndo o ne-

no.Ti // 
er,a5.ao d»-»«;ele «"vi.", informava: "Hoje, 

pelo,. elemento, qus
2JuL AfTu 

' *"d- be,VrÓXÍm0 de 2S milh6M de ¦"•*»¦ «bico, oconsumo de lenha e carvoo no E-todo, alem do, derrubado, par0 fin, agri-cola,, eu)0 modera nem sempre é -proveira,do. Ora, isso representa mal, d.50 -ml alqueires de terrosdesflorestedas". "Sendo a superfície d_4t_do de
aue ___ . V « 

• 
_°S 

qU,,ômetre!' e «Icul-ndo— em 15 por cento a área
motos" •lores-ada' 

"Pa"" possuimo, 37.000 quilômetro, quadrados de

e vB,AU?1a".d0ÍWe! penSondo "es•?« núme"» ¦¦«¦*. Por certo, impressionado
Ôaor h.ívÍ T 

' 
T.-" 

f"i0 neeetso"'° o Serviço de Reflorestamentoagora definitivamente regulado.

tant fS f.T° 
P°U.C0S 

í" 
'T°l" end0S "<¦«»'•<¦<»¦« d» nosso povo, e qu.tonto tem fe.to em benef.c.o de S5o Paulo e do Brasil, vê, ogoro, mais umade suo,(campanhas em pleno vitória. Desde 1919 ele cl.ma.a 

'„„?« 
«der™

üWme. nl°MS" •n°faS' ° °90r°* 24 °n0S paM0d0S' pode' ¦•"«mente, tomor as
moTo„nP,f. tT 

Para qUe OUtr0S• ami9°5 da -""'«n-o ele. nõo tenhammais oportunidade poro se queixarem do mesmo mal.
. do0!"0"0' laV'adores' 1ue S8mpre deram PW« Jo n-aior espirito pratico• do ma , aeendrado amor a terra, compreenderão de pronto a excelência das

«ro m0„ÍÍ Semí° 
oue.a"T sa voi P-«-« «"o E-'odo e a No,õo fi-

K&S 
* "™° "m 

ÍU 
mC'! relevantes' Po-iue, como disse • presidenteRo.sevelt, "a noção que destrói o -eu ,olo, destrói a ii mesma" »"",aente

QUANDO 

fnlumo- em Mit.sl-
ca Popular Brasileira, o ca-
munida cstlra o bico e ae-"oulr. um samba que dura

o Carnaval. Snmba carioca ou
marcha írevo de Recife, Incon-
.undlvel!. e típicas, n&o conatl-
tiicm Música Tradicional, Pos-
suem constantes em ritmo o uma
fisionomia melódica caractcristl-
ca para assinalar-lhes a posição,
marcando o rótulo gostoso de In-
dústrla nacional.

A marca do "tradlclonallsmo"
ó difícil, diversa e rara nos encon-
tros. Semclha uma-velha tia, sau-
dosa da família Imperial, olhan-
do .i vida através das vidraças da
casa -llenclosa em 8. Cristóvão,
como no poema de Ribeiro Couto.
Aparece pouco porque sua presen-
ça é, amblentalmente, um anacro-
nlsmo. Mas existo e durará multo
tempo. Depois de morta, os musl-
cógrafos cobrirão a cabeça de c'n-
zas, escreverão estudos longos,
procurando reconstruir-lhe as fel-
ções, num convencional retrato
que jamais será completo e fiel.

Ainda há tempo para atender a
cisa velhu senhora, tímida e re-
(-latente, Indo vlsltá-la e ouvi-la,
com sua gola engordada, o cama-
féu com motivos helênlcos, os ban-
dós puxados e uma marrafa de
tartaruga, pregando o último cocô
contemporâneo n chegada do Con-
de d'Eu, voltando com os Voluntá-
rios da Pátria.

Esses cantos anônimos, rellglo-
sos ou de funções sociais, nos ro-
mancos velhíssimos como a "Bela
Infanta" ou nalgum motivo do
ciclo do Boi, como a solfa do "Boi
Barrozo", estão resistindo, mas a
dificuldade reside em conseguir-
se uma audição honesta, de voz fl-
dcidlgna e inrapaz de colaboração
moderna e de bonlteza Instintiva.

Nos Estadoj Unldos o estudo do"folk-ong" é minucioso, fazen-
do parte dc programas de ensino
em várias Univprsldadcs. Na Uni-
versldade de Califórnia, Bprkeley,
o prof. W. M. Hart estuda a ba-
lada popular. Na Universidade de
Columbin, (New York), o prof.
George Herzog, ensina o "Folie-
music". Na Duke Unlversity (Du-
rhan, N. C.) o prof. Frank C.
Brown é encarregado do curso.
Na Universidade de Flórida é o
prof. Alton C. Morris, com o "Ame-
rican folkson-;". Na Haward Uni-
ver-ity as "b-rilads and songs"
pertencem ao prof. Hyder E. Rol-
Uns. Na Universidade de Indiana,
Bloomington, o prof. Stlth Thom-
pson pesquisa sobre a origem m-
fluência e disseminação da Balada
Inglesa e escossesa na América,
um dos elementos rítmicos e me-
lódicos tão podero.os quanto os
negros da Lulsiania ou Virgínia.
Em Michigam, na Universidade de
Ann Arbor, o prof. Erncst A Phi-
llppson orienta seu curso para o"folksüiig" americano, comparau-
do-o com as baladas Inglesas é o"volkslied" alemão. Em Linco'n,
Universidade de Nebraska, a pro-fessora Louise Pound debate o as- .
sunto, "Scotti.h ballads and folk-
song". O prof. Artur L. Campa,
na Universidade de New México,
em Albuquerque, dirige um semes-
tre com esses temas, "Folk Ballads
and songs". O mesmo no "New
York States College for Teachers",
com o prof. Harold W. Thom-
pson, e miss Mary E. Barnicle. na"New York Unlversity, Washlng-
ton Square Co'lege", examinam a
balada popular inglesa e norte-
americana. Na Universidade do
North Carollna, Chapei Hlll a
balada inglesa é revirada pelo
prof. Artur Hudson, assim com
as formas que possam influir no
canto popular norteamericano. e
o prof. Jan P. Schlnhan dà o co-

, nhecido curso de musicografia
comparada. Na Universidade dePennsylvania, Filadélfia, o prof.Percy D. Shelley aborda o mesmo
material,- incluindo as "ballads oimaglc and enchantment, of do-
méstic tragedy", etc Na Unlver-
sidádé de' Prlnceton, a casa deWilson e onde Elnstein ensina, u
prof. Gordon H. Gerould enro-
la, nesse mundo melódico, bala-das é ritmos populares, europeu.1.
e americanos, para indicar as"permanentes" nacionais. A pro-fessora Annabel M. Buchanan es-tuda "anglo-american folk musloand balladry" em Rlchmond, naUniversidade de Virgínia. E' o
prof, Reed Smith o encarregado
desse curso na Universidade deSouth Carolina, Columbia, assimcom o prof. Edwin C. Kirkland naUniversidade do Tennessee e naUniversidade de Washington o
prof. William R. Mac Kenzie fala,durante um semestre, sobre. "En-
glish and Scottish popular balladsand Engllsh metrlcal romances".

Multa gente aqui no Br.,,cebeu, gentileza tia tSftCongrcM, Music Dlvi*ion>™ a
Washington, os trôs volutU?"Check-llst of recorde..T?>
tho English laiiguage",.!!),,?,**
cantigas por Joao o Aluo SS?
pai e filho, nos Eetado- ££*¦
possessões e domínio,., «-iivir"-
do povo do todas as com. ,.*
nos plantações e nas minas J?
slonclros o sentenciado*, v-s_hdos e camponeses, oln.-i.ffi!:es pela procedência gcoeráfiMtitulo da canção. b a!'u >

Esso palavreado dirá um dcso Interesse norteamericano r?assunto. Dirá que Estndo: Uiihsnão afto openos grandes cm vtrolt e Hollywood. Que hó-,*"práticos", amam os motivei"»:
reputamos Inúteis atividade. 2mftntlcas e dlspen.avels, ln.-USf#?
th-els de atenção, apoio e pS?ganda. H^,<

Os cantos tradicional.» h-j-
lelros serão os dos autos po.S'res, as canções báqulcos, os r-*!'dos, pregões, cantos de trab-ir,
cantigas de ninar, pastoris 7tdernosí cheios de sambas e mum swlng bem desconjuntado »,melo), benditos c "loiivaçô.s" ?
gumas orações assombrosas de ••
tensldado dramática, pedindo cKva, clamando misericórdia ,-tempo de peste e de guerra, a-.-""
panhando os nndores doa s&ISfavoritos quando estes são mu2dos duma para outra Igreja P.que se conceda o objeto da si*ca, os Congos negros, o.«. Fanda-.
gos ou Cheganças de Marinheiro.
(as do Rio G. do Norte chama-se "Fandango" e não teem Mo_.ros, como as demais), os estupen.dos "Bumba meu Boi" ou "Rev
ou "Boi Kelemba", os "Tirar-...
Reis" que, em Natal, teem o doenome precioso de "Boi das Moça*,11etc, etc. Tudo isso está musicar.'
cantado e dansado.

Dá vontade de lembrar Antorv-Nobre, perguntando pelos músico-e pintores do meu pais estranhoesquecidos desses temas cores eseduções...

Luiz da Câmara Cascudo

A
A epepsia ds Malta

A
O feijão guando

MUITAS 
riquezas malbaratadas

porque a generosidade da nossaterra vulgariza demasiadamen-
te. Uma delas 6 o guando ou

guandu leguminosa que vegeta bem
em todo o Brasil. Suas sementes sâocomestíveis e substanciosas, tendo o sa-bor da ervilha.

Aqui apareceu em variedades quese caracterizam pela coloração das fo-lhas e vagens, pelo sabor, tamanhodas sementes, pela maior ou meror
produtividade, precocidade, resisten-cia a pragas, etc. Muitas destas va-riedades estão sondo estudadas nasculturas do Instituto de Experimen-
tação do Ministério da Agricultura, noKm. 47 da estrada Rlo-São Paulo. Fa-zendo-se ali seleções de tamanho ecoloração de sementes, firmando a sua
pureza para melhorá-las, tem em vis-ta o Ministério incluí-la no rol das
plantas industrializadas. O feijão
guando, planta rústica e produtiva èrico em vitaminas. As suas sementesteem duas vezes mais riqueza em pro-teinas e gordura que as da ervilha-
são de facílima digestão e usadas nonordeste ria alimentação de doentes
Para a Baixada Fluminense, de solo'relativamente pobre, é o guando um
presente da Providência qub deve serrecebido com interesse.

LA 
VALETTA — MALTA. 23 (Ai-
soci-rcd Preii — Espacial p.„
A MANHA, do Rio de Jan.;.;!

— A pequena e heróico üho dc Ití.
ta, o lugar qus tem sofrido maior rj.í
mero de bombardeios, em Iodo o mui.
do, parece despertar agora para uai
nova vida.

Afinal, de suas janelas sem viJm,
oi habitantes da ilha, magros, des!::-
roí pela tensão constante, pedem c.
novo sorrir, eom uma expressão ti
confiança.

Em paralelo com os contínuos _ ter-
nveis bombardeios que sofreram —
mais de mil, ató o momento — o«, :i.
dadãos malteses enfrentam uma sil__-

. ção tão grave quanto os ataques ad
versórios: o falto de viveres. As m:;.
mas dificuldades so apresentam pa>i
todos, em igualdade, sejam ricos ou po-
bres. Seus rebanhos de ovelhas e -:•
bros, quo constii-jiam algo tipic. _j
região, foram dizimados pelos ataqu.i
arrasadores. O sistema de transpef
tes ficou totalmente desorganiiado,
muito embora noda disto tenha abcii-
do num milésimo o ânimo de sua po-
puloção.

A cidade de La Valefta. encravo.!
entre modernas fortificar;.es, de um
lado e as muralhas rochosos, dc ou.
tro, algumas com sessenta metros de
altura, é quase um montão de escom-
bros. ,

O povo se comprime, com dificul-
dade, nos destroços de edifícios qi"
conseguiram milagrosamente mont.r-
•• de pé. Encontrar-se em Malta uma
janela com vidros, ou um portal inloc-
fo é coisa tão di.icil quanto cnconíi.r
um alfinete no deserfo.

Um só edifício não existe qu. so'3-
nha livrado, direta ou indiretem.-'.,
do efeito dos explosões. Por iss. é
motivo de admiração ouvir-se o som
alegre de uma orquestra de "jo::",
¦aindo de algum esqueleto de cosa.

No melo daquele aglomerado de rui*
nas, tijolos, pedras e caibros despe-
daçados, conseguimos antever um si-
tio onde se realirava um chó donr.ov
re. Aos acordes de uma orquerlra bs-i
afinada, as raparigas desta ilha vrlu-
teavam, nos braços do. rapagões for-
tes das forças armadas. Muito emb--
ra o falta de artigos de luxo, trtl-J
elas se apresentavam admiravelmc-te
ataviadas,

A nós, que nos confessámos sur?'"-
sos de ainda existir qualquer siml de
yida nesta devastada ilha, uma demo
idoso, de ascendência britânica, ai;::*
nos explicou:"A vida aqui se tornou sociavel, i™
conseqüência do perigo cemum, qus o
todos nivela, especialmente nos c!.'i-
gos anti-aéreos, onde só uma preoc----
ção existe: a segurança eol;tiva. V:i-
rante dois meses quase não temos sido
visitados peles aparelhos inimigos. Em-
boro isso, grande parte de nossa ro-
pulação continua vivendo nos abirü.
pelo fato de continuar sem te.o. S"0<
casas foram destruídas aíê cs oli-^*
ces pelas bombas tolalitór.as".

. E prosseguiu, indicando o porto, on»
de navios de diversas nacionalicls-ii
baloiçavam-se sobre as ondas:

E havemos de prosseguir na Isíj/oi
cheios de ânimo. A Sicilb esíá #V,
bem próximo. A sessenta milhas a'--
nos. Dali, aviõ.s inimijes castÍ30.'-*
duramente esto ilha, quando qua'._ nCo
tínhamos defesa. Is30 porem foi no
passado. Hoje, todavia, se inistiren ""*
seu propósito, receberão o cssli.o rnf-
rceido".

No preciso momento cm oue tqu*-3
senhora pronunciava sua úlJmn P"-
lavro, soaram as sirenes ar.vi-eárc.".
Mostramos certo preocupação, .entati"
do levá-la ao abrigo. Um oficisl ovh"
dor que se encontrava nas imedio"--5
interrompeu, diiendo:"Mco tenhsm receies. S5o nviSs.
ftiimigos de reconhecimento; ci-"'s
curiosos. Quando regrp.sorem mii)-i

teem que coi-Jar do quo aqui virem •

1

lite-juiày um
<^C&rw&->- -*;ç-í~* /;. . L
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ííoitcías o RIO E AS SUAS DIVERSÕES
MM'.

consumo de.água no Dis
Ifilo Federal, em

0 «V.
V ile/t!lll

Serviço de Ai-u-câ e E-soio* do
S., lorneceu «o mé* m

dc/cmbru úl.imo. a popaiMO
a. niiirito IVdeiul o volaue mcdw
Íur£ 

"e 
388 t«tro. -*•*» l»r lm-.*

¦cndu sido de líJ*. o percen-" 
5Utt colorada. Aumentou de

di
IMI'-'
.".il^ni-trõs a rede tie abastectmen-
;„ riiiui f de 1.031 « de esgotos, teu-

â ido íe«M '-'OO novas ligações. As
«Jeisôei para abastecimento tlisu-i
«2*m i cifra de -SI O tiume-
fi d ie|ii>inv-M nr.s "nlias adu*u-
;,, (tijtribuldorai - -eus ramais,

eeou » - _-*• Foram procedidos uo",H[nr!«i '-00 exames de controL-.
\-t ,. importftncla de 

.173 a renda arrecadada.

CINEMA
-Itt QCCM SE m-.TAr

A' :-.*.-—•¦ .\:-...-. -- .. (.«lona jean. Ja-
aa _.«_.- S>. • _.-:. -•*.£«•. ti.llie BUT-
i»_ i';-.¦...;.-. .-*:.;_.->-.:. I.ea Cam.Io.
Ctuitei a-ntivu-a • Woody ller-

Í.ea pelai Irm&i Andrewi e Jane'i-../1-i*; mu.-.icii cliiuica, 11 Hiu-lo, Lie-
beRiraum de U»_t, por Olorla Jean:

_.._. m ..,. -.r.,.i. tm n.lAl-i ri-unl.l-is IOlO'i de Violino, lirlns tlrcltii*, executa-SeMtti?WS dos P°r Woody Hernu,n .? ,ui ort,ue8-
8SS.M íe a Universal estreará tra. lindos bailados, enfim um filme
«manlii no cinema Opera.

Ouviremos músico, em profusão, can*

riu
Inbor
A! 

¦sitírl

r.s -' -'»¦

pagamento d& juros na
Caixa da Amortização

P.IIAO pau---, amanliâ. dia Ja
S na T.Mjuraria da Divida Pu-

blica, das 11 as U lioras. «-
,„,o< rte apólices vencidos no 2.» it-
;'.•!-(• d«- 1042 aos possuidores
eulnies: Apólice» nominativas
i--"-M - Apólices no portador- Obras
do PíV.o. ii'!aç6t's ns. até JCO. D
.-mi Kinlssôes. relações ns. a:*
4 «oo, íccamstamento Econômico ns.
„,'! 1*450. No dia 20. p_.jja.m--e n-*
Ittrí. "M" e "N". No dia 27. p.-
íant--. m :(;tras; "N- °- p Q - N(J
ri-, |8. pagam-se as letras: "P, Q. R.
s",. t". As relações de apólices *o
naria„or só scrüo recebidas das It
L n horas A entrada nas banc-i-
das íar-se-á desde 11 até às H ha-
1.1 s.

S«f-
- Le-

Mais registos de jornalistas
AIS c-inco registos ds jornall.-

tns acabam de ser car-cel--
dos pelo Serviço competecti

do Ministério do Trabalho, por nt**
haverem o.« Interessados preenchia.,
lio. rf«nectlvos processos, as toxina
l«ri..d«-.s Iccais Neste sentido rect?*_;?«í
oii.cm n sindicato dos Jomr>ti5tas Pro-
(IssionnLs. rnmtinicações do Serviço df
Idontificnçfl'- Profissional. O- rm s-
tns rar.relados silo de Manoel Mendes
d.i Ceva. Armando Fc"<-ar«-i Pacheco
S»r-io Luiz Crulc de Macedo IF_-*are-<
José Eugênio do Prado e «Túlio C?rar

Cursos práticos de hart:-
»a na

CONTINUAM 
abertas na Secre-

raria da Sociedade Nacional de
Agricultura, Largo de S4r>

Francisco, 3. 2.° andar, es inscriçc*»
para a matricula nos cursos perm:-.
lif-iifí- tia Escola de Hnrticultur-."Wenceslati Bello".

Terno preferência para o íníerru*.
io, tambem gratuito, os filhos «_.
agricultores que apresentarem certt-
(irado de conclusão do curso etna
slal « forem maiores de 15 anos.

Aip-ii rio curso geral, feito em *r_»«
unos. e do de Jardlne.ro. .n^clonam
aj de hortelão, floricultor, cm *.[*-
anos. e o de apicultor. em um an«j«
devendo os candidatos a estes ter ««
curso primário e mais de qutrrce an«.

Si _h i?_dí B1-6» K^H-WP 9
m. - ^Cã#"**rM

M_J_a>wUfSwaaT'--X^mí -*¦ ** Z>lf_sT>S<'~mmW' ^^-ss-s-l •^*" '"'' -*
t| 10. ¥ F~'t-aa\ Wr.*-s4f?_y.ssi___r vim l-tts-s-T-tl F ?>>" ^mm. '¦-,'<¦ ¦ \cWmtm-

__B *m' -___¦< -s-s-tí- \?£

Aen" ^ftrega oe prêmios ?q con-
curso de monografias

Qera' realizada amantiâ. dia -i.
(J a solenidade pública de entra--

ea dos prêmios do concurso ile
monografias realizado pelo D. A. S.
P o ano passado

Os candidatos premiados, serviac
tes do governo federal, do governaestadual e da Prefeitura do Distri.j
Federal, sao os seguintes: —' Art d?
Ca.stro Fernandes e Henrique Vieira
de Hesende que se classificaram era
1." '.-isar nas secçôe? résj SCttíS_i-e*-i-*
I» de Pessoal e de Ma'ert'at: Salomão
Ssiebrentck e Elmano Rodrt.u?s AI
ves Harbosa que se classificaram ea»
_° lugar nas secções de Pessoal e de
Orciü-Pi-to e Contabilidade Pi.f-lic-.tr
Leaó de Sales Machado e Ramiiía
Augusto Ppreira da Silva qite si» ctas-
sificaram em 3 • lugar nas -«x-rcV.ç
respectivamente «le pr^-~-\ ^ -•- >->-
c-mento e Contabilidade Pública,
fo! i!nda conferido nrêmic- tíe çs t-
muto a Inezi! Pena Marinhe, na sec-
Ç5n de Pessorl.

A cerlmftnia que se realizara, ama-
nh.V a.« 17.10 horas' na D'*.'isão tte
AperfelçoamentCj do D. A.VS P
terá r presença do sr. r.ut--- Simô»"-
Lopes, presidente daquele Dçparta-
menro.

Festeja aatr üe
ClEL à
| ria ta-

paraçá
eu"

Fixo
de
BíHll

Co P.
BUlníe
sâo '

a sua missão de celebrar as
tas cívicas nacionais- e a»

cooperar nos trabalhos de pe*--*espiritual do povo ufirxi c£s
os período* de provaçãoP-í:h o país, a Liga da Defesa Nácla-

Uai fará realizar no dia 2S do ix-r
rente ks n horas, no Paiáctc Tira-dentes, um» sessão masna comem-r-ri<''-''a do l.» aniversário de rcOss-,.

iturt de relaçõea com os países «Jo
e na qual t> Chile será objeto

ima expressiva homenagem. P?l»
Q'ie vem de tomar enfitetratt-00-se ao lado das demais nações tr-tttas do Continente.

^ A .«e.scSo eivica celebrativa doacon-«cimento que terá lugar no Palàciít-Tiradentes, local em que se reunta *:v orica Conferência dos Chrjr.ceíervt
de Janeiro, o.edecerá ao> s.-

proçrama: ti Aber*urít da Mt_-' Discurso do sr. Hélio de At-¦'•'¦'""¦ presidente tia ti. N. E. 3*!
laraacâo 'do esner.tí

nome da S. A.
¦¦ ..c..- povos da Amèrtcr»

¦ .\-re<.*-0 do presidente do Cons.il.-»nn.l-Eixista do Banco do BrastT.ai Discurso do chanceler Os-saW.--»aranha Ri Leitura da dec-at-acão. rfa
da Defesa N?cion°l de líT-st*» •

d? euerra rio governo. T> Em-
*Vlf'. cí^ 5PSS<SQ:¦oilxnrior dn Chíls deverá cen---

A Etrande cérlnãôi-íà di iBa -"-
lidade rte convidado espèeía.
¦"'do diretor ria Or^ailif-C-Càa e""fi*. S:;-d!ra! do Drpr?rtatn?-'ii:ona! do Trrbalho e otte vr?-»'•-a nresid5ncla <*"> Ena-*»
Trab,i*hi-t-* ria L:~t <»a F~-"!í'io*-,nl, 

prometeu ea-risiar t1**-
esforços p?ra a r*-»*."* "-m1--'-:

laçSo rios tra>nlh-n-í"--*-s n^.--wações do próximo dia 23.

ft-eltur. 

da proclama»"Kanoel Rabelo, em n•V. c-.n.ida aos povo

LI..,
politíi
cerra*!

o -

0 -r

r- «>;-

GDDfc_bs
hDOO--.

ROLA-ROLA t sua "partenaire''
vêem te exibindo no Atlântico como
equilibristas plásticos, onde teem
apresentado os numero. «iaís perigo-
sos e emocionantes.

São brasileiros. Ele sempre teve
predileção, desde criança, pelos 'Jcr-
ciclo, complicados, difíceis, que pu-
dessem oferecer moííwos de fortes
emoçõet. Assim, rm Minas, ainda
criança, já se entregava à barra da
um trampolim que dominou com lo-
ctlldade. Mat Rola-Rola ama o veugo
com todas as forças do seu coração.
Vencida uma dificuldade já está clt
procurando um novo movimento, uma
nova poslçdo. um exercício novo que
possa oferecer perigo, mas perigo reul.

Já disse um cronista que "a sua vi-
da era uma escala sucessiva de perU
gos desnecestárlos". Realmente. Quem
tem assistido às suas ultimas exibi-
ções no "gríll" do Atlântico tem saldo
dali impressionado com os -perigos
desnecessários'' que Rola-Rola e sua
companheira se impõem, como se ts-
tivessem realizando a coisa mais sim-
pies e mais fácil deste mundo.

Rola-Rola tem percorrido o mundo
inteiro com a sua estranha r ocuposa
-«¦fe. Já esteve no "Ambassadcurs'',no
-Bagdad" e no -Empire". de Paris e
em vários outros teatros dt- Londres,
Berlim, Roma, ilfadríti ? Lisboa. Este-
re lambem no -Madlson Square Gar-
den" de Nova York. No Brasil tem
se fxfbft.o em vários teatros e ca-
sinos.

Agora está fazendo sucesso. no
balneário Atlântico, onde se constituiu
uma atração do proarumu icríado do'•show" daquele "gríll" e onde tem re-
cebido. juntamente com sua "parte-
naire" cs mais entuslástia s aplausos.
Vale a pena ver o trabalho desses
mágicos da emoção.

OS T3IGSZIEOS VOCALISTAS conquistaram na sua estreio
mtetmW.S.csa an leg-J:rno "tento" para o seu cariaz. Como sempre

acmtttce cor. st mata erribíçõM os cittstas bandeirantes venceram nu
jprivsíiK: eprí-zeríscAo no -griTl" da Vrca com um sucesso impossivel
ie tie-M~r?sr-s2. Está assim de paiabens a direção artística daquefr
6<i*-ctr*_r_!*.

Jirriís tme KBTS&càs para rs freqüentadores da Vrca: Sür.ino Neto
mie tUax sfcvíad*» prr uns di-s do "shoiv" reaparecerá brevemente

«rene o sra --j-í-sr-c-.'' farr.cso. Dizem mais que ele "inventou'' uma
strie ís s-c-r-S-t-t-fes para a Pimpinela.

MAR1ARTE

SUPLEMENTO CINEMATOGRÁFICO
Imagens à "A Manhã11

Esle jornal possue um suplemento cinemato-
gráfico — Imagens a""A MANHÃ" que é lançado
pelo Cineac Glória, sendo, logo em seguida, exibide
em todos os cinemas do Brasil.

Imagens a?'A MANHÃ" apresenta sempre in-
teressantes reportagens sobre politica, fatos sociais,
economia, educação, literatura, artes plásticas e
esportes.

que se recomenda » todos os smani*.
da boa música. No mesmo programa
um celulóide atuali-ulmo da ocupacAo
japonesa. "Fuga de HonB-Kong", ar
peripécias de um grupo de uortenme-
ileanos acusados de cexrcerem a es-
plonagtm. No east vemos Lco Carrlllo.
Andv Davliir. Don Teiry e a mocinha,
heroina do (Ume Marjorle Lord.
-RUA l»A8 lUiSOES" UM DO»
BONS ESPETÁCULOS OA NOVA

TEMPORADA, ESTREARA' JA'
AMANHA

Já amanh!.. a RKO-RAdlo. apresen-
tarA no Plara, Astórla, Olinda e RIU
essa película sentimental ope é "A
rua dos Ilusões" iThe Big Street).
Esse é sem dúvida um dos bons espe-
táculos da temporada que ora ie Inicia,
pois. nfto só a sua historia é interes-
sante, por que foi escrita por Damon
Runyon, como tambem a sua dlroçfto
é impecável e a Interprctaçfto dos seus
personagens admirável. Aliás, os cri-
ticos norteamericanos consideram o
papel de Henry Fonda neste filme co-
mo o melhor entre todos os que ele
vem Interpretando ultimamente. Quan-
to a LucIHp Bali, sua "leadlng-lady",
causará grande surpresa; pela prl-
meira vez cm toda a sua carreira ar-
tistica ela vive um papel dramático e.
o faz com tanta convicçfto que o pú-
bllco lamentará nfto té-la visto em
papeis assim há mais tempo. A hls-
tórla so desenrola num ambiente de
luxo e Lucillc tem ocasláo de vestir
"tollettes" verdadeiramente suntuosas,
Isto naturalmente é mais um motivo
de agrado para o público feminino
Mas mesmo que nfto existissem os ve3-
tidos bcnltos de Lucille Bali, a própria
história rie "A Rua das Ilusões" bas-
taria para atrair grande público.

RÁD 10
Programa de hoje da Rádio

Nacional
7.00 — Músicas variadas em gravaçílcs

10.uo — Pulcstra médica, pelo dr. Costa
Leite. Oferta de "Bilcoiodina". 10.15 —
Proarama Luiz Vassalo. Abertura pelos"Namorados da Lua". 10.35 - Biclíl Reis
com orquestra. 10.50 — Cortina musical
ao "Park Rojai". 10 55 — As três ca-
rotas do barulho, novela cliarje de VI-
ctor Costa e Florlano Faissal com o
"ca.«t" do Teatro em Cara. Oferta fia
Mobiliária Federal. 11 25 - Paulo Ser-
rano com orquestra. 11.40 — Violeta Ca
valcaiite com regional. 11.55 — Albeiti
no Fortuna com orauestra, 12 10 — Pe-
clro Celestino e Altla Verona em trecho.
<ls operetas com Orquestra; Oferta dc
Provcndas. 12.40 — Marilia Baliria com
orquestra' e regional. 12.55 — Rcnnrtei
"F.ssn". 13.03 — Cortina musical d«."Park Royal".; in 10 — Sonho de vai-
ca. prnerama de Saint Clair Lopes, com
n "east" do Teatro em Ca5a. Oferta da-
Casas Pi«-ictncl 13.40 — Nuno Roland
com orauestra 13.55 — Cortina musica
do "Pnrk Royal" 14.00 - Hora do pa-
to. diretamente do auditório, com He
ber de Bnçcoli. Oferta do "O Dragão".
13.00 — Policial Vassalo de Amaral Gur
eel. com n "east" do Te<aro cm Casa.
Oferta do Depósito de Retalhos. 15 30 —
Encerramento do programa l.ylz Vassa-
Io, 15 35 — Intervalo. 17.30 — Tarde
<,«m<-ar.t. Ofprta do "O - Cruzeiro".
10.30 — Resenha esportiva. apresentand«i
os rr-mltr-rios das cnmpetlçSes esportiva-;
do dia. Oferta d- R Monteiro «*_ Cia.
20.00 — Grande programa dominai dc
Barbosa Junior, diretamente «Jo audltó-
rio. 21.00 — Repórter "Esso". 21 10 —
Continuaci.n do proniama de Barbosa
Junior. 23.00 — Fim da emissão.

V QUEM SERÁ' O AUTOR ?
Esta pertunta constitue o interes-

sante concurso oue está sendo feito
por "Bazar de letras", o vitorioso
proerama da Rádio Transmissora.
Várlc-i prêmios em livros serilo dis-
trlbuidos entre os concorrentes.

3 — A ÚIANH1
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NAO PODE SER ESCRITA NA AREIA...

Apartamento com dormitório e,
banheiro. Casal: 70S-Solteiro:
aoS-Dormitorio, sala ebanhtlro-
93Í - Supcr-luxo: Caiai /joi
Crianças Até 4 anos: joi

iAS ao assinar o üvro de hospede do Hotel Baneario Icaral,
a Senhora estará iniciando uma recordação, que ficará pa-

ra sempre entre os mais belo» dias de sua vida

Apartamentos modt-re._sin.os, «com 97 empregados A sua
inteira disposição, dão-lhe todo o ambiente de intimidade de um
lar confortável, enquanto no "crill" com cinema, um show fa-
rr.oso por suas atrações e quatro orquestras magníficas, encon-
tra-.e toda a vida noturna dos mais elegantes centros dc diver-
são da America.

Junto & praia, poso do Kio mas longe do seu tumulto,
estão us dias que a Senhora esperava: os melhores dc sua vida!

Mande reservar hoje mesmo o seu apartamento, pelo te-
?efone interurbano Niterói 455! eu par telegrama. Escolha o que
mais lhe convém entre cs aposentes de um grande hotel de luxo
a prejos acces-iveis.

HOTEL BALNEÁRIO ICARAI
r-8

Não será candidato às eleições
o presidante Batista

HAVANA, 23 (A. P.l — Em decla-
laçdo diri-; da ao povo cubano, o pr**-
sidente Batista rcKera o sen própò-
Eito dc abandonar definitivamente o
seu cargo ao expirar, no dia 10 de on-
tubio. de 1044, o seu período presi-
dencial. nâo se apresentando como
candidato à reeleição. A Constituição
proibe expressamente a reeleição, mas,
nos últimos dias, os tornais dr« ir-
rlção insistiram em' que o presiti;nt°
Batista se propunha conseguir mn
emenda cnnstitucional, afim de poder
ser reeleito.

Aonde ii*4*nii*$ hoje ?
Cinemas — Cinstândia

CAPITÓLIO — -Oaz t-avàlheii-ts de
V.-c-t Po-.nt".

CÍNEAC-GLôRlA — "Imagens d A
MANHA. Jornais, e desenhos naczonais e
e ...*.n'.eir.»s.

IMPÉRIO — "Tudo per um beijo".
METRO-PASSEIO — "Tu «*_ a uni-

ca".
ODEO>T — *C3f'c!o no t-«.rto"' «e

"D-t-tP mr «ir-ite".
PATIIE — "A.s-T* ao hor:zon*«» arrul"
PLAZA — "Marinheiia-s de água do-

cc".
REX - -Orgulho".

d A
desenhos nacional» e
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HOJE no CINEAC TftlANON
GRANDIOSAS MATINÉES INFANTIS DESDE 9 HORAS

OCBiniEÁw\w

Centro
CENTENÁRIO — ".'--ifensores da Iwn

deria" e Ceia Jatai".
CINÇAC-TRIANON - "Imagens

MANHA, jornais
estrsnyeiios.

CARIOCA — "Dez cavalheiros de
West Pomt".

COLONIAL — "Soberba' 'e "Redençlio
de 'in* bandido".

D. PTCDRO — "O mundo * um tca-
tro" e "A volta dns mosqueteiros".

ELDORADO — "Fruto proibido"
FLOPdANO — "Gloriosa vitória" •

-Tti-? licrr-en.- mau;".
IDEAL — "Melodia da Broadway".
iniS - "Zomble. a legião dos mortos"

e -Esquadrilha intcinacional".
Pi-IMOR — "Minha rspiã favorita" e

"I.afs ^aiTas do falrâo**.
PARISIENSE - "Cale 9 boca" e "O

ía,-,Ta.-n-a as*assino".
LAPA - "Lcmbra-fca daquele dia" e

"Bcal patrulha montada".
Í3EM DE SA' — "Asa- nas trevas".
ÍHKTRíiPOLE — "InnAos corsos".
6PERA — "ElcS beijaram a noiva"

«S -pirata dos mares".
MODERNO — "Três homens maus'" •

"Dia d? festa".
•cIO BRANCO — "Aventuras ty> Orl-

crte'* e "Num coroo de tr.tJ.lhor'.
S. JOSÉ' — "Mister V."-

S. LUIZ — "Dez cavalheiros (1* West
Pi-int".

VITÓRIA — "Isto acima de tudo".
Bairros

AMÉRICA — "O grande ditador".
AMERICANO — "Defensores da ban-

ra "Llfili-, o rnrsário*'.
— "Marinheiros de

— ''Até que

água

a morte nos

•'.i.c-.V--?-) -v.*Mt.xJíhHr£tiro&em, 7hovoa twetctiiriiAi

PiTOBHCAÍ^
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"Aconteceu em Ha-

polvo-

QJ& \Wf I
Ómxt DESEJAR fazer uma idéia real do sucesso que vem obtendo no

-«rjirijr" tf-i Utva o temporada de Pedro Vargas, não tem necessidade de re-
eèt&tcir msàex btèmss; nem de. acompanhar o noticiário da imprensa o esse
r-ssatiüm BaStú ir ã ütcü assistir o cantor mexicano interpretar as mais be-
tese s*--aí;ine-.tos canções de sua terra, com aquela voz privilegiada que to-
tte ois-árircrcos «e «tJfpcis cDrcrrar os opiniões que se cruzam em todas as ai-
»«c_ess. •.tòs btotstíss neguentadores daquele balneário.

O-síe-w. «tr «eKTOjj-o, depois da interpretação de uma linda çançao me-
r-.et_-._i, tmngutss uma senhorita, profundamente emocionada, declarar a sua
íorep-a-irirei t3< raísa: -Tino sei como é que se pode cantar tao bem. Tenho
re-.-s..'*. t_> i-«-íír po.mas «a notíe inteiro, sem cessar, para prendè-lo no pai-
ttC-L J-*-*_-B tB-.5-r.--to WEÍS'".

Esttè «ei «na crirr-wo co27iitfa oo ocoso. Nem sequer alteramos a prac.n
cies ft-fo-sa-t. Está como a ouvimos. Mas náo ficou ai a nossa "pescaria de
OBcí_r«5ís £® étiBSO í-gí-tc Fedro Vargas. ¦

Xmtsa. Guam mesa cr.nvcrsava entusiasmada com algumas pessoas ae
suas rtStecõss. cs-r.hcrida dama de nossa melhor lociedade. Ouvimos-lhe o se-
g/teimlè atmaãlo o respeito do notável astro mexicano: "é realmente um
grmwié tm-ríter, j-gt í-so mesmo sempre desejamos ouvi-lo mais uma vez...

F-r fim. «a cwniSG às um colega de imprensa: "se chamássemos Pedro
Veta-as* és VSrapirii — açuele pássaro amezonense que_ quando canta faz si-
te-acisir «?s_4?cs es eviros, ove vsem pousar nos galhos próximos para ouvi-lo
c-a» pnsstsr, julgo que. mesmo assim, ainda não teríamos definido o valo;-

í Cesse* mjrS;s,'3i /srâícso".
£«_» rs-srtf-, .«* «.fss. tipo o» opinifíes que se repetem em todas os mesas

I sfo "-«pr-S"' aía Vrca, iodas cs noilct, quando Pedro Vargas termina o scu
pj-i£^irs!--.a.
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apolo -
ASTORIA

doce".
AVENIDA

íenatc' .
BANDEIRA

varia***
BniJA-FLOR - "A cidade d»

ia" e "Pândeca universitáriit".
CATUMF.t - "O mácico de Oz" •

•H0T-0I11H1-IÚ".
EDISON - "Aquela mulher".
GRAJAU' — "Acr-nteceu em Hava-

ra".
GUANABARA - "Canção do Hawati .
GUARANI — "O gavião do mar' •

"Vr-ita ao .assado".
HADDOCiv LOBO — "Itivais da Iro-

pa" e "Drácula e oi anjos''.
IPANEMA — "Esquadrilha Interna.

cional' e "Sombra amiga".
JOVIAL - "Quatro filhos".
MADUREIRA - "Navio com asas".
MARACANÃ - "No tempo do nuca .
METRO-COPACABANA - "Mâdame

V.'r-l"\\.-;:a ".
MODELO - "Tudo por um í.elio"..
METRO-TUUCA - "Terra dos Deuses".
MEIER - "O segredo do pântano' e

"Aiio da ineia-noite".
OLINDA — "Marinheiros de água

dece".
rOPULAR — "On-le o ouro se escon-

de" e "Alrn- da lei".
PIEDADE - "Asas nas trevas".
RIAN - "Alem do horizonte azul",
RITZ — "Marinheiros rie água doce".
ROXI — "As-im vivo eu".
S. CRISTÓVÃO - "O espião japonês"

e "O Sablchão",
TIJUCA - "Charlíe Chan na cidade

das trevaí-" e "Quem ri por último".
VILA ISABEL - "O grande riiladot".
VELO - "Can-r-âo de Hawall" e "Ca-

valeiro das Montanhas Rochosas".
PeírÓTiolis

CAPITÓLIO - "Minha namoraria fa-
vorita '.

D. PEDRO - "Alem do horizonte
azul".

Niterói
FDEN — "Conquista rie um Império"

e "Erros da mocidade".
IMPERIAL - "Estrada de Buima" •

Tiiracâo tio Arizona".
ODEON "Navio com asas".

Eflra no e/JVEftC TPjANÕN:
Aíaqne daHtíese-ií bs© Pseáfic©

"A RAF BOMBARDEIA AS FÁBRICAS PBILIPS"
ÉanBÉBaa^BS

\W 1.1. IÍI1HI-
(CORRETOR DE

Compra e venda
e terienus. sítios
Negócios rápidos

IMÓVEIS)
de prédios

e fazendas.
AVENIDA

RIÒ BRANCO N 143. 4" andar
Sala 6 - Fone: 23-3482
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BOLSA IIK. IMÓVEIS
PARA COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS, DIRIGIR-SE

AOS CORRETORES OFICIAIS DA BOLSA DE IMÓVEIS
O ÚLTIMO PREGÃO
Ao prcgfto de qulnta-felm últl-

mn compareceram à Bolsa do Imó-
velH 28 Corretores Oficial», que
apregoaram 14B negócios, refjis-
iiiiuiii-n grande número de lnte-
restados,

JOSÉBAUER — (Av. Rio Bron-
co, 77 — 3.°, s. I)

VENDO
CINELANOIA - Vendo. CrS
280.000,00, melo nndnr com 117 mts.2.

COMPRO
CASTELO — Compro, uma ou mnls
«tina com o totnt de cerca do 60 me-
tros qundrados.

RUDOLÍO KARTER — (Ed.
Trianon — Av. Rio Branco, 181,
15.°, s. 1.504 —Tel. 42-4635)

VENDO
LEBLON — Vendo. CrS BSOfOOO.OO,
lindo pnlncele tio luxo no centro do
terreno com 30 mts. de frente, toda
eoiiftruçilo de pedra escolhida, estilo
moderno mcxlcnno colonial, serve pa-
ra família de alto tratamento, ten-
do 8 dormitórios c 2 banheiros no 2.°
pavimento. AcnbmnciHo tle luxo, com
as Janelas contrn-bahnçodas, ferro
batido, etc. Garage para dois autos,
3 quartas para ompregados c banhei-
ro. Plantas c condições para ser tra-
tados no escritório.
JOÃO PROENÇA — (Rua Bue-

nos Aires, 41 — 9.° andar)
COMPRO

ZONA SUL — Compro, nté Cr$ ....
500.000,00, prédio de residência para
renda.

ZONA BUL — Compro até Cri ....
1.000.000,00, prédio para residência •
para renda,
COPACABANA — Compro, nté Cri
150.000,00, iparUmento com 3 quar-
tos em edifício J4 construído.
J. I. PRIMER—• (Rua Ouvidor,
169, 2.°, s. 210-Tel. 43-9508)

VENDO
FLAMENGO.TRAN8VF.KSAI, - Ven-
do, preço útlicò Orí 225.000,00, terre-
no de 12x23, otlmamcnte localizado,
ótimo emprego de capital.
FLAMENGO — Vendo, a começar de
Çr$ 170.000,00, rua Machado de As-
ti», n.° 30, ótimos apartamentos, 2
passos da praia, construção Ja come-
çsdn. máximo conforto, 2 por nndnr.
2 varandas, llvlng-ronm de 7x3,80,
sala do almoço de 2,85x2, vestuário
de 3x3, dormitório de 3.2(1x3, dormltó-
rio dc 4,75x3,80, dormitório do 
3,00x2,80, banheiro do luxo em cor,
cozinha de 2.73x2.20, veítlhulo, dc-
pendências para empregada "¦ entra-
da para serviço Independente. Com
grande facllldndo dc pagamento.

NAJA KOURY — (Av. Nilo
Peçanha, 151, 3.°, s. 304 —

Tel. 42-5404)
VENDO

IPANEMA — Vendo, no preço único
dc CrS 400,00, o mt.2, a rua Prudente
de Morais, na melhor quadra, lotes de
10, 20, 30 c 40 mts. de frente por 50
de profundidade.
IPANEMA — Vendo, no nreço excep-
cional do CrS 500,00 o mt.2, a nvenl-
da Vieira Souto, na melhor quadra,
lotes de 10, 20 e 30 mts. de frente
por 50 mts. de profundidade.
RUA VISCONDE 1)E 1'IKAJA — Ven-
do, Cr.? 380.O0O.U0. prédio de recente
construção, de 3 pavimentos, em ter-
reno de 14,25x17.

COMPRA E VENDA DE ADMINISTRAÇÃO DE
CASAS E TERRENOS BENS

MILTON MAGALHÃES
CORRETOR DE IMÓVEIS

Do Sindicato dos Corretores de Imóveis

HIPOTECAS RUA 1.° DE MARÇO 6
7» ANDAR, SALA 3

FONE 43-1559

LOWNDES Cr SONS, LTDA. —
(Rua México, 98, s. 104 —Tel.
42-8050 - Petrópolls: Av. 15 do

Novembro, 880 • l.°and.)
VENDEMOS

CENTRO — Vendemos. Cr* 180.000.00,
ótimo apartamento, o Av. Bcire-Mnr,
com 2 salas, 3 quartos e mnls depen-
dénclns.
GLÓRIA — Vendemos, Cr* 320.000,00,
luxuoso npnrtnmento de frente com
linll, llvln-saln, vnrundn, 4 quartos, 2
banheiros, 2 quartos par» emprega-
dos e iirmarWis embutidos. Financia»
mento de Cr$ 115.000,00.
FLAMENGO — Vendemos, Cr* 
180.000,00, apartamento cm ftnnl do
construção, com 2 salas, 2 qunrtos,
banheiro, varanda, quarto e banhei-
ro do empregada. Oarage. Financia-
mento: CrS 87.000,00.
BOTAFOGO — Vendemos, CrS 
220.000,00, prédio de 2 pavimentos,
com 3 salas, 5 quartos c demais de-
pendências.
CARLOS MAC-DOWELL DA
COSTA — (Av. Rio Branco,

. 108, 7.°, s. 703/5 — Tel.
42-9304)

VENDO
PETRÔPOLIS — Vendo, desde CrS
60.000,00, terrenos de 12x30 mts., &
rua Figueira de Melo.
ÜRCA — Vendo. CrS 210.000,00, ótl-
mo terreno de esqulnn, fazendo uma
fronte dc 14 mts. para Av. .lofto Luiz
Alves e 13,50 para outra run, nlar-
gando para 26,60 mts., na linha dos
fundos. Zona dc 5 pavlmcntos.
LARANJEIRAS — Vendo, CrS 
100.000,00, terreno próximo à rua
Cosme Velho, medindo 12.50x30.
BANGÚ — Vendo, CrS 70.000,00, re-
sldriicii moderna, acabada de cons-
trair, com 3 quartos, 2 salas, banhei-
ro completo, quarto e banheiro de
empregados, em centro dc terreno de
21x30. Zona eletrificada.

ALCIDES L. DE MORAES —
(Av. Rio Branco, 10 — 12.°

and. — Tel. 43-8770)
Pelo Departamento Imobiliário

da Sociedade Anônima Santa
VENDO

IPANEMA — Vendo, Cr$ 135.000,00,
apartamento com 1 sala, 2 quartos
sendo 1 duplo, banheiro, cozinha e
dependências de criada.
IPANEMA — Vendo. CrS 98.000.00,
apartamento com 1 sala, 3 quartos, ba-

nhelro, cotinha, quarto t W, O. de
criada.
COPACABANA - Vendo, Cri 
160,000,00, apartamento com naln, 3
Quartos, banheiro, cotinlta, quarto e
w, O. de orlada. Acnbndo ae cous-
trtilr, pronto para ser habitado,
COPACABANA - VcildO, Cri 
230.000,00, npartnmento com entradn,
2 ¦• nla.-i. 3 quartos, banheiro, cothhn,
quarto • banheiro de criada e gara*
sa.
BAR r. OS & KRANCHER —
(Av. Rio Branco, 173, 6.° and.)

VEN DEMOS
TIJUCA — Vendemos, Or$ 200.000,00,
uma boa casa resldenclul, localiza-
da quase Junto dn rua Conde de Bon-
fim, lado do Colégio Batista. Em cl-
mn: 4 quarto». Em baixo: espaçosas
peças, Tem gnrngc. Fncllita-se o pa-
gamento, entrando com 80 mil cru»
relros. ,
andar Al — Vendamo», Ci9 
800,000,00, negócio para rendimento,
um grande bloco dc 14 apartamen»
tos, construçho recente, em terreno de
40x60 plano, tendo a metade dessa
área disponível para mais coastru*
çfies. Esta tudo alugado dando uma
renda 'mensal de Cr$ 6.900,00.
GÁVEA — Vendemos, CrS 350.000.00
localizada entre a Lagoa e o prlncl-
pio da run Jardim Botânico, uma
magnífica c vistosa casa moderna, re-
cunda 5 mts, por Jardim. Ampla va-
mula coberta, 3 espaçosas salas e
demais dependências. Em cima: 4
grandes quartos c luxuoso banheiro.
Predomina o bom gosto, em mate»
rial 8âo Caetano e peças de ferro
bntldo. Fora: garage com quarto so-
bre a mesma. Facilita-se o pagnmcn-
to, entrnndo com CrS 150.000,00, po-dendo ser ocupnda Imediatamente.
Vende-se eventualmente com algum
mobiliário.

J. DE ALMEIDA POSSINHAS E
A. F. MATOZA— (Rua Arau-
jo Porto Alegre, 56, 3.°, s. 39
— Tels. 42-5818 e 42-2978)

VENDEMOS-
COPACABANA — Vendemos. Cr$ .,
750.iU0.00, rua Conrado Nlemeicr,
Posto .2, aristocrático palacetc com
amplas acomodações, inclusive ba-
nheiro de mármore rosa, em centro
de terreno medindo 17x30, aproxima-
damente.
COPACABANA — Vendemos, Cr$ ..
800.000,00, rua Joaquim Nabuco, pró-•xlmo à Av. Atlântica, majestoso pa-
locete com amplas acomodações, cm
centro de magnífico terreno de 21x40,
ótimo para incorporação ou resldcn-
cia diplomática.
IPANEMA — Vendemos, CrS 
650.000,00, Av. Vieira Souto, urgente',
facilitnndo-se o pagamento, em óti-
ma esquina, conjunto de 3 prédios cm
magnífico terreno de 11x50, reputan-
do-se ótimo emprego de capital.
FLAMENGO — Vendemos, CrS ....

400.000,00, run PnUtandú. «óitdo pré»dio de a pavimento», em terreno de
11,70x40.
M. SAYER — (Av. Rio Bron-

co, 117 — 3.°, s. 322)
VENDO

CENTRO — Vendo, bnse Ort 7.000,00
o mt.3, prédio a rua Sete de Betem»
bro, no trecho entre Uruguai i na e
Pinça Tiradente», com 11,10x28.
TIJUCA — Vendo, Cr$ 1.550.000.00.
vila com 22 prédios moderno.*, pro»xlmo a Praça Stcna Pena. Renda *»»,
VUCA - Vendo. Cri 220.000,00. pré-dio de 3 pavimento», com 1 aparta»
mento por andar. Renda CrS 18.303,00
anual».

ATLAS ADMINISTRADORA
LTDA., (J. da Silvo Oliveira)

Av. Rio Branco, 128, 1).°, s.
1.113 e 1.114 — Tels.

42-6945 e 42-2256)
VENDO

ALDEIA CAMPISTA — Vendo. CrS
600.000.00. prédio com 12 npnrtnmcn-
tos, construção cem 2 anos em ter-
reno de esquina, rendendo CrS ....
55.000.00 anuniB.
SAMPAIO — Vendo, CrS 450.000.00,
prédio com 4 apartamentos e avem»
da no» fundos com 4 casas, rendendo
CrS 40.000,00 anuais. ConstruçAo ter-
minada há dois meses,
MEIER — Vendo, CrS 320.000,00, pro-dio de ótima e recente construção
com 4 apartamentos, rendendo CrS
29.400,00. Aceito ofertas.
TOGO A. DE MATTOS PIMEN-
TA— (Av. Rio Branco, 105,

13°, s. 1.301 — Telefones
42-0759 e 42-6332)

VENDO
COPACABANA — Vendo. CrS 
200.000,00. Posto 4. terreno plano dc
15>:24. muito próximo à rua Barata
Ribeiro.
COPACABANA — Vendo, a partir de
145.000,00, Posto 4, a menos dc 50
minutos da praia, magníficos e lu-
xuosos apartamentos em Inicio de
construçAo, com 3 quartos, grande
sala, belíssimo banheiro cm cor, boa
varanda, cozinha, quarto e banheiro
de empregados, área com tanque, etc.
AV. ATLÂNTICA — Vendo, desde
CrS 115.000,00, com grande facilidade
de pagamento, apartamento pronto
para ser habitado, com 1 sala, sale-
ta, 2 quartos, banheiro de cor, cozi-
nha, quarto e banheiro de emprega-
dos e Arca com tanque.
OLIVEIRA LIMA & CIA. LTDA.

(Av. Graça Aranha, 206 —
4.° and. — Tel. 22-1885)

VENDEMOS
COPACABANA — Vendemos, a par-lir de CrS 2C0.000,00, ót.mos aparta-
mentos com saleta, 2 salas, 3 quartos,
quarto de empregados, etc, à rua Ml-

tuel Lento», woulna da ru» Aires
Saldando. Posto o, tuins cotai frento
par» a rua. Construção adiantada.
Pagamento a longo i>».-- «•.
FLAMENGO - Vcnricmov a pmtr
rii< Ci-. 830,000,00. ot lillimrui upniln*
niriua» do edifício em con niieao
muito adiantada, à praia do Flnmen»
go n. 82, Junto ao Ed. Sentira,
FLAMENGO - Vendemos, CrS
330.000,00, à rim Maria Emllln. lu»
Mm i» npii lamento, ainda náo Inibi*
tado, ocupando todo o 3.° andar de
edifício de 0 pavimentos, com 2 nm»
pias talai, 4 quartos, 3 banheiros, nm-
pia copa-cozinha, quarto e W, O. do
emprepidos, garage, etc.. Factllta-sa
parte do pagamento.
MATTOS PIMENTA E RENATO
P. F. GUIMARÃES — (Av.
Rio Branco, 128 — 1.° and.)

VENDEMOS
COPACABANA — Vendemo». CiS ..
115.000,00, facilitando parte do paga-
mento, um apartamento em prédiosituado à Av. Atlântica, Posto 3, com
cutradn, grande snh, 2 quartos, de-
pendências confortáveis e quarto e
banheiro de empregadas.
BOTAFOGO — Vendemos, CrS 
400.000,00. rica, bela e nova residén-

ri», próxima do Urso do., i,3 nnlns, A tioimilnfos, fc,nhr '
luxo, quarto dt r inpi »in,;", :"inge.
IIlll.tA.ITA - VriiiiYmm Ti»123.000,00. na mollior in, ,,,-'tal A rui Humiltá, uitim» ímir^12x31 e outro úe 12x15 por r>í'"147.000,00. iwc,»„.

BRAULIO PENA & CIA ITOA
Av. Rio Branco, 109, 2

VENDEMOS
Ipanema - Vendemos, cm370.000.00. em rim liem w.;:'':
prédio moderno tle 2 p-ivimi.nift;Bf'5 quartos, 3 salas, quiirm de ríiígados e todos os requinto. «Sr
taveis. Terreno de 12x30,
JAROI.M BOTASH II - iV|...
CrS 420.000,00. luxuoso préàioTSJardim Botftnlco.de 2 pavimento» n5 qunrlos. 3 solas e demnh ileivn-V
cias dc conforto, garage mm m
quarto para empregado, :i nu-r»,
banho completos, sentiu 2 em cotLEME — Vendemos, Ci$ M.-inoar*
Ed. Luclmar. apartamento rom'«
leia. Mila, 3 ciunrtos o tirniaK tw.dênclns cm flnnl d* coiutriiçjn i\
cintamos grande parte ilo pagi-í

CAFÉ' E BAR
DORADINHO

Rua Álvaro Alvim, 21-A

Tel. 42-9190 - Rio de Janeiro

VAL0RISE SEUS UVCOSIencadebne-os em

jjjfam-newúto^
/ \

FONE 22-8743

R.doj-iNVALioõj* 137 8 • Roa do CARMO *8

karepaguá colabora para a vitória do Brasil
PORMENORES REFERENTES A SOLENIDADE DE ENTREGA DOS CERTIFICADOS AOS M0NIT0-
RES DE AVICULTURA E AS VOLUNTÁRIAS DE ALIMENTAÇÃO DA LEGIÃO BRASILEIRA DE AS-
SISTÊNCIA, SOB A PRESIDÊNCIA DA SRA. DARCY VARGAS, QUARTA-FEIRA ÚLTIMA NA SEDE

DO GINÁSIO ARTE E INSTRUÇÃO
No aydltórlum do Ginásio Arte e

Instrução teve lugar, na tarde de quar-
ta-felra última, conforme tivemos
ocasião de noticiar e o fazemos nova-
mente, hoje, com maiores detalhes, a
entrega dos certificados aos Monito-
res de Avicultura e às Voluntárias de
Alimentação do Posto de Jacarepaguá
da Legião Brasileira de Assistência
tendo Comparecido cerca de 100 legio-
nários, os quais receberam o documen-
to que os considera aptos ao desem-
penho dos serviços das especialidades
em que se Inscreveram.

Ainda que a referida solenidade
transcorresse num ambiente de sim -
pllcldade, só o ato da entrega dos cer-
tlficados consttiuiria um acontecimen-
to lnvulgar para Jacarepaguá, tanto
mais por haver tido a honrosa presi-dência da sra. Darcy Vargas. Quis. no
entanto, a diretoria do Ginásio Arte
e Inustrução proporcionar aos presen-tes a oportunidade de assistirem a vá-
rios números de arte em homenagem à.
sra. Darcy Vargas e às nossas classes
armadas, e essa deliberação mereceu
os maiores encômios, quer pela ldea-

Aplaudida calorosamente pelas alunas do Ginásio Arte e Instrução a sraDarcy Vargas transpõe seu extenso "hall" de entrada.

llzação, quer pela execução que em
nada deixou a desejar, sendo de inte-
resse destacar-se ainda que o progra-
ma teve a exclusiva participação de
alunos do mencionado estabelecimen-
to de ensino e dirigidos pelo maestro
Domingos Raymundo, catedrático da
Escola Nacional, de Música, e, igual-
mente, professor do Ginásio.

A ASSISTÊNCIA

As 14,30 horas, cerca de 1.000 pes-
soas ocupavam o amplo audltorlum do
educandárlo da rua Coronel Rangel
notando-se dentre elas os represen-
tantes do Cel. Secretário Geral de
Educação e Cultura; cel. cte. do Cor-
po de Bombeiros; gal. cte. da Policia
Militar; cel. cte. do 1.° G. A. Do.;
maj. delegado da Ordem Política e
Social; Centro Carioca; 2.° Congresso
de Brasllldade; delegado Mario Luce-
na, do 24.° Distrito Policial; cel. Oro-
zimbo Pereira, chefe do Serviço de
Defesa Passiva, e presentes, entre ou-
trás, o dr. Lourenço Méga, diretor do
Departamento de Vigilância Municl-
pai; brigadeiro do Ar Newton Braga;
dr. Álvaro Dias, diretor da Materni-
dade de Jacarepaguá; tenente Nelson
Pessoa, presidente do Tiro de Guerra
249, prof. Olegario Domingues,. che-
íe do 12.° Distrito Educacional; dr.
Melo Sampaio, Inspetor Federal do
Ensino; professor Miguel Teixeira, di-
retor do Instituto Jacarepaguá; prof.Josó Brandão, diretor do Instituto Ta-
mandará; prof. Alcides Ozorio do
Mendonça, do Posto de Jacarepaguá
da Legião Brasileira de Assistência:
professora Idalia Moreira, diretora do
Externato Pará; Visconde Hamilton
Pires: cte. Armando Pina; sras.:
Alayde Cardoso, Marina Dias e Regi-
na B. Martins, quando chegou à sede
do Ginásio a sra. Darcy Vargas acom-
panhada pelo sr. Paulo Celso Mouti-
nho e cônsul Zoraima Rodrigues.

Recebida pela comissão de recepção,
passando pelo extenso "hall" de en-
trada por entre alas de alunas e en-
tuslasticamente aplaudida, foi a sra.
Darcy Vargas conduzida à mesa que
presidiu, e que ficou composta pelosr. Paulo Celso Moutinho, drs.: Ernanl
Cardoso, Álvaro Dias, José Brandão,
João Barbosa de Morais, prof. Alcides
Ozorio de Mendonça; sras" Cônsul Zo-
rnima Rodrigues, Marina Dias, Regi-
na B. Martins e autoridades milita-
res.

Aberta a cortina do palco, ao fundo,
à esquerda, o dístico da Legião Brasi-
lelra de Assistência ressaltava sobre o
esplendor do cenário numa expressl-
va homenagem à presidente dessa en-
tidade, iniciando-se logo apôs a ses-tão solene ao som do Hino Nacional
executado pela orquestra do Ginásioe cantada pelo seu coro orfeônlco.

sra. Darcy Vargas. Breve e conciso, o
orador rememorou os serviços que a
Legião Brasileira de Assistência vem
prestando à Nação nos setores de Ali-
mentação; Assistência Social; Prote-
cão à criança; Instalação de clubes
agrícolas e sobretudo o seu maior des-
velo na Assistência à família dos con-
vocados.

CANÇÕES FOLCLÓRICAS

A segunda parte do programa
constou da execução de canções foi-
clóricas en. homenagem às nossas íor-
ças armadas e à Legião Brasileira de
Assistência.

"Na Baía tem...", "Boi Barroso" e"Laranja verde é Limão" foram as
canções executadas pelo Conjunto Re-
gional do Ginásio e seu coro orftô-
nico, com prolongados aplausos da
assistência, que forçou ¦ a repetição
desta última canção, de autoria, aliás,
do mnestro Euclides Novo, professordo estabelecimento.

BE PE' PELO BRASIL!

Ao rufar dos tambores e ao vibrar
dos clarins anunciou-se a apresenta-
ção da suntuosa apoteose às classes
militares do País, e à Legião Brasllel-
ra de Assistência, idealizada e escrita
pelo prof. João Barbosa de Morais,
diretor técnico do Colégio.

O Brasil, de pé, altaneiro e confian-
te nos seus filhos surgiu no palco
precedente à aparição de seus solda-
dos. Com magníficos efeitos de luz e
de som dando característico ambiente
de guerra surgiram os Bombeiros
sempre prontos ao domínio das cha-
mas; soldados da Polícia MÍilltar res-
ponsaveis pela manutenção da ordem
pública; componentes da Aeronáutica
dominadora do ar; a gloriosa Marinha
de Guerra, sentinela avançada dos
nossos mares; o valoroso Exército
Nacional, e, por fim, a Voluntária da
Legião Brasileira de Assistência en-
vergando seu garboso .uniforme. A
cada um desses conjuntos represen-
tativos da unidade nacional ^oube a
dcclamação de versos alusivos às sua»
funções interpretando-os com maea.
tria.

II
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A sra. Darcy Vargas preside tt mesa da entrega dos certificados aos Monitores de Avicultura e às Voluntário»Alimentação ão Posto de Jacarepuguú, da Legião Brasileira de Assistência.

RETIRA-SE A SRA.
VARGAS

DARCÍ

O DISCURSO DO DR.
DIAS

ÁLVARO

Falou a seguir o dr. Álvaro Diasdestacando os serviços de assistência
e benemerência social prestados pelasra. Darcy Vargas, passando-se a-

ENTREGA DOS CERTIFICAD03

O que foi feito simbolicamente com omais vivo entusiasmo e numa contra-ternizaçáo altamente expressiva entre
diplomandos e assistentes.

ASSISTÊNCIA A FAMÍLIA DOS
CONVOCADOS

Lego apôs a chegada da sra. Darcy Vargas ao Ginásio Arte e Instrução a Agradou sobremodo a oração do srobjetiva de A MANHA colheu o flagrante acima. Paulo Celso Moutinho em nome da

No palco do Ginásio Arte e Instrução, sob a direção do maestro Dominnos Raymundo as alunas fdprcscntir-ii» flas classes militares homenageam-nas dispondo -se em forma de "V". símbolo da :>iiória. \,

A.premência de tempo forçou a re»
tirada da sra. Darcy Vargas que dei-
xou o nuditorium entre novas demons-
trações de grande simpatia e satlsfa-
ção, efetuando-se a seguir a entrega
real dos certificados.

PARABÉNS AO CHILEl

A solenidade estava prestes a terml*.
nar c a assistência ouviu a palavraentusiástica do prof. João Barbosa de
Morais.

Aquele era um dia de festa paraJacarepaguá — disse ele, — de gala
para a Legião Brasileira de Assistên-
cia, de alegria para a cidade, dada a
coincidência de si; comemorar a sua
mndação, e mais que isso, era de ln-
imensurável importância para os
destinos das Nações Livres das Amé-
ricas com a decisão de ruptura cla.s
relações diplomáticas do Chile com as
potências do "Eixo". A importante
decisão desse pnis em lula pelos mes-
mos ideais do.s brasileiros não poderia
passar sem o registo do nosso conten-
tamento, e, dei^jafc^gado No momento culminante da apoteose dedicada às nossas fom* armadas e à União Brasiiconciue na a. pag.) lliemos o expressivo instantâneo que demonstra a felicidade da idealização dessa

letra d». Assislència, co-
homenagem.
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1 ;ünto o Conselho Admini»-

ti ativo de Navegação da Ama-

zônia e Adminiilração do

porto do Pará
Q preiidente da República assinou

,Wo-iei extinguindo o Conse-,
SS AIffiirntivo do aerviçu da Na-'
í«í«o da Aiiiazonia o Auminutra-

l f, liai Porto do Pará que ficam Mb
lmt\mto legal, técnica e conta-
f..i dn Ministério da Vinçüo e, espa-

lm?»í« "ma Delegação do cou-
ime coinPOíta «lo um cnaenhelro es-
SllMdo em l»rtos, um especiais-
f ,, assunto» <l° «»vegac4o Indica-

dn nela Comlu&o.da Marta*» Mcr-
tr um contador da Contador:-
aeiS da República e um funciona-°b 

do Corpo InatrutWo do TrtbunU
(|r conta»-

Nomeados cs membros da

Comissão de Financiamento
da Produção

o nrcsldente da República assim .i;
ri(Jrctos fazendo as segulntes no-
Eôcs para membros da ComUsáo
h. financiamento da Produçáo: ue
«.ral Kmillo Fernandes de Bou»
nnra remo representante das for-
KimdU dr. Guilherme da Sil-
Sin nue será, também, o vlcc-pre-
¦Identc/er. Francls Walter Htme. dr.
Hrlvocln Xavier Lopes, como repre-
cntanle fio Ministério do Trabalho,
rir Jofto Maurício de Medeiros, re-
nréscnlante do Ministério da Agrl-
Kra o dr. José Oartbaldl Dantas
nara superintendente do Serviço t. •
controle e R-Keblmento de Produtos
Agrícolas e Matérias Primas da mes-
Mn comlssfto.

Sobre a designação dos fun-
cionários classe M. da carreira

de diplomata
Dlvpomlo srbrc a designação dos

funcionários de classe M da çarrei-
ra ti. diplomata o presidente aa Re-
pública assinou o seguinte decreto-
ICÍ'..Art, i.o _ os funcionários da car-
reira dc diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores que foram ou forem pro-
movidos á classe M que ainda náo
[enham exercido chefias de Lesaçao
ou funções de mlnisTo conselheiro so
pitlrrão ser designadas para chefar
Legações ou para servir como mlnts-
tro conselheiro; em embaixadas. tfV*
rxcrccrmi durante dois anos. no mt-
nlmn, ns funções de cônsul ou consttt
ccrftl.

Parágrafo único — Os conselheiros
comerciais quando tran«-'er:''"-; r***zi
R classe M da carreira de dinlomata.
p .«emelham-se, nara rs fins deste
decreto-lei, nes funcionárias nue ttt-
K.cKom nesse classi mediante pro-
men. o.

Art. 2.' — Revogam-se as dlsposl-
c*-s rm contrário."

Submetido o Uoyd Brasileiro
à fiscalização diretado Minis-

tério da Viação
Extinguindo o Conselho,de Ad.nl-

nlstràçfto do Lloyd Brasileiro o presi-
d.nte da República asslncu o se,
Rirnt- decreto-lei:

Art. 1.' — O tloyd Brasileiro fica
sob a fiscalização legal, técnica e cou-
t.ti.11 do Ministério da Viação e Obras
Publicas e, especialmente, de uma Dj-

lessçio da Control» 'O. CJK, m***-
posta de um Mpectaüat» em MBft*
toa de navegação. u_dica$» ee ¦>-• M
V. O. **., um centader úst tmWm 4*-
lia üeral da Rcpõülic* ato tm$a>
nirlo do Corpo tnstrutw» do TrJüL-
nal de Contas, dasisnaáua Wdc* oao*
presidente da Repubbo.

Art. 3.» — C»mpet» à D- C--
D — examinar tades ca tísxutnim.-

tos de despesa* MÜeiiandi» a «atí*-
rectmen'oa que julttar neces-âru» •
representando ao M. V. O- P. «ma-
do os mesmo» cio toem aattazarar-
rios;

II) — encaminhar, tconsçaaliaiít*
de parecer, ao M. V. O. *?.. t» am-
lancete da Receita e £)¦•¦:-»-... du. mn*
anterlcr. mensalmente, e. ent aspa*-»
e março de cada ano. respectmaH. ts-
te, o balanço üeral d» V semesa* *
os batanços gerais, cem seu» aaaaw*
e dados estatísticos ju_itificaa»«*<Ii»»
operações (citas;

III> — encaminhar. to.mgnnftm3a
de parecer, em marca d» não. aam. am
M. V. O. P.. o reta*crío d» dizatur.
referente * gesti^ a iasiot -:v.- w «
financeira do exercício mtitmmi

IV) — estudar e eouür parecer to-
bre a proposta orçamentaria * o pia-
r.o de açlo tecntco-adm_a.scat.i-k
apresentado anualmente, enx utt£u&Di
pelo diretor.

Art. 3.» — A vtsí-a db parecer ¦ «cot
se refere o item HX do art- *.*. •
ministro da Viaçúo e Obra» Puftüca*
proporá ao presidente da HsBii-álirj.
a aprovação da geatáo arirm macias.—
va do L. B. no ano ent caaa*. «sa
a responsabilidade de sua direção». >e-
Ias Irretular-dades c-rmorciacS»-.

Art. 4.» — ütoa «Ia db taluas?» az*-
ral da "Receita" e "Ctespetra™ * ai*
-Ativo" e "Passivo"* (te ca±t ex-rrti-
cio deverá «er tmedíatamenee- esce-
minbada. pelo d-retor. 4 Cbcr»ior-t
Geral da República, porá punügacifcn.
iuntpmente com os balanços jpcaüs
da Dnlílo.

Arf. 5.* — Em outubro <fi» «9<fla aao
o diretor deverA apresentar, per cit-
termédío da D. C ao St. T. O. P-.
um plano de administração * ser eme-
cutado no ano viniiouro.

Art. 6." — Até o m*s «te raanr» tfíe
cada ano. o diretor dewri apresencur
ao M. V. O. *?.. por intermédio <a*
D. C. um relatório ctrcunstancõEflc
da gestSo administrativa e Bnaacec-
ra no am anterior.

Art. 7° — Fica esTteto o Crnstr-
lho tíe Atímini5trac$o fa L B.

Art. 8." — Psssant « cempecâr s-:.
diretor do I». B. as scpiinces acri-
buições:

I) — Orçar em cttfttbto db «a^a*
ano, dentro dns pr?ssibilití3£fe «fia re-
ceita. estimada» a despesa gpflnitm.a
da empresa, no ano sesmnte';

II) — esta&etecer. ent etrai&ns ôí
cada ano. o plano «te ação técsftr»-
admínisTativo da empresa, a ser escr-
cr^do no ano vin<f™rro:

mi — esttr?ar e proncr so ML. T.
O. P. as alterações opa- jttísar «cbí-
ve"!ent-_ intretitrzir mis «çcsdíss «na ss-
belas do pessoal;

IV) — submeter à aproraçãa to BB.
V.«0. P. cs re^mectos para a erer-
cuçâo tícs serviços afetes, a cirga mm
dns departamentos da empresa, tens
rmo aprovar as tnstareões Wiff íto--
Enr necessárias para comptemenftB tSts
rrfe-ídes regimentos-

Art. 9." — Fle-»nt revn<rti^tjs: • aer-
ttso 5." da L»E 43St. ds- Vr^4\-3í-m es.
nrts. 1». 35. IT. 3». 3!í e W dtt Earp-
hmen^-aprovado peío decrtfa 4,38»
íe 4-12-33. ,

Art. 10 — ESte dfecreto-teí enfeari
em vitror na data d? sua ptt&CcajrSo''*'

DcckIos *iúr.ado» nas pastas
ê* Goerra, Marinha, Justiça,
Fazcmis, Aercmáutica, Traba-
¦nt, Vbção e na Comissão de

Defesa Econômica
O sstaaflBme oa Republisa assOnou.

«jisnm. m •ptoo* <da Ouen*. o» ae-
riutaes lOerefU»:

SSanifitaCa, 3»or j>ew«KÍdiide do ser-
atij»' • «wtiiml Jnutjuim Vida] Pessoa,
eüjtce «fia 2S* Cirf4m«cnc4o de Rerru-
SanÉa; • wtrwai* coronel José Por-
aaKutttra. rftmãe oo Serviço de Estatio
VUatir <flt> 5St-tfti.cas.rnu. Misto de Fer-
su.ua-> JSartmto». « «nente coronel ila
Emtrr* <le 3* dasur. «mvosado, Octa-
«un Jftmat Guanaiies. cheíe da 2i*
CSEtranKaticlo At He.-rutamento: o te-
mtsae <«iraíjri <la Re*n* âe 1* cias-
«i. • r •¦:¦:¦: :i.-i Tancrfdo Gomes Ri-
twitMi. tótrtle Ca 10* Orrunacriçio de
Btícrmaraemí»; o tenente coronel íla
Rttecxa «fie 3* <üaH«. twnvocado. Fran-
et*» 5íKa jhnaor, catlt da 30» Cir-
«tunKrjjIü) «ie Recrutamento: o coro-
¦d atfaoamn* Clodamlro Nopieira.
tóu<5f- «un Srsrjço de lniendéncia da 5*
Eatpiie SJEürtar; o tenente corone4 ln-
sunâráse SaNEòfias Cardoso, cheíe rio
SnriCji» Cnatna dr Tt»ni5»ortes: o co-
puniu üíflnniifsne WiLldrmar Rochi.
tóaüe C* Serviço de Intendèncla da
jp S^-pixti Milrutr; o traente coronel
asamítea» ABmfla Nojueira Júnior,
eirefle «ia Serviço de Fundos da S" Re-
gai» Itüitar.: * tenente coronel lnten-
atitEte XEatwo Rodrirus Filho, cheio
do Snrwpo ide lEWodfcncia da 10* Re-
$3ii8 jeiUtaT; « major tmeniente Sal-
\-*t*tr Çjtntisnfari, •cheíe do Serviço fle
mttmmmda ida ©utrniçâo de Femar.-
«ia Mnrnnhn; o major Jntmdcnte Al-
tarao ifle Manos Sih-a. chefe do S«-r-
**m* <ôf ffteiâns da £• Região-Militar;
* • anionr Bíteadente Cherubim Fer-
¦rika Chacia. tiait úo Serviço de Fun-
fias <da SB* Eepáão Militar.

BianrtniiiJtiEí. os üívruintes oficiais ln-
hntattBK trnenie earonel Aladitiv
Cunu_c^_n ide Asar»'!«o. de chele do Ser-
xdm <út latcnâttncia da í* Região Mili-
ttsr; amenr Oüecaxjo de Oliveira Mar-
cnn&s.. m riaáe do S«t\1ço de lnten-
cürana üe I*maado Noronha: major
Ctôma Ctthna «da Silveira, de cheíe tío
Snríütja íe latendència da C* Região
y-?>f-TT-

canKaSrKnflo. por necessltíade do
setnúso: «> isnraie «a-onel Noe de VI-
ywn MnnttKama, no B" Regimento de
afcjrt; «s majores Dcmosthenes
(õe Casam, no Quadro Suplementar
FSãiatíwa. Aninff Duarte Candal Fon-
se-.-a. JUÜOTâo Souto Malan e José Na-
giateia Cascno ds Almeida, no Quadro
Sujünnnatcr Gto-al e Manoel Sloll No-
ganj-a, ao Qnadro Suplementar Ge-
nL.

Jiiaaanflo reverter ao serviço ativo
es; nmoarrs iDarry l/-al de Menezes e
CCiatiio âe fiança Almeida e Sá e o
(CíjÈiãn Etnniierto £e Souza e Mello.

JiEEaStaãD «wsax ao dr. Hamilton
Cassa Istüa * carta patente de 2o te-
mnste S^aena «de 2» tíasse, tisto ter
sãâe mmnwclo Io troente medico.

Müajüanâo jiçcrr^ar aos respectivos
iStsstúvBü « anajor Hfldebrando Viei-
aa «tie MfiHo * o capitão Emmanuel
tfe JtoHüfia Moraes.

EjjnímBitnâo do senipj ativo, os se-
gjnnâos mmcritars. convocados. Astro-
güd» JStün* ida Siha e Roberto Ca-
Qnal.« «ss stcçnndos tenentes intenden-
tasj, «tnrwncBdBK, E^ai-d Rodrigues
CfiaflíS. Antônio Coelho. Benicio da
SC*a. Caarpas, Hélio Cavair.inü Go-

n.fi Coutinho, Joatjulm Teixeira Vei
t Luctndo Pereira dos Passos Júnior,
visto haverem completado a Idade 11-
mlte para permanência no serviço
ativo.

Promovendo a 3* tenente da Reserva
de 2* classe, os aspirantes a oficial ía
mesma Reserva Carlos Knetchel, Hy-
pollto Donadell, Gaspar Debellan, An-
tonlo Dias Ferras Napolefto Neto, José
Roberto Lima, Luix Matanl Almeida,
Raul Fenrlra de Barros, Waldyr da
Silva Prado. Jofto Antonio Brax Filho,
Liberado d'Ambroslo, Laerte de Oll-
velra Andrade, Moiart César, Manoel
Om- ent ino. Antônio Costa Corrêa, He-
Uo Manjuc» do Couto, Alvnro Grellet,
José Giordano Pilho. Ortavlo Fontana.
Dlnulas Ferrox Filho, Luiz Agostinho
da Silva Brandão, Clovis Garcia. Car-
los Alberto Kfourl, Durval Borges de
Oliveira. Oswnldo Martins Calda*,
Mario Nicola. Justlno de Murei. Her-
minlo Naddeo e Emílio Atllé, para
sei virem na 2» Regifto Militar.

Transferindo o tenente coronel
Jandvr Galvão do Quadro Ordinário
para o de Estado Maior e o maior Ar-
mat-do Rubens 8torlno. do Quadro
Ordinário para o Suplementar Priva-
tlvo.

Promovendo a rapHJo médico do
Exército de 2* Unha o dr. Paulo Mau-
rido de Andrade Amora. para servir
na 1* Regifto Militar.

Transferindo, por necessidade du
serviço: o coronel JoSo Moraes Nlc-
meyer do 21° para o 37° Batalhão tíe
Caçadores; as tenentes curonels Ca-
tfto Mcnna Barreto Monclaro do 3?'
para o' 21° Batalhão de Caçadores.
Jalro Jalr de Albuquerque Lima do
III Io Regimento de Artilharia Mlxto
para o 5o QruÒO Movei de Artilharia
de Costa, Dadl Folck do Quadro de
IM.-do Mrior pam o Ordinário e Jo<e
Bina Machado dn I 3o Reclmento de
ArtilhTia de Uivls. o cie Cavalaria pa-
ra o 3o Regimento de Artilharia de
Divisão de Cavalaria; e os majores
Ivan Madeira Corlho do 3o Regimento
d* Artilharia de Divisfo de Cavalaria
para o 3o Reçlmcnlo de Artilharia ile
Divisão tíe Cavalaria. Ormlr Vieira do
II 3o Regimento de Artilharia de Di-
vlsâo de Cavalaria para o 3o Reglmen-
to de Artilharia de DlvlsSo de Cava-
laria Florlano Peixoto de Souza Fran-
ça do Quadro Suplementar Privativo
para o Ordinário. Sebastião Mendes
de Holandn do 14° Regimento de In-
lantaria pnm o 22° Batalhão de Caçn-
dores Leonltí-«s de Lima Botelho do 40»
Batalhão de Caçadores para o 14° Re-
pimento de Infantaria. Scrclo Meira
de Castro, do 15° Regimento de In-
íantarla para o 6° Batalhão de Caçn-
dores, e Jonathns de Moraes Corrêa
tío Quadro Ordinário para o Suple-
mentar Geral, e Eduardo de Vascon-
cellos do 21° pari o 31° Batalhão de
Caçadores, e Slzeno Sarmrnto do 37°
para o 21° Batalhão de afcçadores.

Transferindo para a Reserva: o ca-
pltão intendente Pedro Ladàrio do
Amaral Lisboa, os primeiros tenentes
intendentes Alberto Fernando Costa,
e Arthur Gonçalves Dias, o Io tenente
médico Othon Machado, e o cabo cia-
rim Bencdicto Custodio Ribeiro.

Concedendo transferência, para a
Reserva: ao coronel Arnold Marques
Mancebo; ao tenente coronel Manoel
Gomes Parreira: an sargento ajudante
rftdio-tcletn-aflsta de I» classe Joa-
qulm da Silva Silveira; ao 2° sargen-
to Rubens Guimarães dc Araújo; e
ao 3° sargento Euzebio Evaristo da
Silva.

Reformando o Io tenente João Bra

JARDIM GUANABARA
ILHA DÒ GOVERNADOR

Oa melhores terrenas
Única Cia. que tem praia fron-
telra à cidade *á entrada da barra.
Vendas a prazo longo sem Juros.

CIA. IMOBILIÁRIA
SANTA CRUZ

At Almirante parroso, 91-0.° and.
Fone 23-4752

RIO DE JANEIRO

MUNDO SOCIAL
Aniversários

Sra. Ro» Alexandrina da CnMa —
Paiu hoje, o aniversário nalallclu da
«enhora lii.--.-i Alexandrina da CnMn, cs-
posa do agrônomo Bcnlamm Lmirrl.t.
ii.i Costa. Multo estimada no Nüclc"
Colonial Acrlcola dc SAo Henlo. a anl-
versanante icrA de certo alvo de nume-

rosas ielicltaçOcs.

Adilson — F.<tA
(cstçjnnclo Itoje, «i
m-u anlvcrsAru. na-
tallcio o nicnmti
Adilson, Interessante
tilliinlm do distin-
to casal Nocmia-
Avelino da Cunhn
Mendes. Fcsteiando

a grata efeméride,
os pais do amvcrsa-
rlante oferecem nos
seus nmlKtilnhos
festiva mesa íe do-
ces.

^*^ An mi

*am ' I

.(Volvido o nroplu.do meu escritor! zA

0 uso do máquina de calcular
Focit é fácil e simples. Com
10 teclai somente, ela aue-
gura precisão o muita rapides
noi cálculoi e economiia at
cncrgiai montais do calculista

Representantes oxclusivoi

Alberto Amaral & Cia. Ltda
Av. Rio Branco, 9 — RIO
Fones; 43-0760 - 43-3515

t i jm KCs:k *
í>l•--»***% I^L vt;

1.. msl *~" üBf

Modelos manuais
o elétricos

Peçam demonstrações ícn
cowromiíso
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OLLYWOÕD CONFORTO
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Consulta nossis- sacçõa d'i
decorações dirig.ida ?er
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I.lvlo ValadSo — Transcorreu, ante-
ontem, o aniversário natallcio do nos.o
conlrade Ltvio Valadão, estimado lun-
cionárto da Contabilidade de "A Noite".

Inúmeros foram os nimprlmcntos quo
o aniversariante recebeu dos s^-us pa-
rentes e amigos.

Senhora I.vdln Verrr.ira Mendes — He-

f[ista-.e 
nosln data o aniversário nata-

leio da senhora Lydla Versara Mendes,
esposa do sr. Autusln da Cunha Men-
des. e mãe do sr. Avelino da Cunha
Mendes, alto funcionário da Justiça do
Distrito Federal.

 Registra a data de hole. o anl-
versArlo natallcio do general JoAo Lopes
de Oliveira Lyrio.

 Faz anos, hoje, o rir. Álvaro de
Tcffò.

—- Completa, hoje. 4 anos a Inte-
ressante Maria Lúcia dc Sou_a Costa Ne-
vc« filha do nosso prezado companheiro
dc trabalho Berilo Neves e nctinha do
sr. ministro Souza Costa.

 Tran.corre. amanhS, o natallcio
do dr. Guilherme Guinle.

 A data dc amanhã nssina.la o anl-
versado natallcio do dr. Waldcmar Fal-
cão.

 Passa, amanhã, a dala anlversArla
do dr. Fernando Vidal Leite Ribeiro.

r "O teu amor e uma chou-
pana" era para ela uma
-tiada de mau gosto

tó I
iW *v

NóivaÜos
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Acompanha complementos
nacionais

fU
.7mjt.aH

Srta. Zella de Mlranda-Ilr. fíarlolano
Plntallo — Contrataram casamento a se-
nhorita Zclia dc Miranda, filha do sr.
Miguel dc Miranda Orcstes e de sua es-
posa. Zulmlra de Miranda Oresles, com
o dr. Cariolano Plntallo, advogado no
nosso Foro.

—— Com a senhorlta Lulza Dias Xa-
vier. contadora diplomada. íllha do sr.
Antonio Joaquim Xavier e dc dona Can-
dlda Neves Xavier, contratou ensamen-
to o professor Paulo da Costa Navega,
diretor rio GinAsio Tercza Cristina de
Tcrczópolis. filho rio sr. Jos6 Navega a
de dona Ermellnda Navega, jâ falecida.

PLÀZAASTORIA OLINDA
INIÍMaMANHÃ

Casamentos

Nascimentos

Ba-
Mandando Incluir, na Reserva Re-

numerada, o 3o sai pi nto Mamei
Amancio Vieira.

Aposentando Ad.ilberto Chrlsto Las-
sance Cunha, escrivão de 1» entrân-
cia da Justiça Militar, padrão F.

Removendo "ex-oticio". no interes-
se da administração. Altair Brown Ue
Miranda, oficial administrativo, cias-
se I. da Escola de Estado Maior para
a Diretoria de Fundos.

Nomeando Henock José de Oliveira.
Heslodo Potes Volle, João Gualberto
da Fonieca, José Thcodomiro de Hol-
landa, Manoel Balbino de Barros e
Waldemir Callope Monteiro de Mello,
Interinamente, escriturário, classe E. 

gã^adOS
Decretos na pasta da Marinha

O presidente da República assinou,
ontem na pasta da Marinha, os se-
guln decretos: Exonerando o contra-
almirante Mario Hecker, de diretor
geral do Pessoal, interno. Nomeando
o contra-almlrante Mario Hecker pa-
ra diretor da Escola Naval. Mandando
reverter ao serviço ativo o capitão de
fragata íarmcêutico Heronldes dos
Santos Selva. Promovendo, por me-
recimento, no Corpo de Oficiais da
Armada, a capitão de mar e guerra
o capitão de fragata Luiz de Área
Leão, a capitão de fragata o capitão
de corveta Fernando Almeida da Sil-
va, e a capitão de corveta os capitães
tenentes Carlos Luiz Duque Estrada,
Herman Baena e Milton de Siqueira
Lopes. Promovendo, por antigüidade,
no Corpo de Oficiais da Armada, a
capitão de fragata os capitães de cor-
veta Hiltíebrando Osório da Silveira e
José Coutinho Pereira e a capitão de
corveta os capitães tenentes Carlos
Américo Nto Rubem Sabá e Alberto
Salvador D'Órsi. Transferindo para a
reserva remunerada o sub-oficial Lau-
reano Peyrú e o Io sargento Jullo
Marcellino. Reformando: o contra-
almirante Manoel Marques de Faria,
o vice-almlrante Damião Pinto da
Silva, os capitães de mar e guerra Luiz
Villarinho da Silva e Arthur Carlos
Naylor, o capitão de fragata Roberto
de Barros. o capitão de corveta Ave-
lino da Silveira Vargas, os capitães
tenentes Antonio Pinto e Manoel Ma-
tlieus Rhaumasia, cs primeiros tenen-
tes Francisco Felippe Fonte Nery, Jo-
sé Bonifácio de Assis e Gonçalo Au-
gusto Baptista Vieira, o segundo te-
nente prático-mor Antonio Juvencio
de Arruda, o sub-oficial Marciano Ro-
drigues de Oliveira, os primeiros sar-
gentos Antonio Januário da Silva. Fir-
mino Basilio da Silva. Manoel Bezer-
ra Porto. Theodomiro Bargman de Fi-
gueiredo e José de Souza Carvalho, os
segundos sargentos Manoel Luiz «ia
Silva, Domingos da Silva e Oswaldo
Coelho Cordeiro, os terceiros sargen-
tos Silvino Rosa de Oliveira, Manoel
Ignacio da Silva. Pedro Conde, João
Baptista de Oliveira e Mathetts Dias
do Nascimento, os marinheiros José
Coelho de Souza Filho e Crtntidio da
Silva Fernandes, os fuzileiros João
Bezerra Corrêa e Gustavo Virginio dos
Santos e o taifeiro João Cascmiro
Machado.

Aposentando Felinto José Camarl-
tha. maquinista marítimo, classe H.

Nomeando Alcir Guimarães Chaves,
interinamente, escriturário. classe E.

Aposentando, no interesse do ser-
viço público, Edgard Reishoffer, o?c-
rário de armamento, classe F.

NA PASTA DA JUSTIÇA
Aposentando Angel.no Antonio Ca-

vnllo. t,-uavda-civil. classe D.
Nomeando Cclino Moura Santoi

Costa, escrevente auxiliar do Oficio 1
do 33' Oficio do Registo de Títulos c

(Conclue na 10.» pág.)

Srta. Ccllna Piiquc Kslrnda-Prof. Cttrln
dc Carvalho Filho — Realizou-se. ontem
o enlace matrimonial da senhorlta Cch-
na Jandvra Duque Estrada, filha do tor-
nah.ta Oswaldo Duque Estrada e de sua
esposa, professora Jandyra Duque Estra-
da com o professor Frederico Curió de
Carvalho Filho, filho do professor Fre-
derico Curió de Carvalho e dc sua espo-
sa. dona Maria Corina de Oliveira Car-
valho.

0m O Wa aos nossos PASSAGEIROS!

Maria Helena — Acha-se enriquecido
o lar do casal Renato-Helena Cordeiro
de Menezes, com o nascimento da mem-
na Maria Helena.

Batiza-se hoje, na Matriz de Sant
Anna o menino Mario Roberto, lllho do
sr. Arthur Guagllardl e dona Fausta
Lulza Novello Guagllardl, servindo de
padrinho o despachante municipal sr.
Antonio Novello e dona Antoniela Man-
darino Novello.

Clubes e lestas

Clube de Regatas do Flamengo —
Hoje, domingo, ás 20 horas, jantar dan-
sante com exibição de "show". Quinta-
feira, as 21 horas, sessão cinematogrâ-
fica com o filme "Invasão de Bárbaros"
c complemento nacional.

GlnAstico Português — Hoje. domingo,
festa desportivo dansante na sede do
Canto do Rio; das 16 às 23 horas.

Clube de Minas Gerais — Domingo, 31,
pique-niquo na ilha do Governador.

Inundações em Lisboa
LISBOA, ,23 (A. P.) - Os tempo-

rais e as inundações dos últimos dias
causaram danos que se calculam em
milhares de contos. As regiões de
Vila Franca, entre outras, foram as
mais afetadas. A chuva cessou e o
nivel do Tejo está descendo.

Fechado um jornal nazista no
Chile .

SANTIAGO, 23 (A. P.) — O Jornal"Rádio Express", partidário do Eixo
totalitário e qüe se especializava r.a
propaganda italiana, anunciou a sus-
pensão de sua publicação, porque —
disse o jornal — "acreditamos que
não mais poderíamos ter .as informa-
ções necessárias".

Exercícios de alerta anti-aéreo
terça e quinta-f eiras próximas

em Vila Isabel e no Grajaú
A Diretoria Regional dos Serviços

de Defesa Passiva Anti-Aérea, nos dias
26e e 28 do corrente mês, realizara
mais dois exercícios de alerta nesta
Capital abrangendo os bairros de VI-
Ia Isabel. Engenho Velho, Maracanã,
Jardim Zoológico e Grajaú e as ei-
tações de Derbi Clube, São Cristóvão
e Mangueira, do lado esquerdo da 11-
nha férrea, até o viaduto que ante-
cede a estação de São Francisco Xa-
vier. O primeiro desses exercícios, o
do dia 26, terça-feira, será noturno,
entre 21 e 22,30 horas, e, o segundo,
o do dia 28, diurno, de 15 às 15,30
horas. Os dois alertas serão dirigidos
do posto de comando (PC) instalado
no colégio Argentina, à Avenida 28 de
de Setembro 109, cabendo à PRD-5 —
Rádio Difusora da Prefeitura do Dls-
trito Federal, na freqüência de 1.4-30
quilociclos. desencadear os sinais de
perigo e de céu limpo, que também
serão dados por altos falantes, se-
reias. sinos de igrejas e apitos de íá-
bricas.

/- ^<?1MPRUDEMTE! J
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Ao Sr. Calmino Brando
QUE NUNCA TOMA BONDE ANDANDO

O herói escolhido para figurar nesta galeria de
honra é, desta vez, o ilustre cidadão Sr. Calmino
Brando... Viajando há longos anos nos nossos
bondes, o Sr. Calmino Brajido jamais cedeu à
tentação de se atirar, num pulo espetacular, sobre
um estribo de bonde em movimento... O Sr.
Calmino Brando assim proce"de, levado apenas
pelo desejo de colaborar conosco na eliminação
das causas mais freqüentes de desastres que
tanto afetam os imprudentes quanto prejudicam
a normalidade que o tráfego deve ter, mormente
nestes dias de guerra... E por isso, que estamos
homenageando, com a maior simpatia, o Sr. Cal-
mino Brando, símbolo admirável do bom senso,
da prudência e do respeito ao bem-estar alheio l

¦

Coopere também para que os transportes
possam rodar celeretnente.

Slandari

Presente ao Ministro da
Agricultura

WASHINGTON, 23 (U. P.) — O
vice-presidente Wallace enviou ao mi-
nistro da Agricultura do Brasil, sr.
Appolõnio Salles, dez dúzias tle ovos
de galinhas de raça, para incubaçao.
Os mencionados ovos foram remetidos
por via aérea aos cuidados do sr. Al
Keller, técnico cm agricultura, desi-
gnado pelo Instituto dc Assuntos In-
ter-Àméricanos para colaborar na for-
maçaò do "Jardim da Vitória" no
Brasil.

Agrônomos latinos-america-
nos nos Estados Unidos

FREDERICK, Maryland, 23 (A. P.)
_ Depois de realizar uma viagem de
inspeção por mais de 20 estabeleci-
mentos agrícolas, seis agrônomo* la-
tino-americanos se declararam sur-
nreendidos" com o elevado nivel dB
vida des agricultores americanos.
Esses agrônomos — que representam a
Argentina; o Chile, o Uruguai, Hon-
duras a Bnlivia e a Venezuela — vie-
ram de Washington, acompanhados
por funcionários do Departamento da
Agricultura.
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0 Ginásio Arte e Instrução funcionará este ano
com os cursos Clássico e Científico

O QUE REPRESENTA PARA O ENSINO A EXISTÊNCIA DESSE MODELAR EDUCANDARIO - 2.005
ALUNOS MATRICULADOS EM 1942 - CERCA DE 400 BACHARELANDOS COLARAM GRAU NO ANO
FINDO - SALAS DE AULAS EM ANFITEATRO COM POLTRONAS INDIVIDUAIS - LOCALIZAÇÃO
E INSTALAÇÕES - CORPO DOCENTE SELECIONADO - DADOS COLHIDOS PELA NOSSA REPOR-

TAGEM NA VISITA AO ESTABELECIMENTO DE INSTRUÇÃO DA RUA CORONEL RANGEL

¦*¦-<

o oináslo Arte e Instrução, o mais foi construído em 1932, o segundo em Material e aparelhagem apro-
antieo educnndárlo dn zona suburba- 1937 e os dois últimos estão sendo r.
na íol fundado em 190B. pelo seu dl- terminados. Todoa eles. na constru- priadOB
retor. dr. Ernanl Figueiredo Cardoso, Ção e no seu apnrclhnmento, obede- Química Bio-
advogado, «-magistrado e com eem a todas as exigências do Depar- Aí aua» d* p»™' 

^^^J!,"mmm. smm mmm
1ea,"?_±r_. °. ,_.?„ tnrtn. ... «r,«r_.lh_v. rietermlnndns nela ns nulas práticas.

Possue o colégio máquinas de protodos os aparelhos determinados pela
Divisão de Educação Física, um Horto

Moncyr Alves Cnrdoso — Médico.
Osmar Bello Brandão de Azevedo

— Médico.
Vicente Jannuial — Médico.
Donárlo José de Souza — Médico.
Ivnn de Souza Vlllon — Advogndo.
Arunn Magnllules de Barros — Ad-

vogado,
Murlllo Velloso de Castro — Ad-

vogado.
Ernaide Silva Cardoso — Advo-

gado. '
Rlvnll Mala — Advogndo e llcen-de setembro de 1938.

Será colégio doravante BmftXVoTluVe T^ícola.' íoFa" f^SSS^** KSiS* cl»do pela Fnouldnde 
"Nacional 

de__n.it. vw nrlpntaeün da Lcirião Brasileira dc teca com mais de 600 filmes instru- Filosofia.
Deverá, este ano, segundo a nov» AS«,i,t«nc'a 't,vw" uma- colc(:ao de mnls de 4>00ü Maria José Vieira Moreira — Far-

Lei Orgânica do Ensino, passar n fun- ¦ •'. . ,. din-fllmes. alem de grande número macéutlca.
clonnr como Colégio, mantendo os Sala» de aulas em anriteatro de dispositivos. Amonclo Cardoso — Químico In-
cursos Clássico e Cientifico. ,. •„j:.,:j„»:. Aa nulas de língua estrangeira sfto dustrlal.cul«« *.«* com patronas individuais ministradas pelo método direto, em- Antonlo Borges Hcrmlda - Llcen-

A rr.1-iKnrarãn An*, nais „ _,._<,_, -.« „m.,i_>. „i,t ,1- prcgniido-se com resultado o proces- ciado pela Faculdade National de Fi-A colaboração dos pais Possue o coldgto, 38; «molas «larde ^«do UngUH.fonei pOS8ulndo para losbíla.
E' um estabelecimento modelar de B"la:„^e j1.1 n^nhn Sftnmentê lsso a cole«fto do dlsco? e vi:iu!as el4_ Emlll° Stcln ~ BlBcnhclro ar1«»-

ensino, uor or.de teem passado várias m dl"s de JM&J2li de Fl- trlcaa. teto- P"»'««* do Colégio Pedro II
gerações de Jovens que. hoje. ocupam ?E"re]h!Í"£,,!Jta SffI a de Oeo- ° cns,no dc Português é feito com e diplomado pela Universidade do Dls-
eWtíos postos na rilrcrSo do piis. ^ca.» d? HW«K a_irnl a ae oro ^ Q c^[nhQ Q ma)or ü. trUo Pederal,
MUhnre» de mocos se teem mitrl- T "i\« 1 l„u «u n»i« Hm nii- mero de aulas semanais que o dcslg- Geraldo de Castro Campos - Cl-
culado nas escola-- «unerlores. minta- í^fe?^ n«clo nos programas pois. considera rurglfto. dentista.
res e naval. A direção pôe o maior tra? dls7pll',aVííl«wt«S«ií L * direção que o português e a ma
carinho'e cuidado na or'-"*"^" rfn ma,a sí,ln<i e ,a° m°bl,ad!" com car »»m4iiín «an mntírins hAsii

_____(______! - ^________________________B fP^WSiStj. Ét'"-- ^V
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Jonathns Dias de Castro — Acadé-
ientaçSo do ">«¦" «™*Z„,u "222 

rt«tnc «lu temática são matérias básicas, dal o mico da Escoln de Belas Artes e pro-
ente e ho- ^?.VÍndM"aJf; £?BJ&%. „™ cuidado com que sfto lecionadas estas fessor do Colégio Pedro II.en«ino, tornando-o eficiente e nu- JViíit» hA mnls as spculntes" uma ouraaao.buiii nua, o»u,•«««»¦»•» »~-

^•HrrosoeC^V,=fin?o^se,rs ^'nrotór^ #**. 
°-e^ %-»LüS

iVo interesse de melhor servir ao ensino a diretoria do Ginásio Arte e instrução fez construir recentemente dois
novos pavilhões, um dos quais se vé na gravura acima e cujas salas de aulas, todas em anfiteatro, medem

de SO a 64 ms,2. ,

meios ot.i oue os alunos aprendam,
pr^corcionarrio-lhes aulas * extraordl-
nários, ouandn nrecLso, sem remune-
rarío. adotando n<: mils moderno-

Olavo Annlbal Nascentes — Llcen-" . *_.,.,_._..__„ ,im omnin ««nin nnrn sob a direçfto do maestro Domingos ciado pela Faculdnde Nacional de Fl-
^ffiSS^SSffi Raimundo professor catedrático. por. losofla e técnico de educação

roncurso, da Escola Naclonnl de Mu- Tenente-coronel Felix Vnlols de
sica. Araújo, dn Escola Militar.

As aulas do 2.° ciclo, clássico e clcn- Primeiro tenente Wilson de Ollvel-

o ensino de míislcn. uma nnra Blblio
teca. onde existem ecren de 4.000 vo
lumes, uma nan nroulvo e ttmi ou
tra onde est.i Instalado o Gabinete

Luiz Pereira Lima Oficial do

r.«ií._imW anriiiArin mm 1 uno nfji A remuneração destes cursos serft Ariosto de Aveilar Pinto — Acadê-
&%^?^S?jáSoS módica, atendendo á zona em que está mico da Faculdade Nacional de Fl-tronas, ao qual se acna anexaoo nm sltuado 0 coléBlo. A d.reçáo empre- losofia.

métodos. Iricentlvándo-lhès a nolica- ^.^liVSSr^^T^SjffiSSSS tífico. terão Inicio este ano e serão ra Freitas - Médico da Aeronáú-
ção por todos o3 meios, usando os ¦SffiSSfflSK' 

„íra SS ministradas com o maior rigor e exi- tica.
processos «ninados nela modems Pe- sSt&WnS gência, sob a dlreçfto de experlmen- Luiz p--- •'— «'--' -
Saeogh. Pede a colaboração dos pnls ^\2\mo Po sue o ColLio um nu - tados Professores. Exército
pfw oue auxillom a acfto ria escola ro "nlKln- lQtl,pn l'mr>ln \™ "'*. a mm,m»M_.3_,
Kfm de que possam os aluno» ter-
minar o curso, dizendo, com or°.u- "-„.-. _.,,.„ d(, POnstriicão moder- suuaoo o coicgio. n oucv»u
lho. oue não nerdèram o tempo e ad- "P;?'°8,° pa "¦ 

fmCaior do aue a de Bara todo ° «forço afim de que Benlclo Machado - Ex-aluno da
qtiiriram conhecimentos que foram "J;^.J f Jtro. riP^n pldaV Está o ensino seja o mais eficiente possível, Escola de Guerra.
(Piflelentes nara vencer na vida. Nào ™™J 

rt„ rXln «malhado'nara[ sa- de modo que possa o aluno prestar, Carlos Amadeu de Carvalho Ju-
ilude os pais com notas altas nos faÀr° 

d0. 
.„ri„ B, pvíiôneias da Ar- ao terminar o curso, o exame de 11- nior - Acadêmico de Medicina.

boMlns. nem anrova quem não es- .""i7/,,," ."„*"\n^a"\aAn nnarplhoa cenço. com o melhor resultado. Con- Cary Cassiano .Cavalcanti - Aca-
ínnSS 5; R c A e owfelta mo™ ta' Para realização deste desideratum dêmlco de Medicina.sono.os dn R.C.A.. e peirclta mon 

^ & compre*nsao dos moços e Fellx dos gantos _ Acadêmico de
cooperação eficaz dos pais, O giná- Medicina.
sio mantém a co-educação, dentro dos Irecê Magalhães Lobo — Acadfi-
moldes de separação, entre meninos mico de Medicina.

tuda. porque seria rausnr um grande
dano nos alunos, alem de dt^rvir taçem ,étr[ iluminação Indireta,
eos mis. Ademais, a maior asniração „ * milfa.... A. -nr„
dos píls é oue os filhos adquiram uma
cultura sólida, oue os torne cannzes
de vencer no futuro. A disclnllna do
colé?'o ê educativa e preventivo, tem
por fim princlonl o aperfeiçoamento
dn individualidade rie cada aluno.
Trsbalho sem disciplina é falho e
nulo.

Direito dos alunos

com mutações de cores.

Grêmio Castro Alves
DeVitro em breve, terfio Inicio os

espetáculos do Grêmio Castro Alves,
que estiveram suspensos durante as
obras. Este Grêmio Literário e Ar-
tistico reúne os professores, alunos
e ex-alunos, incentivando com vivo
empenho as atividades extra-classe,

meninas, não havendo por isso, cjas Maestro. Domingos Raimundo —
ses mistas. As turmas obedecem na Catedrático da Escola Nacional de
sua organização o femu de aproveita- Música.
mento. isto é, são todas homogêneas.

Educação física
O ensino de Educação Física segue

Geraldo Pousa Fernandes — Ba-
charel em Ciências e Letras.

Jofto de Andrade Leite — Bncha-
rei em Ciências e Letras.

• _ , . i- "j_SiiÀ» a portaria do sr.-ministro, de 30
Mantém'a disciplina sem diminuir ond^^mocjdade^estudtosa^s^ dedica de 

»junho 
de 1931i reVigorada pelas Curso primário

o caráter do estudante, pois. a dlre- ^ffM^^^S^gÉg demais circulares, baixadas pela Dl- crasso Corrêa - Acadêmico da Es-
cão nao quer que nele se forme um realização de conceitos, conferências, {& d(, Educação pis!c!,_ possue 0
fracoou um pusilânime, tanto assim e onde são realizadas, mensalmente, um bem montado Gablnete
que. ao lado dos deveres. teem os ^Wj,S™ %lW°. 

d°,,X," Médico-Blométrlco com material com-
g'°> tomando parte nestas reuniões, . niiinn<! sün submeo. fomlllae rin« «liitiní -RstA. _m nre- P1?10- e ?n.üe os alun°S. S80 SUOmealunos os seguintes direitos: — -. .„ , • „ ,,

1." - ParUclpar de todos os be- as famílias dos alunosu Está em pre- &-^- 
- 

,g antropométricos
neficíos das atividades didáticas, edu- paração a sala de trabalhos manual pQr an0i levantando.se cu,Sadosa ,,.

visão de Educação Física. Ppssue o coia Nacional de Agronomia.
Manoel Ribeiro de Morais.
Antônio Silva.
Lulza da Silva Cardoso.
Yolanda Cardoso Fernandes.
Theonas Sá de Miranda.

cativas, ilustrativas, físicas e espor- ^^^-M^í^f^í^ cha de cada um, tendo os pais uo- ...
tivas. atribuída? ao ano ou à turma atual lei de ensino. Dirige a parte f do resultado desses exames, ôti- Maior conforto para os alunos
a oue pertençam: SKJSl^ii^WffiMà^ttíí mos frutos tcem eles Produzido. Esse k -, 

u hA . ,2." - Freqüentar com seus pais to- do, nome altamente conhecido nas & responsabilidade As grandes obras que há dois anos
das as diversões, reuniões e ativlda
des extra-classes

esferas do amadorismo teatral, onde
há mais de 50 anos labuta com pro-a cxiiB-cíBOBça, iiZiÃZZiZ T„rf_,c-;itivoi «. nmvMtni ns Z10 Uaminna e JOao dovenno uemore

3.» - Obter todos os proveitos dos flcltoeta tadescrlüvel e proveitos os auxnlados pol. habels lnstrutores. to
melhoramentos e das Iniciativas do mais completos
C04.°- 

Freqüentar a Biblioteca, usan- Re8ime escolar
do os livros da mesma para consulta Q Curao prlmárlo é felto tendoou estudo:

vêem sendo realizadas no ginásio, es-
tão a terminar. Foram construidos

.,...,..  — do's novos edifícios, sendo um deles
dürcom°oHciWsTda"nossã"Èrcòla'de em três pavimentos, medindo de

de médicos especializados drs. Alui-
zlo Caminha e João Jovellno Demore,

-' "» I 1 s<'J^-'-.••<*<¦•¦:¦• ^^HH•' ••! \>'"^'-'Sxov^- •¦¦•'¦**e*mmmWk
\. 1 :.'?<-. •?<? ' ^.mmummY —^ *'tt^l

_ M ____k-H mp.' "^.B #?___» _Jf
_____^JH__________I _______fe^BSvÜ^' ^^^HR^hIvw- " V.; -^'

^B™W mmm%*mm*.*tm^Zmt^m\mmWWT- . mi*. mL _>_l___l mmW^Bmmvf.

mm^^m\^^mmm\^lmm^^^fít^^Su^m^^^%*mm^^^^^^^^^^^^^... ¦<>$$' ^Lm mW it^a i J'
mmmmmmmm**mnm^^*'^^^^^^^^^**+ -,¦/.'"¦¦.* 9^____B______i '--'..' '*-mmmmm\^-'.^'*-m-.'-'- - .......-.-•,-...- -s - ¦. _¦ -c»*a

Educação Física.
Educação cívica

comprimento 51 metros por 14,30 me-
tros de largura. Neste edifício acha-
se, no primeiro pavimento, o auditô-
rio e o palco com a altura de 9 me-

5.» - Pedir à direção que faculte SS ,aidi Jtm H«"S ° Centro de Educacao Cívica do tros, no segUndo pavimento seis sa-
meios para compreender qualquer as- SSSS í, íí™ nS?,m colégÍ0, em =omblna5ão com,° Grê- Ias de aulas, em anfiteatro, a blblio-
minto do programa que não tenha KnVín r ,1T AdmS í ori" ml° Castro Alves, desenvolve çom teca e uma sala de desenho. No ter-
entendido: daíi°: ° 

r^nro* m™ ofiVi.. de grande entusiasmo a. cultura cívica. ce.ro pavimento, sete salas de aulas
6° - Solicitar da direção aulas ex- ™|1P 

li eLXs secundárias ao Reallzam-se continuamente sessões e outra de desenho. O segundo edi-
traordlnárias ou qualquer Informação; aSsJ^Militar e ao instTtutn de Édii cívicas, onde vultos e fatos da nossa fIci0( construído com dois pavlmen-

7.» - Pedir permissão para estu- ^1*™^"™/'*W ffimi«5„ <»àn Historla Pátria sâo celebrados e exal- tos, tem no térreo as instalações sa-
dar no colégio fora das horas de aula, ggSftg na segunda milnzma de íados Por.al"nos e pr°í,e,f ?res- "itárias, os chuveiros e a garage, e
com o conhecimento dos pais; Sew?SA« auks Intensiva^ tiraram te nP Ci,légi° -Urna bJbli°teca- °láe "o andar superior o salfio de música• 8.» - Propor, por escrito, qualquer ÍSS^™' «l*urrieSrrSi nÕ S2 grandp é ° numCT0 de lví°? sobre e a capela. medindo este edifício 22
medida que 

Pvenh'a 
melhorar 5 enlino ^j^S&^^JÍ a História e a Terra Brasileira. -...-.- -. „,^.,_^ _ .... ,

O auditorium ão Ginásio Arte e Instrução que aparece em parte no clichê acima destina-se à realização de re-
uniões civico-literárias, sessões artísticas e cinematográficas. Sua iluminação indireta é a três cores, com mil e
quinhentas lâmpadas; sua acústica foi instalada pela R. C. A. Vítor, com aparelhos ultra-modernos e possue

capacidade para mil pessoas.

Ki¦'¦¦-. . ¦¦-. ::"¦¦:'¦¦¦¦.-.:¦¦•¦ ;.-¦¦'.•.¦.

ou a disciplinai „„„„...„ „„„, os alunos que deverão fazer exame9.» - Reclamar com respeito qual- 2. é u ,s seráo reall.
?r,..,p^,d™^,^ca^. eZ*% zad03 na U íuinzena de fevereiro.

Corpo docente
se Julgar prejudicado, pois, Jamais
deseja o ginásio que o aluno sofra,
embora involuntariamente, qualquer
prejuízo em seus direitos.

Localização e instalações

metros de comprimento por seis de
largura. Foram tambem feitas mo-
dernas instalações sanitárias, para as
meninas, chuveiros, sala de arquivo
e gabinete médico-blométrico. Deve-O Ginásio Arte e Instrução apre

Cursos científico ou clássico senta corn0 principal garantia de sua rfiõ ser inauguradas, no próximo mês
eficiência pedagógica e dos ótimos re- de março, ao começar o ano letivo,

O Curso Secundário que este ano sultadosx obtidos, principalmente nos todas as novas instalações. O mo-
será feito obedecendo à nova Lei Or- torneios de inteligência, como acon- biliário de todas as salas, bem como
gânica do Ensino, de autoria do ml* teceu na Maratona de 1939 e a de da administração, e demais compar-
nistro Capanema, compreenderá o 1941, o' corpo docente de comprova- timentos foi executado pela conheci-

O Ginásio Arte e Instrução está Curso Glnasial em quatro anos e os da idoneidade moral e profissional, fo casa Kastrup.
localizado no começo do salubérrimo Cursos Cientifico ou Clássico em três Este, em seu longo tirocinio de reco-
bairro de Jacarepaguá, ocupando qua- anos. As matrículas para .ambos os nhecida capacidade de trabalho, por
rro belos edifícios, construidos espe- ciclos se processarão de 1 a 14 de si só é uma garantia do aproveita-

mento para os alunos, estando todoscialmente para este fim. O primeiro março.

As solenidades da colação
de grau

|^^^ i • •. "• ... '•, e es registados no Departamento Na- No ano flnd Ginâsio encerrouclon?L «e S^^SLÃ' as aulas com a matricula de 2.005constituída por todos os professores alunos Tod QS atM foram „_dos diversos cursos ei o órgão téc- zados com ior reguiaridade. ten-nlço-consultlvo e orientador, à cuja do termlnado os eKSL^os no dla 2lco aboraçao a Direção recoire para <Xe dezembro realizando-se no diasolucionar os problemas relativos 23 0 encerrament0 das auias do cur.
parte didática e disciplinar Man- so primário com dlstribuição de pré-tem o colégio obedecendo aos prm- mi no d, 26 solenidade dayco.

%±!°LTn\°^£l'.iTn L°. rie, com missa. realizada na. igrejadlretor-técnico, o professor João Bar
bosa de Morais, técnico de educação da Candelária, às 11 horas, falando

o cônego Henrique de Magalhães, e à
Ü 

eoSÍ^rTtXjri^nÂ^rá: XTaotoffid- de Sf d* aí", ° 
S^SSS^ Pernas. No dia 27, à noite, realizouensino, alem de autor de várias obras

didáticas se o encerramento das aulas das 1.*,
2.» e 3.» séries e no dia 29, a ceri-

A orientação e direção do ensino mônla de colação ae grau da 4.a série,
de ciências física,,, química e biolô- com missa solene, às 11 horas, na
gica estão a cargo do conceituado igre]a de São Francisco Xavier, e, à
professor Ernanl Xavier de Brito, far- noite, a entrega dos diplomas.

v^fc. &$ WsmW ***** -llllll
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Tambem em anfiteatro » em circulo, a sala de aulas dt História Natural proporciona aos aluno» maior eomodtáa-
de e aproveitamento nas lições recebidas. I

macêutico e químico.
Corpo docente

Ernanl Figueiredo Cardoso — Ad-

Sociedade dos antigos alunos
Em organização tem o Ginásio a

Sociedade dos Antigos Alunos, que
congregará os< velhos alunos do es-

^sld?:-??_:maglstl'ad0' e com ° Curso tabelecimento', no momento ocupando
os mais importantes cargos na vida

Visfo parcial do suntuoso "hall" de entrada do Ginásio Arte » Instrução

de Filosofia.
João Barbosa de Morais — Pro-

fessor e técnico do ensino municl-
pai.

Zulmlro Gomes de Pinho — Advo
gado e com o curso de filosofia,• Ernanl Xavier de Brito — Farma
cêutico e químico.

João Thomaz Netto — Advogado.
João Baptista Quintanllho — Me.

dlco

da Nação.
Agremiação de saude Já tem as

suas bases mais ou menos determi-
nadas, encontrando-se suas normas
já elaboradas para serem em seguida
submetidas à apreciação geral, por
uma comissão eleita em reunião rea-
lizada no ano passado e constituída
dos ex-alunos:

Dr. Ary de Miranda Lima — Mé-
Cândido Gabriel de Souza Filho dico fisiologlsta.

Farmacêutico e professor da Facul- Dr. Saio Brand — Engenheiro,
dade de Farmácia e Odontologia de prefeito da cidade de Campos.
Niterói. Dr. Leopoldo de Miranda Lima —

Hermlnio Duarte Martins — Mé- Advogado e funcionário público,
dlco. Dr. Mário Justino Peixoto — Fun-

Salomão Hassem Handam Filho clonário do Ministério da Justiça.
Médico e cirurgião dentista. Sr. Nestor Santos — Jornalista.

Jaearepaguá colabora
para a vitória do Brasil

(Conclusão da 6.* páç.i
sua satisfação e seu exaltado senti-
mento de verdadeiro patriota.

AGRADECIMENTO
Per/eíiametife claro, um dos corredores que dão acento às salas dc aulas rfoumasio Arte e Instrução demonstra o cuidado observado nas suas constiu-

ções para maior rendimento visúcl dos escclarcs.

carépaguá da Legião Brasileira de
Assistência e essa incumbência teve
o magistral desempenho do tlr. Ernani
Cardoso, observando a relativa facili-
dade encontrada, isto porque, a po-
pulação de Jacarepaguá. compenetra-

Restava apenas o agradecimento da da de seus deveres, acorreu em missa
aícnçÃo dispensada aos convites fei- n, formar junto à Legião Brasileira de
tes pelos dirigentes do Posto de Ja- Assistência para a vitória do Brasil l
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Aspecto dc dois dos novo» pavilhões rccem-condrittdos, dir.pondo de dezesseis amplas salas dispostas cm anfitra-iro, a capela, sala àc musica e o -iing" de basquetebol, constituindo um conjunto cujo valor pedagógico pode terclassijicado üe excelente.
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Povo e sertão — duas palavras que expli-
cam o expansionismo dos séculos XVII e XVIII

•Concluía* da J.* **»il

reunir "por todoa os eleitos eturtm
bindelrondo". Oe caso» de decisão
pleblscltárto sâo Inúmeros. Um deles
— o dos mots curtosoa — foi o ocor-
rido com a consulto felt* oo poro-obre oe aceitava, ou náo. a onlstla
do governador geral tm favor dos
decrdorea de índios e sobre si. re»*
Ubelecldo a liberdade de descer ta-
dlos irnntiinto qut estes tombem ae
conservossem livres) estortom os mo-
rsdores dispostos o aceitar tombem
o qulntosem dos peças vermelho*. O
produto dessa qulntagem serio envio-
do a n-lrt por ordem do governador
gero). Pergunto o procurador, a pá-
guias tantas, e quonto à primeira
parte do consulto, si o povo estar»
satisfeito. "Rim". unanimemente.
Quanto íi segunda, sobre se o povo
pacirit o quinto, o resposta foi "nâo"
e "nao". tombem unanimemente. Or»
essa. -como queria o governodor quta-
Ur Índio» libertos?".

Pareee — o Julgar pelos rixas riel-
torals, ogttadbulmas — que o pro-
cesso de elelçfio nrm sempre dará
certo. Quo) o motivo dos IrreguUri-
dades? O' mal da l-t-lslaçao que re-
gio o a.-Minto, entretanto, era o me-
Ihnr provo de oue o sociedade se
democratizava cada ves mata — pois
o procurador do povo fslo. cerU oco-
stfto. no excesso que -permitia en-
t-orem no repúbllca homens oficiais
m-rAnlcOs e gente baixo".

Por- n! se demonstra o l:itroml«-ao.
na governançr, de elementos traba-
lludnrrs e nio apenas de pessois
abastados ou "nobres".

Pois "aos imputa» de um povo
rín ha quem re.slsU". diria doi o oi-
gum temoo a ato de aclamação de
Amador Bueno da '.*eyt*a 

pra "cabo
mrvor e defensor oa Pátrio" no luto
contra os emboabas.

?? ?
Quanto ao sertão, é ele o força mis-

teriosa, sob cujo fascínio vivia o povo.
A cidade passo o homena--eá-*o

quando resolve, por exemplo, intltu-
lar "sertanejos "a um regimento
composto de homens mestiços e 11-
bertos". nome que ficava multo bem
para ter em respeito os sertões da
vizinhança".

Todos os exércitos da Europa —
reza um documento da época — se-
riam poucos para Impedir que o bon-
deirante varasse o sertão.

Quem foi.se ao sertão seria exco-
mungado? Quem viesse do sertão tam-
b?m, alem de ter de entregar às ai-
delas as peças que trouxesse? No en-
tanto, frei Tome não queria outra
coisa senão, seguir o exemplo de Ma-
nnel Preto. Várias Jesuítas ft.~?rvm o
mesmo: calçam botas e viram bandei-
rantes migniflcos.

Quem fosse ao sertão contra a von-
t n ri-- da câmara seria castlvado? Mas
como poderia a câmara proibir as en-
tra das? O coso ocorrido com a ban-
deira de Antônio Raposo Tavares é
terminante. Conquanto exercendo
uma espécie de função moderado» e
rejulp-dora de entradas, a gerernan-
ça fica completamente ofesatde na-
quele episódio. Abertos os pelourost tratava-se tte uma eleição) tetos; os
vereadores estavam ausentes. Isto è.
estavam bandelrando.

Alí&s, a própria cornara confessa
que o sertsfo é um "chamarisco" írre-
sistivel. Duas passat-ens bastru» nara
dr-comèntár esse grito.de "entrego os
pontos": a primeira quando um ta-
trometido; se apresenton aos edis. dl--¦"•rolo-se autorizado a fazer uma en-
trnda e pedindo o necessário a\1a-
r-s*n'o de índios i Antônio Nunes P.n-
to. o tal favorito tíe Pedro de Souza
Prrelr?) e a resposta da câmara foi
eita: "se ele fosse, o povo Iria eom
ele", A segunda quando o ouvidor
abriu devassa sobre os moradores quetinham ido ao sertão. Estranhando o
procedimento da autoridade, pois"nunqua os ouvidores geraes taes de-
vassas tirarão", a câmara confessou
não só que estava em uso bandei-
rar-se como também que os morado-
res "não podiam viver sem o ser-
tão". Ora, se o sertão è uma condi-
ção de vida. essa condição teria quefalar mais alto do que todos os "coar-
tels". padres, boitatãs. onças, excomu-
nhões. gritos da terra desamparada,
conversas fiadas de ouvidores gerais.ordens de ultramar. empecilhos de mil
e uma modalidades que quisessemobstar a partida aos "calçües de
couro".

Náo vá. e o padre era o primeiroa ir, (Anchieta, Asoücueta Navarro.
Nunes de Siqueira, João Alvares). A
Ir, e até descer índios, conforme a ob-
servação documentada dos historiado-
res.

Não vâ, e toda a Câmara tinha ida
(Episódio ocorrido com Raposo Ta-
varesi.

Não va: se você fõr. nós todos Ire-
mos também lEoisódio ocorrido comAntônio Nunes Pinto».
. Não vá. dizia o procurador dos ln-dios (Pernão Diasi e preparava elea sua bandeira "à testa cie multa gen-te branca e vermelha".

Não vá: o ouvidor é quem diz quenão vá. E o seu irmão já tinhaidn com trezentos homens i Episódioocorrido com Nicolau Barreto*

çào Uc *tu* escravos, de confessar os
sua» faltos e rogar o família que nau
de-pit-ic os seus filhos bastardos. Oll-
tro luto entrtrotio no lama com oo
patofuio. Outro, Já tropego, fiea pelocaminho poro nao ser o lmpecilho do
caminhada trágica. Plantam-se nlgil-
mos cruzes no chio e, no outro dia, o
bandeira caminho de novo. D» re-
pente, vindo nio m sabe de onde, um*
ilesa e .'-nediatamcnte um negro que
cai, pedindo socorro. Ue onde velo
«. arma agudo e rápido? Mistério queos mais afoitos voo descobrir quan-do doo de coro com um grupo da bu-
grea que pregaram folhos verdes so-
bre o corpo poro se confundirem com
os orvores.

Arvores humanas, marchando con-
tra eles o semeando o morticínio dt
dentro de outras árvores.
"Who ean ímpress thr forett; bid th»

trté Unjix hlt eart-bouni rootf

Viam os bandeirantes, naquele mun-
do tio propicio k Imaginação, sinais
r simboios misteriosos. Se umas pe-
dras pontudas arremedavam o cmble-
mo da Paixão oi estava o Serro dos
Martírios. Se outras pedras, eslas em
numero de quatorze «• câncavos. su-
geiem enormes pilões, i margem ae
algum no. o rio se chamará dos Pi-
Ides. Se outro, ainda, surge no moto
dos Araés, multo "oito e redonda",
e o lorre de Babel. Mais do quesemelhanças onlmlstas, essas designa-
çdes refletem, quero crer, o estado de
olmo dos expedicionários. O msrtt-
rio da Jornada só se exprime bem
com o Serra dos Martírios. A tome
que os obriga o comer raízes de ar-
vare lhes desperta a imagem dos qua-torre pilões. A consplraç&o, a falto
de entendimento entre eles nos Ins-
tantrs de pinico é que os conduz o
ver. naquela pedra, "multo alta e re-
donda". o imagem da torre de Ba-
bd...

Mais adiante outro alarme. O fogo
ateado ao longe, numa capoeira, é
um sinal vermelho de guerra, sao oa
índios bárbaros que cercaram a ex-
pediçfto. A luto é desigual, pois os
tronres ss colocam ao lado dos ato-
cantes. Rufam tambores á hora dos
combatei, uma buzino dá o sinal de
alarme. •• hi uma certa tática de
guerra, como nes assaltos ao guiará e
na luta contra os guaicurús.

Vencidos os bugres. reorganlza-se o
marcha. Vão muitos feridos conduzi-
des rta r*de. Redes de inibira, mos
cs bandeirantes não viajavam em
rede. como fazia o padre. Rede sõ
para dormir, ser transportado ferido
ou ficar doente. Rede com que ainda
hoje rsboclo leva defunto do sertão
pra cidade. Coisa muito diferente das
cadeirinhi>s urbanas t&o ao gosto do
norte e do Rio, com os seus braços
de vtase. estribo e baldaqulm coberto
de ecuro. cortinas com barra dourada
e forradas de Unho e de algodão. .

Mas agora é um rio que os ser ta-
nistas serão obrigados a atravessar
amarrados cm cipó por causa da nor-
renteta. Ou 20. 30 cachoeiras trans-
formadas em trampolins da morte.
Dísiroçcs de canoas, chuvas torren-
dais que inutilizam os últimos manti-

. mentos. Os viveres se acabam, a uma
certa altura. O desertão esmaga pela
sua grandeza e pela sua aridez. "O
Jornadear nas horas quentes é insu-
portavcl, diz *o cronista. Aperta-se'irritada e áspera a garganta do via-
jante; encandeiam-se-lhe os olhos
que ansciam qualquer sombra; zum-
bem-lhe os 

"ouvidos, 
e o sangue atlue

afogueada i cabeça azoada".
Obris-ado pela necessidade e segun-

do o costume paulista, informa o hls-
teriador. já a bandeira fazia apenas
marchas de meio-dia; na primeira
metade do dia procura o ouro, e a
subsstència na segunda. Depois, a
morte de muitos companheiros, a de-
serçso de outros e, por fim, o cons-
piraçio.

Para espantar o bugre, só mesmo
botando íojo na água, como fez
Anhansjcnu A idéia de que todos os
rios da terra virassem rios de fogo
enche tíe pânico o sertão feroz, que
se rentíe diante do Diabo Velho, no
famoso espetáculo da bugrada gri-
tando de terror.

Invertem-se cs teimas de uma equa-
ção econômica, vital. Não é só a dis-
tância que impede a volta, por se ter
tomado esta mais difícil, mais trá-
gica, mais deshumana do que a mar-
cha para a frente, fosse para onde
fosse. E' a riqueza que se transforma
em pobreza absclma ouando o ouro
não maia a fome; é a condução que
passa a servir de a'imento, comendo-
se os cavalos e os cães da caça; é o
pai que se vê obrigado-a condenar o
próprio filho para manter a discipli-
na da tropa; é o homem que Io ven-
cer a paisagem e se diluiu na paisa-
gem; é o caminhante de botas de sete
lèsisas que ficeu no caminho, comido
pelo sol e pela doença, só tendo para
matar a sede "a água do céu r a que
os seus próprios olhos vertiam", ou
não tendo "outra bússola que a sua
vista e a eminência dos montes". Sáo
as estradas amigas que se lhe tornam
inimigas de morte. Por e'as entrara
o descobridor, mas por elas entra ago-
ra o inlruso. o espoliador. Atrás tíe
Borba Gato entra d. Rodrigo Castei
Blat-.eo. A culpa de ter aberto uma es-
irada tem esse corolário incrível, que
é a conspiração das estradas contraDiante destas contradições, tudo ti- „ . ,.-«,.,,.

nha que ser contraditório no eapttu- ° «-í?11? S"6 "ü5 ?briu* 9 band?irante
Io do "vá" e do "nâo vá" liai «po."a."to das minas pelos emboabas
fato de classificarem certos 

"estúdio- nada mais é °-ue ° bandeirante vitima
sos a questão das entradrs em etclo das •""*¦"»*»** que ele próprio rasgou,

í

espontâneo e ciclo oficial. O ciclooficial falhou, não obstante as nume-rosas tentativas de um d. Franciscodc* Souza, que tanta coisa bonita viviasonhando a respeifo de esmeraldas eminas de ouro. O espontâneo provi-nha cio fatores locais extremamentevivos c não podia falhar. Tinha queinun/ar mesmo contra todos os im-
pt-ilaos que tentaram Impedir o sur-lo ca bandeira. Mesmo contra as da»lerin rsç3es da coroa. Desobediên-cia fundamental. ' porque fundada
num sonho de riqueza.

*+ +
Voltar? mas voltar seria muito

pie:. A distância qus se interpõeentre a bandeira em pleno sertão e o
ponto de partida ê maior multomaior, do que todas as distâncias avencer. Caminhar para a frente ain-da e unia solução. Marcha fantãstl-ca, que só o chão da América e o Cru-zeiro do Sul podiam testemunhar, si-lcnciosamente.

Este cai de bruços. desfatecido defadiga e inanição. Aquele, ftexacw atraição, chama o sacerdote -e dispõesobre as providências que deverão sertomadas depois de sua morte. Aqueleoutro, num lugar até então nuncavisto, dita o seu testamento entrecantos de pássaros e gritos de deses-
psro. Um deles pede ao companhei-ro que entregue à esposa distante uns
grãnulcs amarelo.1-, descobertos nosenão mais invio do mundo. Outro re-comenda sejam entregues ao legiti-mo dono os dois negros, emprestados,com que viera buscar a vida tuaue-1" cafundó do Judas. Outro rtcomen-na que s3 digam cinzentas missas aoenjo ,ie sua Guarda. E kbs outro,ao cb-prdir-se da "vida presente'",r o se esquece de mencionar as sitasenvidas pessoais, de pedir 

"a 
iibería-

frlmento nlvelador • a Independência
pelo rutura de qualquer contacto com
os reis • com oa poderosos.

Quando as "calções de ouro" ae ar»
remessam aos riscos e aventuras dr
caço 00 índio e aos metais prcclotto-,
sabem que o morte os scompanha. Es-
to lhes fareja o rosto por onde eles
psssom e, na conjuração das forças
assassinas, vai esperá-los numo tocaia
ou num combate. Ajuda, contudo, u
modelar a rude fisionomia desses an-
darilhos tempestuosos, para os qual.-"morrer 6 coisa mui natural aos ho»
mens". O trato com o perigo lhe» dá
umo consciência singular. E* uma es
pécle de moral que resulta doa atos
que praticam sob a vigilância do ser
tão,

? ??

A provisão de remédios, o barroco
ambulante, a altar portátil, os livros
de Horas, as arrobas de pólvora e ba-
lome, oa Instrumentos de pesca, os gl-
bõe.s de algodão, as' enxadas e ferra-
mentos, os arcos e flexas, os esplngar-
das, as sapa torras, os chapéus de'ro»
çado, as ceroulos e camisas de algo-
cito, os calções de couro ou pleote as
carapuças em quantidade, os lençóis e
toa'has, as armas de algodão ou "ca
sacas estufadas de algod&o", as courns
de camurça, escopetas, bacamartes,
mosquetões, terçados "feitos na terra"
ou de fora, os escudos e broquels de
aço, as tlpolas com os seus cadilhus
lancetos e navalhas, pratos de esta-
nho, tachos de cobre, machados de
falquejar, enxós com os seus fuzis, ba-
telas e almocaíres. foices para desbas-
tar o caminho, redes de gancho parn
pousos, baús de boi, coitos encourados
para a bagagem, esteiras de dormir no
chio (até que couro de onça servts.se
de forro macio para chão duro a ai-
gum bandeirante pouco amigo de re-
de) bem como os fardas e mais for-
dos de inai.tlmet.tos. não se falando
nos meios de transporte, (como índios
negros e bois para a condução da ma»
talotagem) nos poucos cavalos que
servissem para o condução oos co
mandantes, e nas canoas que fossem
os da tropa obrigados a construir no
momento de atravessar algum "pas-
sa-30" ou viajar pelos rios*, as batelas.
as cuias, as pirngas. as cunhas calça-
das, uma viola de pinho do reino e...
que mais? são Indicações das várias
atividades que a bandeira vai desen-
volvendo sertão a dentro.

Tais objetos e utensílios nidlmen-
tares, que bem exprimem o "horizon-
te cultural" do grupo andarilho, são
pontos de referência para outras nu-
merosas Interrogações. •

Pois não é um assombro o que con-
seguiram essas formigas humanas,
tecnicamente desarmadas, afuroando,
de lado a 'ado, uma geografia virgem
e monstruosa, do tamanho de um
continente?

De dia, o sol para marcar a dlreçro.
Ds noite, o cobertor das estrelas...

E o homem da conquista, afinal,
com a máquina geográfica sulamerl-
cana nas mãos. fazendo-a funcionar
dia e noite em razão da bandeira.

sertão a dentro. Quem abre uma es-
tirada tem o fisco pelas costas, como
um cf.o tíe caça farejando o rasto do
caçador.

Ò qtse mais dói, nas soldados do de-
serto. não è a canseira da jornada;**é a'guma coisa que os obriga a andar
ainda sabe-ido d? antemão que a Jor-
nada está finda".

A principio o sertão intervém na
própria organização do núcleo urba-
no, cercando-o por todos os lados e
incutindo-lhe a necessidade da defesa
cemum contra o perigo externo — pro-
rindo tío intíio e do pirata. Depois ins-
tlga a bandeira para o desconhecido.
E" ele uma divindade mitológica, pâ-
nica, condenando os homens pelo ter-
ror e pelo encantamento. Neles estão
todos os sofrimentos, mas também to-
das as esperanças. Posto o grupo em
marcha, o sertão obriga o bandeiran-
te a praticar crimes e violências; ma*.
também è o refúgio dos oprimidos;
mas incrementa o espirito associati-
vo da família, pois cada bandeira é
um grupo onde a solidariedade social
supera a solidariedade simplesmente
consanguinea; promove um verdadei-
ro "test" de qualidades raciais para o
conquista, na seleção dos valores hu-
manos que tíe próprio desafia, seduz.
tritura, classifica e exercita na escola
áspera do bandeirismo que era a mo-
delação tíe um tipo social até então
desronherido. Ensina renúncia à vida,
por um ideal ou por.uma necessidade
itisôlua tía própria vida; mas ensina,
também, o amor ao espirito de a ven-
tura que exp'ica cs heróis; ensina.
tambrm, o amor à palavra dada, queexplica os compromissos assumidos ein
tíctne dele naquelus longes onde ¦"**
ticcuir.ntto*- escritos deixam de existir,
e ensina, ainda, a democracia pelo so-
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\r.1MP.lMTAIf R> A BASE TiA QAUI.KTmmrA HIGIENE AUMENTAR E' A BASE DA SAUDE
- ESCOLHA CUIDADOSAMENTE OS SEUS

AUMENTOS

» AO Petisqueiras à Portuguesa
COZINHA ESMERADA - AR-

TIGOS DE 1." QUALIDADE

RESTAURANTE

TELEFONE 22-0763

Dermeval J. Ferreira
Rua Visconde de Maraippe, 38

— RIO DE JANEIRO

Restaurante Cayrú
Pctiiquoiros s Portuguesa — Coiinha de primeiro ordem —

Gêneros de primeira qualidade
Vinhos nacionais e estrangeiros recebidos

diretamente

RIBEIRO & NUNES
101 - RUA SENADOR DANTAS - 103

TELEFONE 22-8279 RIO DE JANEIRO

FlaíílJJM
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TUPINAMIIA'
BAR e RESTAURANTE

(Aberto até 1 hora da noite)
FRIOS — CHOPP — CONSERVAS —

APERITIVOS — MINUTAS

CELESTINO COELHO 8ARB0ZA
RUA SENADOR DANTAS, 5

Telefone 22-6772
(EM FRENTE AO ALHAMBRA)

RIO DE JANEIRO

RESTAURANTE "PARA TODOS"
A. B. AMORIM &CIA.

Anexo ao Café K\ Alt ISTO
RUA EVARISTO DA VEIGA, 32 - Tel. 22-3948

ASSEIO, CONFORTO E SERVIÇO ESMERADO
ABERTO DURANTE A NOITE

América, cm todas as direções, na sua
marcha para o Brasil.

Cada bandeira é o Brasil por an-
tecipação.

+ +
A bandeira amarra, na harpa do

Brasi'., as cordas formidáveis dos rios.
?

? ?"Tropa de gente de 8. Paulo que
vos achais nas cabeceiras do rio To-
cantins; eu, o Príncipe, vos envio mui-
to saudar".

Cassiano Ricardo

Que importa, entretanto, esta e
aquela bandeira sejam destroçadas pe-
Ia tome ou pelo bugre?

Outras virão atrás, vitoriosas e ga-
lhardas. São "rios humanos de tr^s
cores", que percorrem a geografia da

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor 68-2.** ano. - Tel. 43-KiOO
Expediente — das 17 is 18 horas.

IM PRODUTO GENUINAMENTE BRASILEIRO

y%^ofl<i# "v

Fábrica: Rua Aristides Lobo, 134-Telef. 48 9480

MILTON FERREIRA DE CARVALHO
MEMBRO DO PREGÃO IMOBILIÁRIO
do Sindicato dos Corretores de Imóveis

PREGÕES REGISTADOS
VENDAS £

BOTAFOGO — Vendo à praia de
Botafogo, apartamento dominan-
do a enseada de Botafogo, o Fia-
mengo, o Corcovado e o Pão de
Açúcar, no "Edlficio Tabapuan".
com 170m2, de área privativa,
constando de duas salas, três
dormitórios, quarto para empre-
gada, espaço de duas salas, três
dormitórios, quarto para empre-
gada, espaço para um automóvel,
terraço de serviço e dois princi-
pais. Pagamento de parte do
preço a longo prazo. Tabela Prl-
ce, por Cr$ 300.000.00.

BOTAFOGO — Vendo à rua De-
métrlo Ribeiro, esquina de Ipú,
terreno de 17,30x19, por Cr$ ....
180.000,00.*

TIJUCA — Vendo à rua Henri-
que Fleiuss, junto e depois do
prédio n.° 129, terreno de 12x30,
por Cr$ 36.000,00.

TIJUCA — Vendo & Avenida Ti-
jucá, esquina da rua Itapuá,

. terreno nivelado, com 734m.2,
por Cr$ 110.000,00.

TIJUCA — Vendo à rua Henrique
Fleiuss, a 12 metros depois do
prédio 157. terreno de 18x30, por
Cr$ 45.000,00.

ROCHA — Vendo à rua Figueira
muito próximo da rua 24 de
Maio, terreno com 24.650m2,
sendo cerca de metade comple-
tamente plano, o restante acl-
dentado, indicado para abertu-
ra de "logradouros • ou grande
avenida, por CrS 500.000,00.

IRAJA — Vendo à Estrada do Qul-
tungo, 20 lotes de terreno nive-
lado, de 9x30 cada um, contf-
guos, a CrS 9.000,00, com facl-
lidade de pagamento.

IRAJA — Vendo à Estrada do Qul-
tungo, próximo da estação, ter-
reno com 51.620m2, plano na
quase totalidade dando para 114
lotes, conforme planta em via
de aprovação por CrS 450.000,00.

JACAREPAGUÀ — Vendo a Es-
trada dos Três Rios, frente tam-
bem para à rua Araguaia, a 10
minutos do bonde Freguezla,
chácara com aproximadamente
10.000m2, em terreno plano, com
preciosa nascente da água mi-
neral, por CrS 130.000,00 com ia-
cilldade de pagamento.

JACAREPAGUÀ - Vendo à Ave-
nida Çíeremário Dantas, terreno
de 70x54, plano, indicado para
casa de negócio ou de renda, por
CrS 70.000,00, com facilidade de
pagamento.

A NOVA ESTRUTURA-
ÇÀO DA REDE DAS ES-
COLAS TÉCNICAS E DAS
ESCOLAS INDUSTRIAIS

FEDERAIS
(Conclusão da 3.* pà-r.)

pondo sobre a matéria da organiza-
ção da rede federal de estabclccim.cn-
tos ae ensino industrial.

Visa este projeto a modificar ai-
guns pontos do decreto-lei n. 4.127
de 25 de fevereiro'de 1942, que defi-
niu as Unhas gerais dessa organiza-
ção. No art. 1, o projeto propõe que
a Escola Técnica de Química e a es-
cola técnica destinada a ministrar os
cursos relativos à indústria de teci-
do, de que tratam os arts. 4 e 5 do
citado decreto-lei, formem um só es-
tabelecimento de ensino denominado
Escola Técnica Federal de Indústria
Química e Têxtil, e que fique o Mt-
nistro da Educação autorizado a en-
trar em entendimento com o Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial
para a organização desse estabeleci-
mento de ensino. A reunião das duas
secções — a de quimica industrial e
a de indústria de tecido — numa sú
escola é de evidente vantagem eco-
nômica e pedagógica. Em carta que
me escreveu sobre o assunto cm 1936.
dizia a este respeito o professor Omer
Buyse: " Les Industries textiles exl-
gent des connalssanccs chimlques dé-
veloppées; les laboratolres et ateliers.
ainsi que les professeurs spécialistes
seralent utllisables en commun, pour
les deux sectlons, textile et chimi-
que, d'oü double ecunomie de Irais de
premiei- établissement et de fone Mon-
nement."

Acrescentemos, por outro lado, que
o referido estabelecimento de ensino
poderá vir a Ser uni grande centro,
não só de formação profissional, mas
também de aperfeiçuamento e espe-
clalizaçâo, pelo que a sua existência
interessa de modo especial ã ação do
Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial. O projeto, pela disposl-
ção do art. 2, estabelece que as esco-
Ias de Salvador, São Paulo e Belo Ho-
rizonte funcionem, desde logo, como
escolas técnicas, providência que, pe-
los termos do decreto-lei n. ..127; de
25 de fevereiro de ' 1942, deveria ser
retardada.

Finalmente, no art. 3, o projeto dis-
põe que a deíinic/.o dos limites da
ação didática das escolas técnicai, •' das escolas Industriais da União soja
considerada matéria própria de de-
creto expedido de acordo com o art,
74, letra ,a, da Constituição, o qpe
significará a implícita revogação do
que, sobre tal matéria, ficou estate-
lecido pelos arts. 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 do
decreto-lei n. 4.127, de 25 de feve-
relro de 1942.

Trago ainda ao exame de v. excla.
um projeto de decreto, destinado à
definição dos limites da ação didátl-
ca das escolas técnicas e das escolas
industriais da União, assunto acima
referido, e complementar do disposto
no art. 3 do projeto de decreto-lei
ora proposto. Os limites traçados pelo
projeto de decreto decorrem das pos-
sibllldades presentes',ou próximafe dos
estabelecimentos federais de ensino
Industrial a cargo do Ministério da
Educação. Cumpre acentuar que a
rede escolar definida nos dois proje-tos apresentados e quase toda postaem funcionamento representa um
enorme esforço da administração fe-
deral no sentido de atender aos recia-
mos de mão de obra qualificada paraas nossas Indústrias. E é ainda de no-
tar que a ampliação da capacidade e
o aumento da eficiência dessa reae
escolar não deixarão de estar entre
as principais preocupações da adml-
nistraçâo educacional do governo de
v. excia., mau grado os contratempos
e dificuldades que a guerra nos trouxe.

Apresento a v. excla. os meus pro-testos de cordial estima e profundorespeito. \
(a) — Gustavo Capanema

MPAI [
VIAM FLUMINENSE

%r>á**m*m*m**ara+^a**m*mr'^mt*>t*'

NAVEGAÇÃO PARA AS ILHAS DE
PAQUETÁ E DO GOVERNADOR

Em face das atuais dificuldades criadas pela
guerra e de acordo com a autorização do Exmo. Sr.
Prefeito do Distrito Federal, a Cia. Cantareira e
Viação Fluminense comunica ao público que a
partir do próximo dia 24 do corrente, todas as pas-
sagens dos serviços de navegação para as Ilhas de
Paquetá e do Governador, serão majoradas de 20
centavos passando a ser:

1."" classe 2." classe
Paquetá . . . . . 80 centavos 60 centavos
Ribeira .... . . 70 centavos 50 centavos
Galeão ...... 80 centavos 60 centavos

Riq de Janeiro, 22 de Janeiro de 1943.
A ADMINISTRAÇÃO

ÚTIL
E

PATRIÓTICO
Seu dinheiro, depositado em um Banco, ren-
de-lhe juros e reflete um ato de sadio pátrio*-
tisino. O Banco, como organismo distribuidor
de energias, fará com que o seu dinheiro,
circulando sabiamente, concorra para en-
riquecei a economia do País. Deposite

e pague com cheque.

/ TAXAS DE DEPOSITO S
C/Corrente BÊ

J Movimento 4 %a/a m
I Particular 4,5 % a/a m
I Aviso pr«vio 5 %a/a JF

PRAZO FIXO a
I 3 meses 5,5% a/o B
I 6 meses 6 %aja tf
I . 12 meses 17 %a/a M

BANCO
M0SC0S0-CASTR0

S/A.
R. Alfândega, 51 - Tels. 43-3195 - 23-3937

Escritório: RUA MIGUEL COUTO, 51 — 1.° andar
TELEFONE: 43-8816

Colégio 28 de Setembro
Cursos primário, de admissão,

ginusial, clássico e cientifico, sob a
direção do General Liberato Bit-
tencourt, professor da Escola Mili-
tar. Quem quiser se especializai
em matemática, tem de ser- aluno
do "28 de Setembro" — Rua 24 de

Maio, 543, edifício próprio.

^ay*tV*tVn^^^^A*>*i*A^AAA*i*

PARA INTERNAR SEUS FILHOS
prefira o Colégio Pinto Ferreira

em PETRÓPOLIS
ou na sua filial em Paraíba do Sul

GINÁSIO SUL FLUMINENSE
Informações: RIO — RUA GONÇALVES DIAS, 17

PETRÓPOLIS — AV. KOELER. 260
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RUA

FREICAHECA
•K5-

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho circulatório:

«___"_- PERNAS Sft'3SS
ECZEMA8 * UM-llrtU ^ »rterl-_cle.

Edemas. Infiltrações durai. En- rose, tontelraa, vertigens,
slpela e Fleblte das pernas. Trata EXAME VITAL DO CORAÇÃO

sem operação e sem repouso ELETROOARDIÔORAFO
D A I AC Y DESDE T. 42-7871 - De 10 ** 1»
HAIUO A cr$ SM» QUITANDA M-l.«

Coraçãc

CHA' MINEIRO
Marca Registada sob o n." 8.«5. em 1813 • aprovado pelo D. N. 8.

Pública soo o n." 1 631, em 1033
Esie chá, tão conhecido e usado, é Indicado contra o reumatismo
gotoso e artritlsmo, bem psslm nas moléstias da pela e. por ser

mu,io dluréllco, ó de ótimo eleito nas doenças dos rins.
E' UM D08 PRODDTOS MAI8 PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA

RUA 8AO PEDRO N.* 38 - RIO DE JANEIRO
Vende-se em todas as drogarias e farmácias

Náo aceitem Imitações.

7^st3MBSCE_EJ£3BI«««BS MB^_JBfcfcÉ4_íl)(BÉBtf«Mí«__B««BHÉ«BB«i««^M_i^Br

Ilaneo
Nacional

IdeDescon4it§
CAPITAL Cr$ 1...00.-00,00

Funciona até
às 19 horas

Toda. as Operações Bancárias
ALFÂNDEGA, 50

SHHHBBBBMBH^BBBBBBBHHSSMHHHHHBHHIHBHHBBHBM-BMMfe

t

m

l

f§P*' m*w
mm Jamm. ^^__^<^^B•^M ^aaamm. ^mmmma*\\yam*mm\\^^m\

OURO Paga se ate
Cr $ 27.00 a gra-
ma Brilhante.
até CrS 21 000.0

o Kits Trocamos latas de brilhantes -
A CASA DO OURO Ouvidor. 95 O me-
lhor comprador

¦ HIIIHXTTTTTfTTTTTTITT*.

ÓTICA RIO

>©^3.
COM GRAU, Cr*% 25,00
VIDROS ZEISS - OR-THÒSIN

RUA DOS ANDRADAS. 58
TXHiirx..r:_.:TTixTixiTiTTT

LIVRARIA Livros colegiais e
7 . „ „« acadêmicos - Rua
ALVES io. Ouvidor n.° 181.

ALUGAM-SE
QUARTOS COM CAFÉ' PELA MA-
NHA, NO HOTEL MONTE ALE-
ORE,. RUA MONTE ALEGRE N.°
6 ESQUINA DA RUA RIACHUELO

TABLELAXO REGULARIZA OS
INTESTINOS

NA ARTE RI O-
«hstl LEROSr

I
¦ .«'-Ji"".««»u n.«-.n.i «""«"^.U

I^^JULMÕES FORTES]
mWmm*W~/\\ **m
V II Z ^t^^f^^^^SíPmW
ai.L-T .ml'a i ... -J. ijüJra^B8i___f

GRAVATAS?
Compre' tia casa que só

vende gravatas
LIMATORRES

83 — ANDRADAS — 83

Jóias, brilhantes e cautelas
Vendam à

CASA LEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto a Casa Nazaré)

APLICADA NO LOCAL,
DESTRóI O MAL

A ciência confirma, A INJEÇÃO
SECATTVA MACEDO, orgulha-se por
ser vartgüárdelra no tratamento da
Gonorreia, crônica ou recente. E' de
grande' alcance social, usar este re-
médio.

CHAPÉU DE PALHA?
Silva Gomes

Só
31 ANDRADAS — 31

mf ukloí matos.'
«^toçifo
LAMBÚ

.«¦a*1

1y..-*h«s.-et*-«-_*.*

SAHA-TONICO TÔNICO E DEPURA.

TIVO DO SANGUE

CONCESSÃO ÜNICA^DO OOVRRNO DA RBPÜ0LIOAV V

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Conlrtto tílebrado coro o Ocwno da Unlio cm M fls DiMtnbro dt IM7. á vim ds Ul N. 2U4J. ds 10 dt Msrço dt 103» • prorof-stro «-v» do dewrto-W 4.042 dt 12 dt Novembro ds 1042.

PRÊMIO MAIOR:

521.'EXTRAÇÃO CR$ 500.000.00 PLANO T
Lista da extração de SÁBADO, 23 de JANEIRO' de 1943

3.826 PRÊMIOS
Nesta LISTA n3o figura.!, por extento ot numon» premladoa pala ttrmlnaçáo do ultimo algarlamo, mia figuram oa premiados paios firmes duploa do 2«* ao 4.* prêmios

dl É.l.i tio (Il..i.ía... ei papel branco, fiais «ul marinho, fundo ..ide t numei.ç.o preta m li»le. com Hmcn.Io EXTRAÇÃO ÍM .3 0( JANEIRO Oi 19.3 \,
ATENÇÃO; VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES .

«•-tinle- CflJ

644
1 000,00
cnuicmoi

071 •_ «1.00
686 .. RO.00
723 _. 80,00
771.. 80.00
786 _. 80.00
823... SO.OO'83.1*100,00
811-.100.(1.
8SI„100,00
850 -.100.00
809.-100,00
871.. 80.00
881 .-100,00
888 .„ 80.00
9-3.. 80,00
071 .„ 80.0(1
986.:. 80.00
809 ...100,00

;t0_3... fiOiOO
.0.3 ...100,00
1071 -. 8U.00
1086.. 80.00
1123... 80,00
11.3.-100,00
II45 .-100.00
1171.-80,00
1176.~100.00.
1188 ...8(1.00

1223

10.000,00
CR.semo» •

CURITIBA

2
-053 ... 80.00
2017.-100,00

2059
1.000.00
CftVlK.DO*

2571
30.000,00

CRUZEIRO!

JEQUIÊ
Bala

1'r.inlu. (115
3f(Sfl - 8(1.00
3123... 80.00
3139 ...100.00
3171.. 80,00
3188.- 80.00
3223 -.-0.00
3271 _ 80.110*3-6'« 

80.00
S12J_ 80,00
3.118.-100,00
3300 .-100.00
3371 .'. 80.00
3374 -.100,00
3388-80,00
3390 ..100.00

3413
1.000.00
C RUI Kl IIOI

3423-, 80,00
3163-.1(10,00
3171... 80.00
3186.- 80.00
3503-.100.00
3* 17..200,00
3.Z... 80,00
,539 -.100,00
3307 -100,00
.3571 ... 80.011
3580.. 80,00
."_.'.. ...100.00
3023.. 80.00
3633-100.00
3071 -.100.00
3671 - 80,00
3686. 80.00
3723.- 80.00
3788 -100.00
3771 - 80.00
3776...100.00
3786... 80.00
3S23... 80.00
3871... SO.OO
3880... 80,00
3023 í. 80.00
3961..100,00
3971 - 80,011
3980.80,00

4

•Prtmlo» CHS
«as.. 100,00
S071 . 80.00
6082 -100,00

. 5088 - 80.00
3115-100,00
A123 - 80,00
8132,-200.00
MU.. 100.00
M5I ...100,00
.'102 ...100.00
5171 - 80.00
8179 ...200.00
SUO - 80.00
5208-100,00
522.. - 80.00
8271 - 80.00
6286 - 80,00
5323 _ 80,00
8371 ... 80,00
8386,- 80,00
M06-.100,00
8123.- 80,00
8131 -100.00
5.71 2 80,00
5.76-200.00
6.88-80,00
5521... 80,00
5507-100,00
5571... 80.00
5538... 80.00
5810-100.00
5623.. 80,00
50.M ...200.00
563--100,00
6071 -100,00
5671... 80.00
5686 - 80.00
5709-100.00
5723... 80.00
57.7 ...100,00
5750-100,00
5771 _ 80,00
5785-100.00
5*80. 80.00
57-5 ...100.00
6823._ 80,00
5331. .100.00
5871... 80,00
5886... SO.OO
5923... 80.00
5931 ...100.00
5951 ...2(10.(KI
5971 . 80,011
69S3 _ 80,00

2571. 80.00
2580.. 80.00'.618-100.00
2623... 80,00
2601.-100.00
2671... 80,00
2672 ...100,00
2686... 80.00
2710-100.00
2723... 80,00
2728-100,00
2771 _ 80,00
2786 - 80,00
2823... 80.011
2864-100,00
2871. 80,00
2886 - 80,00
2923.- 80.00
2938 ...100,00
2941-100.00
2917-200,00
2971 .. 80.00
2084 ...100.00
2986... 80.00
20.96 ...1P0.0O

3

«nuo ...íoo.oo
5023.. 80.00

6657
2.000,00
cRuitmos
RIO

I TOB 'MI.MM

IVfmio. (.11$
C823.. 80.00
6*33 ...100.00'6831 

-100,00
8170-100.00
6(71 - 80.00
8878 ..100.00
8888- 80.00
6901.. 100,00
0910 .100.00
fl"..- ...100,00
6923 - 80,00
8.12., 500.00
8961 ...100,00
6971 ... 80,00
69-8.. 80.00

¦Ti.! ..1S9.00
7023 - 60.00
7020 ...100.00
7058-10(1.00
7063-100,00
7071 „ 80,00
7086-80.00
7089-100,00
7123 ...80.00
7129-100,00
7171 -. 80.00
7185.100,00
7186-80.00
7201-100,00
7217-200.00
7223.. 80,00
7271 - 80.00
7286... 80.00
7298 -.100.00
7308-100.00
7323-80.00
7331-100.00
7360 ...100,00
7371... 80.00
7375-100.00
7381 -200.00
7386... 80,00
7114.. 100,00
7423-80,00
7424-100,00
7452-100.00
7457 -100.00
7471... 80,00
7480... no.OO

.7499-100,00
7523-80,00
7515-200.00
7571... 80,00
7580... SO.OO
7622-200.00
7623-80.00
7671... 80,00
7086-80.00
7693. .100,00
7700-100.00
7714-100,00
7718-100,00
7723-80,00
775I...100.00
7770-100,00
7771... 80.00
7786... 80.00
7823-100,00
7823 - 80,00
783Õ-10O.OO
7854-100.00
7871... 80.00
7876-200.00
7886-80,00
7900-100.00
7923-80,00
7935.,100,00
7937..100,00
7971... 80.00
7986-100,00
Í986 - 80,00

Í000-100.00
8008.-100,00
8023... 80,00
8071... 80.00
8086... SO.OO
8123-80.00
8171... 80,00
8185-100,00
8186... 80.00
8214-100,00
8220-100,00
8223... 80,00
8224 ...100.00
8227 ...500,00
8271... 80,00
8286... 80,00
8323... 80,00
83.10-100,00
8371 - 80.00
8377-100,00
8388... 80.00
8388 ...100,011
8407-200.00
8115-100,00,
8423 - 80.00
8452-100,00
8171... 80,00

Premi» CltS
8186- 80.00
8523. 80,00
8534-100,00
8548..100,00
8558-100,00
8387.-100.00
8571 - 80.00
857.1 .100,00
8588... 80,00

•8003 ...200.00
8623... 80,00
8069-100.00
8671... 80,00
8070.,100,00
8680... 80.00
8723.. 80,00
„*-*..200,00
8771... 80,00
8774 -100.00
8786.. 80,00
8811 .100,00
882.1... 80.00
8871 - 80.00
8876.. 100,00
8877-100.00
8886 - 80.00
8901 ...100.00
8922-200.00
8923 .. 80.00
80.18-100.00
8971... 80.00
8980 „. 80,00

9
8Õ-3..._.,..
0037-200,00
0005 -100.00
0071 _ 80.00
B086-80.00
0089-100.00
0097-100,00
II123.. 80,00
0152-100,00
9171 -. 80,00
9183-100.00
9186-80.00
0100-100.00
9223.- 80.00
0207-200.00
9271 - 80.00
9274-100.00
9286... 80.00
9317-100,00
9323... 80.00
9351-100.00
93715 80.00
9383-80.00
0396-100.00
9423... 80.00
0469-100,00
9471... 80.00
0474 ...100,00
9486 - 80.00
9523 ... 80.00
.9530-100.00

9543

8548 ...100,00
9559 ...100.00
9571 -. 80.00
0575-100,00
058B-. 80.00
0022 -200.00
9623 .-.80.00
9671 - so.00
0081 -200,00
9084 -100,00
8686. 80,00
0090-100,00
9723... 60,00
0720-100,00
0703-500,00
9771... 80.00'0772-100,00

9786-80,00
0704-100.00
0SO5 ...ÍOO.OO'

:U.-3... 80,00
9836 ...100.00'
9871... 80.00
9886.., 80.00
991.1 ..100,00
9923... 80,00
0958-100,00
9971 .„ 80.00
9985 -SOO.OO

"Pifinior 
CP.$

.9*8... 80.00
1*007 .100,00

10
¦Wii.'.. foo.oo
10023- '0.00
10071.- 80,00
10070-100,00
10080- 60.0(1
10123 ., SO.OO
10153 ..100.00
10171 „ 80.00
10186-80,00
10223.. 80.00
1024.1 ..100.00
10217. ..100.00
10371 - 80,00
10286... 80.00
10323... 80,00
10371... 80.00
10(188 -100.00
10336-80,00
10390-200,00
1012.1- 80.00
10432..200.00
10161-100,00
10171- 80.00
10186 -. 80.00
10303-100.00
10520-100.00
1052.1... 80.00•10571... 80.00
10586-80.00
10023... 80.00
10671... 80,00
I00S8... 80,00
10723-80,00
10760-100,00
10771 - 80.00
10783-80.00
10823... 80,00
10317...100,00
10818-100.00
10871 -100.00
10871.. 80,00
10886 - 80.00
10900-200,00
K»23 „ 80,00
100.M -100,00
10971... 80,00
10988 - 80.00
10990-100,00

13368.
13571
13580.
13023.

100,00
80.00
80.00
RO.00

12

ifuo2-.io_.oo
11007 ..100,00
11023- SO.OO
11030-100,00
11053-100,00
11071-80.00
11079.. 100,00
11086-80.00
11117-100.00
II118-.100.C0
11123-80.011
II124 ...100.00
II129 ...100.00
1)139 ...100.00
11167-100.00
11171-80,00
11180- 80.00
11223... 80.00
11223-100.00
11214 ...100.00
11252-100,011
11271-80.00
11286...80X0
11323-80.00

.11340-100.00
11352 ...100.00
11353-200.110
11303-100.00
11371... 80.00
11386-80.00
11397-100.00
11401.. 100.00
11406 ...100.00
11423... 80,00
11471 .. 80,00
11486... 80,00
11501-100,00
11523 -'8fl.no
11.(37 ...100,00
11559-500,011
11571-80.00
11588.. SO.OO
11623-80,00

Pirmlo» CI15
1103,1 ...100,00
11671-80.00
11686-80.00
11710-100.00
11723... 80.00
11749-100.00
11771-80.00
11718-100.00
11778 ..100.00
11786- 80,00
11823- 80.00
II 8.9 ...200,00
11871-80,00
11888™ 80.00 I
11903-100.00
11908-100.00 I
11023-80.00 ,
11021...100.00 I
11071... 80.00
11072-100,00 I 
11086 -.80,00 | 13771-80.00

! 1.1788.. 80.00
I. 1.1806 ...100,00

13823-80,00
I 13824.200,00

•03 8000 I ••'»» ...100.00
12031-100,00
12018 .100.00
12071... 80,00
12086-80,00
12123-80.00
12171 - 80.00
12186-80.00
12223... 80,00
12225-100,00
12271... 80,00
12280-80.00
12323-80,00
12366 ...100,00
12371-100,00
12371 - 80,00
12389 - 80,00
12413-100.00
12423-80,00
12461-100.00
12405.-100.00
12171 -. 80,00
12486-80.00
12523 - 89,00
12330-100,00
12571 - 80.00
12586,- SO.OO
12623-80.00'12021-100,00

12071 - 80.00
12686 - 80.00
12702-100.00
12720-100.00
12723- 80.00
12771 - 80.00
1278S-. 80.00
12323-80.00
12813 ...100.W
12819-100,00
128Ü3 ...500.00
12S71 . 80,00
12886.. 80.00
12923-80.00
12927-100,00
12918-100,00
12971... 80.00
12986-80,00

Premiu CP.S i Premi.'» CRS
13162..100,00 I
13171 - 80.80
1.1180 . 80.00
1.1192 ...100.00
1352.1.. 80.00

13
13023.-80,00
13024-100,00
13071... 80,00
13086-80.00
13121... SO.OO
13144-100,00
13171... 80.00
13186 .. 80,00
1.1210... 100,00
13223... 80,00
132,17-100.00
1.1210-100,00
13251-100.00
13271. 80.00
13278 ...100.00
13286... 80.00
13.102 ..500.00
13323-80.00
1.131.1 ...209.00
1.1371...500.00
13371-80,00
M376...IOO.O0
1.1379-100.00
13386... SO.OO
13423-80.00
13443-100.00

13*33..200.00
13033 .200.00
13*71 - 80,00
13586 ..' 80.0(1
1.1720-500.00
13723.. 80.00
13734-100.00
13744-100,00
13748.100.00
1.1754-100.00

13852 ..100,00
13871 - 80,00
13872-100.00
13886-80.00
13922-100.00
13923.. 80.00
13958.100,00
13971 -. 80,00
13979-100,00
13983-80,00
13988-100,00

14
14023... 80,00
I403S.. 100,00
14053 ...100,00
14071 - 80,00
14082-100,00
14088 - 80.00
14097-100,00
14122-100.00
14123- 80,00
11129-200.00
14168-100,00
14171 .. 80.00
14188-80,00
14205 -100.00
14214-100,00
14223 - 80,00
14243 ...100.00
14268-100.00
14271... 80.00
14286... 80,00
14323... 80,00
14371... 80.00
14386-80.00
14421 -100.00
14122-100,00
14123 _. 80.00
14407-100,00
14471 ... 80,00
14486:. 80.011
14488-100,00
14494 -100.00
14515-100.00
11518 ...100.00
14523... 80.00
14548-100,00
14552-100.00
14571... 80.00
14586 ... 80,00
14000-100,00
14623... 80,00
Í4666.. 100.00
14671 .. 80.00
14686... 80,00
14723... 80.00
147.18 ...100,00
14771... 80,00
14786. 80.00
1481.1 ...100.00
14823... 80,00
14839 ...100.00
14871... 80.00
14886-80.00
.4-07-100,00
14923... 80,00
14939-100,00
1J932 ...100,00
1.971 . 80.00
149S6... 80,00

15
18)17 -100.00
15023 . 80.00
15041 .100.00
15055 ...100,00
15071 .. 80,00
II0S6... 80,00
15106.-100.00
15109.-100.00
15123... 80,00
15144 ...100.00
15171'.. 80.00
13173 ...100.00
15186 .. 80.00
15204-100.00
1622.1 . 811.00
15271 .. 80,00
15274 -lOO.OI.
15286.. 80.00
15323... 80,00
15325-100.00

^15333
Apnximt-l.
12.500,00
cmiin-ii

15334
500.000,00

ciurtiíoi

Arnguarl
-.ln--

15335
Apro-.mi"l*
12.BOO.00

crurcinoi

15337-100.00
15315 ..100,00
15354 ...100.00
15371 - 80.00
15372-100,00
15386... 80,00
15114-100,00
15123.-80,00
15424.-100.00
13440.. 100,00
15450-200.00
15407 ...100.00
15471... 80.00
15478-100.00
15186... 80.00
15523... 60.00
15541 -100,00
15532-100.00
15564 -100.00
15571 .„ 80,00

15586
..000,00

. cn.zctROí
MO PESSOA

15580-80,00
15601 ...1011.00
15623... 80.00
15030 -100,00

.15644-100,00
15648 ..100,00
15671... SO.OO
15686... 80,00
15688 ...100.00
15723... 80,00
15767 ...100,00
15771... 80.00
15786... 80.00
15788-100.00
15791-100,00

15804
1.000,00
CRUZEIROS

TÇ "-« ......•« ^ r_|rt àiuit e !*"*• '«¦•¦•-¦ r7iit<
g vniiii&r? [r Al-SIM ILE -"v:.;;"'"::',-^
B5*giBBEBSH i . . , i . i _E5_SpSa

Prêmio» CR$
15823. 80.00
15827 .200.00
15841 .100.00
I5850.500.00
I58J0 100.00
15871
IM70,
15886
15923

80.00
100,(81
80.00
80.00

15931 .200.00
15951 .100.00
15005 .100.00
15971 . 80,00
15972 ...100,00
15936 . 80.00

16
16023 ... 80.00
16071... 80,00
16086-80,011
10103-100,00
16123-80,00
16133-100.00
16171 - 8K.00
16178 ...100.00
16182 ...100.00
16186... 80.00
16223-80,00
16223-100,00
16271 .„ 80.00
16286 - 80.00
16306 ...100,00
16321... 80,00
16330-100.00
16331 -.100.00
16355-100.00
10371.. 80,00
1638* -80,00
1642.-80,00
10171... 80.00
16186- 80.00
16523... 80.00
16571 .. 80.00
16.86.. SO.OO
16591 -200.00
IG012-IOO.O0
16613-100.00
10617-100,00
16623 „ 80.00
16638 ...100,00
16651-100.00
16668-100.00
10071 - 80,00
16078 -100,00
16686.-80,00
16723... 80.00
10,58-100.00
16771... 80,00
10788-80,00
16823-80,00
16847-100,00
16852-100.00
16871 - 80.00
16886 - 80.00
16838-100.00
16893-100.00
16900 ...100,00
16923... 80.00
16933-100,00
16914 ...100.00
16964 -100.00
16971... 80.00
10984 -100,00
16986... 80,00

17
17023-80.00
17057.100,00
17071 .„ 80,00
17086... 80.00
17115-100,00
17123... 80,00

• 171.16 ...100,00
17150 ...100,00
17171... 80.011
17178-100,00
17186-100.00
17186-80.00
17208 -ÍOO.O.
17209-200,00
17223- 80,00
17202 ...200,00
17271 » 80.00
17286... SO.OO
17323... 80.00
17344-100,00
17371 _. 80.00
17380-80,00
17393 ...100.00
17394-100,00
17405-.100,00
17409-100.00
17410-100,00
17423... SO.OO
17444-200,00
17471 - 80,00
17486... 80.00
17497-100,00
17523-100.00
17523... 80.00
17538-100,00
17571 . 80.00

Premir* (.11*

1751-1.. 80.00
I762J. 80.00
17827 100.00
I76K1 .•100,00
17*14 .100.00
17671 . 80,00
17888 80,011
17723 . 80.00
I77.-0 , ÍOO.OO
17771 - 80.00
17788. 80.00
17809-100,00
17SM- 200.00
17830.. 100,00
17817. 200.00
17823... 60.00
17812.100.00
17859- 100.00
178117 .100.00
17871 . 80,00
I78SI ...100.00
178.10 -. 80.00
17901 -.100,00
17923.. 80.00
17971 - 80.00
17080- 80,00

18
18007-.100,00
18023... 80.00
18045-100.00
18071 - 80.00
18086 - 80.00
18117-100,00
18123-80.00
18145 ...100,00
18171 _. 80,00
1.186 - 80.00
18223- 80.00
18'. 40-100,00
182.11 -100.00
18271 - 80.00
18286 - 80.00
18323 - 80.00
18339-100.00
18361-100,00
18371 - 80.00
18373-100.00
18386... 80.00
18423... 80.00
18818... 100.00
18410... 100.00
18451 -100.00
18180 ...100.00
18171... 80.00
18182-200.00
18486.. 80,00
18523. 80.00
18556 -I00.IK)
18571 - 80.00
18588 - 80,00
18623... 80.00
18-24.. 100,00
18662-100-W
18671... 60.00
18682 .100,00
18686 ...100.00
18686.
l„69l
18701.
18712.

80.00
100.00
100 011
100.00

18714..100,00
(18723... 80.00
18729 ...100.00
18732..100.00
187.18.. I0O.00
1,1742 ...100.00
18700 ...500.00
18771 . 80.00
18786... 80,00-
18823 .. 80.00
18839-100.(10
18871 . 80.00
18872-100.00
18174 ...100,00
18886... 80,00
issn:i ...íoo.oo
889.1V.100.00

1892,1... 80,00
18910.. 100.10
18957 ...100,00
18971 ... 80,00
18986... 80,00

19
19011
19023
19050
10060
19071
1007;

.100,00
.. S0.00
.100.00
.100,00

,. 80.00
.100.00

19079.. 100.00
1908.1 ...100,00
19086-80.00
I9T88 ...100.00
19123-80,00
10171... 80.00
19180-100.00
19186... 80.00
19188 ...100.00
19222 ...100,00
19223... 80.00

Premiai Cltt
I92.V1 ...100.00
10270-100,00
19271 „ 80.0(1
19.88 .. W.00
111.07 ..100.00
19323.. 80.00
IM7I .. 80,00
19.179 .,100.00
19.188... «0.00
19.95 .100,00
íoi ta ..íoo.oo
19123.
19140
10171 .
10186

,-11.00
100.00
80.00
80.00

1950.1.. 100.00
¦05O5 -100.00
IB.-.12.100.00
19517 .100.00
19521 - 80,00
19310 ...200.00
I055I-100.00
10571 .„ 80.00
19588.. 80.00
10380 ...100.00
19*00 ...100.00
itw.ii -.loo.rvi
10614..100.00
1062.1 ...100.00
19623... SO.OO
10618 ...500.00
19634-100.00
19671.. 80.00
19683.. 80.00
19723... Kn.Oft
19735 ...100.00
19771 - 80.00
t0788.. 80.00
10799 ...100.00
19823... K0.no
19835-100.00
19312-100.00
19803.. 100.00
19871.. 80.00
19886... 80.00
10923 - SO.OO
19971 _, 80.011
19980... 80,00

20
20023 - S0.00
2002* ..100.00
20030 -100.00
20071... 80.00
2 (178-100.00
20080... 80.00
20123 _ 80.00
20171.. 80.00
20188.. 80.00
20187-100.00
20203-100.00
20215-100.00
20223 -, 80,00
20258-100.00
20271 _. 80.00
20288... 80.00
20323 -. 80.00
20327-100.00
20355 ...100.00
203511 -100,00
20.171... 80,00
20380... 80.00
20397 ...100.00
2042.1... 8Q.00
20417-100.00
20460 ...100.00
20171... 80.00
20486... 80.00
20512 ...100,00
2051.1...100.00
20514 ..,100,00
20523... 80.00
20526.. 100,00

.20529 -100,00
20531 -100,00'-055'....100.00
20571 _. 80.011
20.-.79-100,00
20581 ...100.00
20586... 80.00
20588-100,00
20601 -100.00
20623... 80.00
2065.-1-100.00
20671 - 80.00
20686... 80.00
20723... 80.00
20742-100.00
20771 ,. 80,00
20786... 80.00
20800 -100,011
20823 - 80.00
20350 -100.00
20871 .. 80,00
20872 -100,00
20880 ...100,00
20880. 80.00
20923... 80.00
20946-190,00
20971... 80,00
20986... 80.00
20991 ...200,00

Preroloi CRt

21
21007 .100.00
21023... 80.00
21071 , 80,00
21088... mi («i
211 Kl.. 100.00
21123 -Wi.on
21101-100.00
21171 . 80,00
21172 ...100.00
21180.100,00
21188.- SO.OO
21203 ...100.00
21214. ..100,00
21223 . 80.00'^1255 .100.00
21271 .. 80.IHI
21270-100,00
21288 .. 80.00
21323 .. 80.00
21328 ...100.00
313.V. ...100.0(1
21.171 - 80,00
2I370...I00.00
2137!!.. 100.00
21388 - 80.00
21 SIS.. 100.00
21423... 80.0(1
21471 - 80.00
21486 - 80.00
21501 - 100.00
21311-100,00
21523... RO.no
21531 -100,00
2I.«I4 -.-00.00
21571 .>0,00
21586 .. 8(1,00
21623- 80.00
21071 .. 80.0(1
21077 ..1011,00
21680... KO.OH
2l7al._|0fl.nfl
21723.. 80,00
21721..100.00
21725 ..100.00
2175.1-100.00
21771 .. Wl.no
21770 ...100.(10
21786.
21810.
21823.
21871.
21871.

80,00
100.00

. 80.00
100,00
80.00

21880 -f 80.00
21001-100.00
21923 - 80.00
21067-100.00
21971 ... 80,00
21981-100.00'.1936- 80,00

22
22023- 80.00
22015 -100,00
22071... SO.OO
22077 ...lOfl.OO
2208(1-100.00
22086... 80.00
22090 ...100.00
22)23... 80.0(1
22150 ...100,00
22IG7 ...100.00
22171 .. 80,00
22186... 80,00
22198 . lOO.OU
2222.1.. 80,00
22271 ... 80,00
22286... 80.00
22298-100,00
22323... 80.00
22.1.15 ...100.00
22.14 7... 100.00
22150-100.00
22371 ... 80.00

Prfm-H _f.l'_r

23
5S023 - 80.0B
23071 . 80.00•_.W_8 -. SHOí*
23iai.-ioo.oa
23123. im.lrt
2.1I3O-I0OAJ
23113-10" Ç2
21181 -100,00)
23171 .. 80.(10
23186
2.1223•.'.1238
21205
21271
2.1288

,. 80.(10
100,00
lon.nor

.80,00
-ou)

23323 .. 80.00
2_3_6.. 100.00
2.ti53 _ino.no
21371 .. 80.0»
23.188.. 80.00
23123... 80.nr»
23128 ...IflO.OO
23470- I0O-1
23171 _ S0.OI
2.1188 .. 80,00
2V,I7 .IflO.OO
23523 ... 80.00
2-..2I...sno.no,
23536 ...100.00
23371 ., 80.0(1
23586.. 80.OJ'_.V_IO...|noOfll
23623 .- 80.00
23*24 __0fl.no
23002-100.00•-'.«".71 . 80.00
2.1688 - 80.00
23723... t_MX>
23719 ..._00.iV>
2.1751... lOfl.flO
23771 - 80.00
21788 - 8(1.00
23787. ,100.1X1
2.1703-lOOJM
23823. 80.00
21130-100.0(1
2.1871 a «11.110
23886. 8ii.no
2.119.1- 100,00•_.'_*ll . Iilfl.no
21911... Kfl.flH
2.-71 _ .vi.no
2.19M.. SO.Oft
23991.100,0*

' 
¦£&¦

15334
.00.000,01)

cnuteiRoí

Arngu„r'
Minai

22.1SO
22386
22423
22471
224V*
22430

..100,00

.. 80,nn

.. 80,00

.. 80.00

..100.00
80,00

22523... 80,00
22356 ...100,00
22571 _ 80.00
225SG.. 80.00
22623.. 80,00
2206.1 ...100.00
22671 _ 80.00
22086... 80.00
22723... 80.00
22740 ...100.00
22771 ... 80,00
22786... 80.00
22821.. 80,00
22871 „ 80,00
22886... SO.OO
22889 ...100,00
22923... 80.00
22924 -100,00
22930 -100.00
22950.. 100,00
22971 ... SO.OO
22986... 89.00

2571 .

30.000.00.
CRUZCinOB

.EQIII-
Bam

¦ >.3

10 mill.O.
e rus st ri oi

CURITIBA

155S6

5.000,00

JOSO PESSOÍ

6657
2.000,00
_H-X«.ti-.a .

BIO

Todos os números terminados em 4 têm Cr$ 80,00
«I

ma.

PIANO DA PRESENTE .ISTA
PLANO t
PBEMIOS,

¦_ «_r» Íõí:e65__
( sprsiitssfIo ) ptrs ei -ii_(s.r_> .Mirie. * f

¦sar

< .::.::::;::

..,..

' 1.003.00• • '-50009
' . ¦/ «00.00

psrs oi bübtlri itraiflulo* tom os «_•_• ulimos
_g,ru_a_ do 2.* M 1' pr-f-io *
Ws ot bilh-tt- iireuns-lot coa o algsiiitso liasl
Jo p-la-iro pita*. _.«...»..-.... flu

.11.000» ,
poroooouo.ooooo
15,000-.
3.0000)
5.000.00'soro,»
9 rjft-.Ort

t61.000.00
5ÍÍO0.M'

.m.oooioo

Ó ESCRITOIl.O A RUÀ SENADOR DANTAS N. 84, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS
TODOS OS DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS II V, B DAS II '/, AS 19 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUB REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURAN.il
OS PêlMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NAO ATENDERA RECLA-
MAÇAO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DB BILHETES, -,

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA-

COES O IMEDIATAMENTE! SUPERIOR B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREMl SENDO SORTEADO

O ULTIMO, SERÃO APSOXIMAÇOBS O IMEDIATAMENTE INFERIOR K O PRIMEIRO, ISTO E, O NUMERO 1.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

Plano da próxima t.tracio em 17 dc (aociro dr '941
PLANO AA

P-eill-S;
I htaia * ..„.,.-. .__.,_»..¦.. _, ___.*-....Crt WWtB

OI I'K_.M (s-TO-iiw.t-il ptn M ¦_j--m int-rt-f . p«->tr*X M, I* rrtB-9 I.OOOQD
jy! , m. ¦? -- «OCIOO.

, ... „... 500,3
.! . . . r-i-a- — - "•— "- ..íorAM.
11 > . . íSCÍS !••¦-«¦-¦•-—— '.lan»ii - • ¦ «..—__. ...... _. i:ani»
fi '. '. '.' SSIS «>«-._.
« * * ' 100» -. „.._-*¦ ,B,00r.tt)

l« ' * * J0OM -¦ ;,.... H 00009
5» 70ÍO 1100.»

I.-M0 " ' Í-.00 **r* «i büKttit irrmuiKfet tom et dei» .Ii-m. -. . ,
•Itjt-w-Boá da ;.* m ..• ertaia  M.COSCO

1,309 * ' *0XO t*n ot htbtUt itrmemdot tos o -Juiubw Iiut
^^^ 
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521' Extração s-;CONCE«SSíÔN^10: »»3tó^tôa_-D_^i_J_G_41^ O Fiacal .0 Governo- FERNANDO GOMES CALAZA i 521" Extração

DIst.: Rua Souza Dantas, 23 — Rio.

HULEIIFI.
COLA OG FATO

qualquer objete, Insoluvel nagua e
resistente ao calsr

Tubos pequenos Cr$ 3,50 cada — Tubos
grandes CrS 5,00 cada.

Distribuidor: RUA PEDRO I, T
Telefone: 22-2427

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das Giãndu-

Ias de Secreção Interna. Metabo-
Jsmo Básico. Fisioterapia.

Cons.: Graça Aranha, 228 (Edi-
flcio Pedro II) - Saias 401/3 -
2as., 4as. e 6as.. das 18 noras emdiante — Telefones 42-2573 — 48-862õ.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
Despachos leito» pala própria ferrovia:

— O major Napoleão de Alencastro Gui-
marães, diretor da Central do Brasil, reu
comendou que, por ocasião da emissSo
de conhecimentos relativos aos despa-
chos feitos para os diversos serviços da
Estrada, deve constar o valor do frete
a que estariam os mesmos sujeitos. As
diversas dependências da.ferrovia quan-
do transportarem mercadorias, lançarão
à conta dos respectivos serviços aquelas
despesas, no mesmo dla em que forem
efetuados os transportes.

Mudou-se a *.- Divisão: — A 4." Divl-
são, (Locomoção), da Central, que se
achava instalada no Engenho de Dentro,
mudou-se, ontem, para o 3.° pavimento
do edifício da estação D. Pedro II.

Apuração da Irregularidades: — O dl- '
retor da Central constituiu uma comis-
são sob a presidência do engenheiro Hei-
tor Guimarães, chefe, da Contadoria da
Receita, para apurar as irregularidades
Verificadas na impressão de bilhetes de
assinaturas mensais e recepção, confe-
rência e distribuição dos mesmos, defi-
nindo e promovendo a responsabilidade,
não so da firma fornecedora dos referi-
dos bilhetes, mos tambem de todos os
servidores da ^Estrada 

que teem interfe-
receia nos serviços em apreço. :

Admissão de professor": — O major
Alencastro Guimarães admitiu ao servi-
ço da Estrada, como professor mensalis-
ta. da Divisão de Ensino e Seleção, Car-
los da Silva Guimarães, dispensado do
cargo de professor, classe H, interino.

* i COLCHÃO VENTILADO MOLAS HOLLYWOOD i!

Presidência da República
(Conclusão da 7.* pâg.)

Documentos da Justiça do Distrito
Federal.

NA PASTA DA FAZENDA
Aposentando Francisco Chafas LI-

ma, trabalhador, classe C.
, Tornando sem efeito o decreto que
nomeou Antonlo Drusco Rocha, inte-
rinamente, escriturário, classe E.

Concedendo dispensa a José Perel-
ra Caldas, contador, ciasse 23, da fun-
ção de delegado regional da Divisão
do Imposto de Renda, na Bala.

Aposentando, no Interesse do servi-
ço público, Eduardo Wilson Júnior,
cobrador da Divida Ativa da Reco-
bedoria do Distrito Federal.

Nomeando: Daniel Máximo Martins,
chefe de portaria, padrão 19, para co-
brador da Divida Ativa da Recebedo-
ria do Distrito Federal; Airéa Lobo de
Almeida, Alnaides. Aleiros, Beatriz
Dias de Mello, Célia Lemos Nogueira,
Célia Martinez Oliveira, Celso Caça-
dor, Clovis Vergara Lopes, Dilerman-
do- de Carvalho Borges, Divaldo Pa-
checo tíe Oliveira, Dulce Martins Mei-

relles, Elza Machado da Silva, Elza
de Oliveira Fernandes, Enich Martini,
Eutiquiano Borba Guimarães Barreto,
Fausto de Paula Leitão, Fernanda Ro-
drigues • Dias, Philomeha Leitão de
Abreu, Floriano Alves de Oliveira, Hil-
degardo de Almeida Magalhães, Israel
Solte, Isotelina Duarte Silva, Jairo
Menezes de Carvalho, Jarbas Braga de
Carvalho, João Baptista Moore, Joel
Alcântara, Jorge Lage Peixoto, José
Campos, José de Meirelles Rodrigues,
José Pereira de Araújo Neto, José
Raymundo Prazeres Ribeiro, Lygla de
Lacerda Mucini, Luiz Adolpho Fon-
èeca de Azevedo, Maria do Carmo Pi-
na Rodrigues, Marie Irrece de Moura
Romariz, Maria Laura Lemos Noguel-
ra, Mario Francisco dos Santos, Nair
Baeta Leal, Newton Vieira da Cunha
policia fiscal, e classe D, Niter Santos,
Nivia Vieira, Odilon Ferraz Barbosa,
Paulo Cardoso, Roberto Miguel, Ruy
Pires de Oliveira, Thelmo Sampaio
Soares, Waldice do Nascimento e Wal-
demar Montanher Verri, interinamen-
te, escriturários, classe E.

NA PASTA DA AERONÁUTICA
Nomeando José Theophilo Vllella

Fernandes, arquivista, classe JS..

NA PASTA DO TRABALHO
Concedendo exoneração a Dilerma-

no Couto e Silva de presidente da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Rede Mineira de Viação.

Nomeando, Carlos Eduardo Soares
de Moura e Edmar de Araújo Morei-
ra, presidentes das Caixas tíe Aposen-
tadorias e Pensões, respectivamente
dos Serviços Públicos do Estado de,
Minas Gerais e da Rede Mineira de
Viação. .

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentando, no interesse do.ser-

viço público, Frederico Diniz Carnei-
ro, almoxarife, classe H, e João Ba-
ptista Fernandes da SUva, almoxari-
fe classe I.

NA COMISSÃO DE DEFESA
ECONÔMICA

Nomeando o engenheiro da Prefei-
tura do Distrito Federal, Mauro Re-
nault Leite para administrador de
Sardi & Auer.

CALCIKICANTE
DOS OSSOS-m

INSPETORIADO
TRÁFEGO

Excesso de buzina — p. 29.756 —
Angariar passageiros: — P. 31.064 —
Excesso de velocidade — Carga
3.495 — Alterar os característicos:
Carga 12.815 — Fila dupla: — ôni-
bus — 109, 121, 130, 209, 26S, 319, 268,
3.3, 441. 442 443, 499, 620, 623, 631.
632, 661, 671. 691, 715. 716. 734, 799
811 832, 835, 896, 898, 927, 943. — Fal-
ta de freio — ônibus 220. 253, 308, 337,
388, 499, 603, 613, 807 949. Estacionar
em local não permitido: — p. 2.184,
23.585, O. 1.293 — Falta de tráns-
ferência de local: P. 4.752, 17.254. —
Excesso de fumaça: — C. Socorro,
13.752, ônibus, 715, 130, 130, 137, 145,
143, 222, 271, 287, 505, 619, 619. 620,
712, 710, 896, 898 — Contra mão da
direção — P. 16.198 — I. A.P. E.
T. E. C. — P. 19.087, C. S. P.
1-61.085-3.687, 10.853, 11.251, 13.572.

Recusar passageiros — P. 28.129
Interromper o trânsito: ônibus 919.
Diversas infrações: P. 8.899, Csr-

ga 1.166, 3.613, 3.819, 4.365, 4.697,
7.886, 7.931, 9.483, 13.5S6, 15.246, OF-
Bicicleta 3.578, 6.680, 13.746, 13.908,
13.913, ônibus 13, 94. 195 e 975.

PARA SUA GARANTIA
EXIJA A ETIQUETA

HOLLYVV OOD
E FUJA DAS IMITAÇÕES

-•
nruli/. -._-.* =_ _1_ f

rações dirigida por GILBERT D.
PARIS. (Moveis eslofados, cpr,

finas, tapetes etc.)
Vendas á vistf/e alongo prazo

. ENTRBGAS RÁPIDAS
OUVIDOR, 59 _ TEL. 43-7134

í.

CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

__-•__...•,'„ „• ;,_._,..,.„ ,,..^..^.^..r,im.A-'-l^ml.im^h:^lVmr^Í'^3-^,\\

, . li'. !V_ ,.í_--.l_-J.-.
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Botafogo e Icaraí defrontam-se hoje no estádio Caio Martins
mETRO-PRSSEIO

•III .'.! Ill h_ • 'll'.. '-'- U*'U) r (,l .1.
CüpWfinfl I mETRD-TiJÜCH

/ c|f.fl Mi. «ii

3 _j j*n 'jn^i__r'T'*T__r*-r*i ? i »i r*__ r*! _* F3 gX'

WIA»M*t>*IO HORAS"SHEIU.BR * "DOUGlí.
TU ÉS A ÚNICA

Epau IO. ,SO«440'6W'9.*K)H$.

-uMÜHURAiUER

.crM-ilmliliMSiittM
FILMEÍ METRO-CFC_ÍZ7_^//V-MAy_ER_

(jf/tímas cio esporte
n riumlnmi* aptaianla-á amanhã, um trabalho no qual faa alguma, iubm-
/«imIIo *• Míorma daa ••*» d» F. M. f. O trabalho do «rtéralo l-leolo.

' im V_n_.eelo.iado paio sau Dapa.iamtnto Téenleo, lagundo apuramos é bam
fí _...__# • foeallia ponloa Importanlai, qua po» earto chamarão a attnç»o dot
SÍS-StV*-» .«tldad. carioca. < # #

cuido, loaador qua parlancau ao América, foi traiuitrldo, eniam, para o IUo
r..,„d. do Sul, da onda, .11 Al, vaio para o grêmio rubro.

n nr-ild-n» da Fadaraçio Pauliila da Fuiabol, ir. OaiuUo Vargas Fllao, allr*
„,;,, LuU Aranha qua no plallo do dia ti, votará na chapa organliada paio

Rt. .da»ia Corria Mayar, qua, conforma not-damoi, nrá d única a concorror
aquala plalto. ....

•._i.ni--r._- da 81o Paulo, qua o Ipiranga raaltiari. hola, um tralno. onda aa-
• *'.•• »ra ¦•<• auadro o no «o oroflutonal contratado. Plácido, qua dafandla aa"_,.. 

do AmlrUfa. do Wo da Janalro; . .

o c I. Guanabara, vanguardilro daa neaiai ragalaa, am continuação à aua
iirli di lutai damanlti. raalitari. hoja, daa 20 àa 21 horai, mala uma animada
í.mln-uilra. ...

O Vueo a o América, clubai deita capital, tagundo noticiai orlundai da San-
im loaulo am VIU Balmlro. anquanto qua, o Botafogo a o riamanr* davario
.-•iinur. anui. eo puplloi do eoniaorido téenlco Adtmar Plmanla. am dataa pra-
del-rmlmdai > # t

v.m. o tamoio mela-aiquarda. ao qua tudp lava etar. participará do primai-
rs -neontro do Flumlnama.

o D-.arlaftanlo d» Oaiporloa Nlullcoi do Botafogo do Futabol a Ragalaa. au-
nentiri. «m brava .a aua flotllha, com a lncluilo da mala nova barcoa.

Sio Paulo adianta qua o eluba bandalranta. Palmalrai, dlipandau 40 mll cru-
«•ire», illm da contratar o popular eanlre-médlo Zariur.•

O Santoi F. C. Inaugurou, ontam, a lua ioda «oclal. am 81o Paulo, Instalada _
m> i< h. Mula n." ss. A Inaugurado raallrada, Ia ll horas, contou com a praian
c. «' illii aulorldadaa aiportlvaa bandalrantai.

*
a ,\m«ric_ raa!laar_. ho1i*_. no gramado do Confiança, i rua Ganaral Silva Ta

in. n mi tralno de coniunio.

Kollelim am Haelfa. qui Brat. dailaeado alimento do E. C. Recite, recebera
am» proposta do Botafogo, para aluar am seu quadro, na temporada da 1943.

Inf.-rmtm d« Porto Alegre, aue o famoso técnico uruguaio de tutebol e atle-
turno. Alexandre Bussaltl. crua dirigiu a preparou at equipes urugualae que con-
«rr-r_m noa eamoaor»-. _ «ulamerlennoi. noi anoi de 1937. 1939 a 1941, a que é dl-
rito. léenleo di Clube Atlético Stockolmo, de Montevidéu, detentor da 17 eampao-
r.st.i coniieullvoa. da atletismo naquel pais. ofereceu os seus serviços proflulo-
„_!• «_• clubes locais, por Intermédio da Federação Aquática niograndeme. Tra-
Ii-m H» um t__nl_*. d» OT.nHi» valor e é muito provável que venha a aer contra-
Isío por um dei elubei tocaia. • /

Participam de Sio Paulo nua. a pedido da Federado Paulista da Futebol, fo)
i.v-lrjdo o remiria rio 8*0 Paulo F. Ci'. concernente ao caso EcheVarrleta.

Prossegue hoje o
Torneio dos Cam-
peões fluminenses

Em prosseguimento ao Torneio dos
Campeões do Estado do Rio de Ja-
nelro, os quadros representativos de
Friburgo e S. Goncalo jogmrio na
tarde de hoje. no campo do Me-
talúnrleo. em Neves, na capital nu-
minense.

A partida que ambos travarão . .rà
decisiva, existindo a desclassificação
pela renda, n que motirar* uma es-
traordinária concorrência dos torce-
dor. s do Metalúrgico. Os quadros que
medirão forcas sfto constituídos de
antênticos valores do futebol flumi-
nense e m-m confronto observa-se um
certo equilíbrio entre os dois conjun-
tos multo embora atuem os gonça-
lenses em seu próprio campo.

Renunciou u Dire-
toriu io E* C. Joa-

lheiro
A diretoria recentemente eleita pa-ra adnynttinir oa destino* do E. 0.

Joalhelro vem de renunciar, por mo-
tivot que desconhecemos. Ante um»
alternativa, que alias nfto est* mere-
cendo a simpatia do quadro social,
que vé nesta emergência desagrada*
vel falta coletiva de Interesse e boa
vontade, terá realizada no próximodia 2 de fevereiro, uma assembl.l»
geral afim de aer eleita uma outra dl-

 retorla, ou convencer a atual a neces-"¦*•*""*¦****•¦¦ lldade de continuar.

A REUNIÃO DESTA TAHDE
I\© HIPODROMO DA GÁVEA

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS -
INDICAÇÕES

n«i_o tu K «aos
F4-l7« (M0.I.PJ

ADVOGADOS
IVENS DE ARAÚJO

ANTÔNIO BASTOS DE ARAÚJO
PHILADELPHO GARCIA ^

Iraujo Porto AlêgTe. 70 .Ed P Aiegre.
Salas 411-412 - Fone; 42-6287
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Inlercssantlsslmo o programa que hoje
à tarda «ra cumprido no Hlpódromo
Brasileiro Os oito páreos que o compAem
«stlo chetoi de boas Inscrições, devendo
por i-vn mesmo. re|litar mais um grande
«xlto para a temporada extraordinária
qua vem sendo realizada.

Os dou últimos péreos do programa
sio os mais fortes, pelos valores que or
integram.

Apesar dessa superioridade que apon-
tamos, as demais carreiras nlu desmere-
cem o conjunto das provas que se apre-
senta, de fato, magnífico. Promete ser
brilhante a reunllo de hoje.

PROGRAMA E MONTARIAS PROVA-
VF.IS PARA A TARDE DE HOJE

l.e Pireo — 1 MO metros — As 13,40
horas — Cri I OOO.OO.

Ks.
58
54
58
58

62

8 Demo, J. Zuniga  Ji
7 Fenlcla, J. O. Silva  83

Folsga, C. Costa ...
Jaragué, J. Mesquita

IM Fedra. S. Batista ...,
111 Figa, C. Pereira ...,

Donatello. R. Urblna
Asúva. D. Ferreira ...m Mlill

aa¦•••

83
85

83
83

AVISO
EMPRESA CONSTRU-

TORA UNIVERSAL
AVISA QUE POR SER FERIADO

ESTADUAL DIA 25 DO CORRENTE
(DIA DE SAO PAULO) 0 FISCAL DO
GOVERNO RESOLVEU TRANSFERIR
O SORTEIO, DEVENDO SER REALI-
ZADO NO DIA 26 DO CORRENTE, ÀS
MESMAS HORAS.

FRANCISCO PRIMERANO
Gerente da Sucursal do Rio de Janeiro

••ta* 53
 88

.." Pireo — 1.200 metros - Ai l«,-_
horas — Cr| 8.000,00 - "Bettlng".

1 Quaiimodo, S. Bezerra ....
Intima, D. Ferreira 
Taquarettnga, E. Silva ....

Ciclone, I. Soura ..........

ia.
58

88
58
88

1 — Opair. J. Zunlga 

X — Cururipe. E. Silva ....

3 — Carocho. J. O. Silva ..

| Cabua__ú. 3. Mesquita

ÍS Operlna, G. Costa 

IS Multe, S. Batista 58
316 Polo. O. Coutinho 58

l Brevet, L. Meszaros 88

1 8 Bauá. J. Zunlga 
4 \ 9 GentillS-lma, J. Morgado ..

llO Loretta, NSo corre 

?.• Pireo — 1600 metros — As 14.10
noras — Cr$ 10.000,00.

Ks
 53

7.* Pireo — 1.400 metros — As 17,16
horas — CrJ 8.000,00 — "Beltlng",

JOEL E GAÚCHO, a dupla ínrenci-
vel, foi entem homenageada no» Te-
nentes do Diabo, onde lançou os seus
últimos sucessos Sai, 5* Cofano.'" t"O Danúbio^Azulou... (Fiou.' Ftau._

| Fiara. L. Leighton 

\ Desertor, O. Coutinho

{ 3 Farsa, D. Ferreira
" 

1 Fulminar. E. Silva ,

| Decreto, J. Zunlga ..

\ Capuano, I. Souza ...

I Talumina. J O. Silva ..

\ Canzoneta. C. Pereira

J.» Pireo — 1.400 metros — As 14,4-
horas — Cr» 10.000.00.

Ks.
33

65

55

85

65

83

53

55

55

63

83

2 .

Santo, I. Souza 

Buena Pieza, S. Batista

f 3 Montalvan, D. Ferreira .

I 4 Bienvenue. C. Pereira ..

5 Bocaina, J. Zuniga 

Motinero, O. Fernandes11
7 Sapatesdor, O. Serra 

4(8 .solda. G. Costa
Caml. O. Macedo 

Ks
55

52
49
¦1

48

86

81
52
49

1—1 Marota. E. Silva 

J—2 Mamoré, D. Ferreira .
— Tibiri. J. O. Silva ...

— Dardanellos. J Zunlga

8.* Pireo — 1.500 metros — As 11,58
horas — CrS 8.000,00,

Ks.
1—1 Crecele. E. Silva  58

— 2 Condurú, T. Batista  41

— 3 Athleta, J. Zunlga  St

... 51

ROTAHMiO x 11 ARAI' O
GRANDE COTEJO HE

HOJE EM NITERÓI
Reveste-se de excepcional Importftncla, o empolgante choque que hoje à

tarde ser* efetuado na vlrinha capital fluminense e que rrune os quadros ca-
tegorlzados do learai, bl-campefto nlterolonse e a equipe amudorlsta do Bota-
fogo P. R. desta capital, campei, carioca de 1942. O Importante embate terá
por local o magnífico estádio Caio Martins, aguordnndo-so uma grande assts-
tenda, tal o valor dos conjuntos que medlrflo forças.

O onze nlterolense é. sem dúvida,, um conjunto homogêneo, realizando na
temporada oficial de 42 uma excelente campanha que teve tomo epílogo a
conquista do brilhante titulo de bl-campeilo da terra de AroriRbola. Afim de
apresentar um quadro à altura de seu renome, o grêmio nlterolense Incluiu em
seu conlunto as duas últimas aquisições: Baiano, um elemento revelaçfto e
que atuava num clube do Interior fluminense e Álvaro, o ponteiro que atu.u
no Botafogo e no Vasco. O Botafogo, por sua vez, reconhece o valor do adver-
sárlo e sabe que muito terá que lutar para vcnce-lo. Entretanto, seu conjunto
e doa mais perfeitos. Integrado por verdadeiros "ases" da pelota, tfto cobiça-
doe pelos nossos clubes profissionais. A defesa é sólida e o ataque pertgosissl-
mo, nela formando Tovar, René e Octavlo, destacados valores do futebol
amador ista.

Temos pois um Jogo de características Interessantes e que deve agradar
totalmente. O Juiz do embate deverá ser o sr. Umberto Iborta, um dos mais
competentes árbitros da'F. T. E. Os srs. Vargas Netto e Ladlslau de OH-
veira, respectivamente presidentes das entidades máximas do Rto e de Nlte-
rói, serio convidados de honra do learai, devendo assistir a empolgante
peleja. .

4.
( 4 Spitfire, S. Batista

l 5 Cauterlo. H. Molina 35
4.* Pireo — 1.200 metros — As 15,15

horas — Cr» 7.000,00.
Ks.

 56

INDICAÇÕES
| 1 Peão. A. Nobrega

\ 2 Recita, C. Pereira

_*"______! _______ar ^Í^__" =St _^»**

(á__________ _____sc
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I
15

li

3 Acayi. D. Ferreira ....
Três Corações, I. Souza

( 5 Zariba. E. Silva 
14

16 Amora. P. Sinvfies 
Cyzos, L. Meszaros ....
Cupido. J. O. Silva ....

54
84
80
84
84
66
86

5.» Pireo — 1.400 metros — As 15,50
horas — Crt 10.000.00 — "Bettlng'

Estrovenga, J. Morgado
1 \ " Minnie Bold, E. Silva .

Raffaello, S. Bezerra ..

3 Colon. L. Meszaros
.1 . 4 Quem Sabe.?, H. Soares ....

5 Anina, P. Slmfies

Ks
53
53
65

85
85
53

Para a tarde de hoje, na Hi-
pódromo da Gá.ea, fornece-
mos as seguintes indicações:

Cururipe - Opaix - Corôcho
Talumina - Decreto - Fiara.
Marota - Mamoré - Darda-

nellos.
Zariba - Amóra - Três Co

rações.
Minne Bold - Colon - Demo.
Intima - Bauá - Taquare-

tinga.
Montalvan - Santo - Isalda.
Athleta - Candurú • Spit-

fire.

RESULTADO DA REUNIÃO
DE ONTEM NO HIPODROMO

RRA^ILEIRO
FORAM GANHADORES NA REUNIÃO DE ONTEM
OS SEGUINTES ANIMAIS: ÉCO; EMPATADOS*

BRADADOR E MYATHAN; NUBECILA,
ITACUATY, TITOU E ROSFIFE

WMB M 6BE-
8

_

Para se defender.. _ para vencer uma guerra imposta, a
Pátria conta com destemidas legiões, prontas para lutar
em terra, mar e ar! E o,inimigo pode estar certo de que
estanca preparados e que não nos surpreenderá!
Nos dias incertos há, porem, um problema que s6 o Sr. pode
resolver... só o Sr. pode decidir! Ê o preparo do futuro
para que a familia não seja surpreendida pela fatalidade.
Se o Sr. desaparecer inesperadamente, sua esposa e filhos
ficarão protegidos ou ficarão sós? sem amparo e sem defesa?
Para se defender. . . para vencer em face de tal ocorrência, que
o Sr. não pode prever," comece agora a preparar o futuro de
sua familia. Lembre-se de que o seguro de vida na Sul America
é o melhor meio que uma senhora tem — na eventualidade
de ficar viuva — para garantir a subsistência do lar e a
bba educação dos filhos. Entretenha uma palestra com um
Agente da Sul America ou consulte-a diretamente, com o
"coupon" abaixo, para conhecer o tipo de seguro que mais
convém à sua familia. Decida-se, hoje mesmo!

Sul Ameriea
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada ' • . 1895

I
3___3_G
tm***» fmta*

Autxtmf

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971-RIO

Queiram enviar-me am folheto eobre Seguro de*

8-WWWW- 7 9Vida.

Nome »•«• »¦ _.._•••

Rua..... >

Cldmde Estado.

St-L AMERICA JA PAGOU MAIS DE QUINHENTOS MILHÕES DB CSUZEIR03 A SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS

V páreo — 1.200 metros — CrJ...
8.000,00.

lf Eco, 4 anos, Taciturno e Corte-
tía Sào Paulo, criação do sr. A. J.
Peixoto de .Castro e propriedade <Jo
sr. Pedro Raggio. Jóquei, G. Costa,
5 6ks. 2° üjah, D. Ferreira, 56 ks. 3o
Timbaüva, J. Mesquita, 54 ks. Mais:
Moleque e Erlx.

Tempo 78/25. Diferenças: Vários e
1 corpo. Ponta: CrS 54,00. Dupla (24)
CrS 50,50. Placés: Crs$ 25,20 e 36,10.
Movimento do páreo: CrS 51.860,00.
Entraineur: Tancredo Coelho.

2o páreo — 1.400 metros — Cr$...
6.000,00. -

Io Brpdador, 7 anos, Bragal e Ser-
pentina, R. G. do Sul, criação do sr. ¦
Cyro da Silveira Machado e. proprie-
dade do sr. Henrique Mercaldo. Jó-
quel, S. Baptista, 53 ks. Io Myathan,
7 anos, Zorron e Madrugada II, cria-
çâo do sr. Francisco Coutinho Filho
e propriedade do Stud Olímpico. Jo-
quei, N. Linhares, 48 ks. 3o Neurgllé,
O. Fernandes, 58 ks. Mais: Victorioso,
Septro, Xaveco e Napolitano.

Tempo: 92 4/5. Diferenças: Empate
e 1/2 corpo. Ponta: (3), CrS 12,00 e
(5) CrS 20,50. Dupla: (23) CrS 38,50
Placés: Crs$ 12,30 e 20,10. Movimente
do páreo: Cr$ 72.270,00 Entraineur:
(3) S. Baptista. Entraineur: (5) José
do Nascimento.

_• páreo — 1.200 metros — (Jr$...
6. C00,00.

Io Neubercilla, 3 anos, Surot e Hus-
terabla, Argentina, importação do sr.
Attilio Irulegui e propriedade do sr.
Carlos da Rocha Faria. Jóquei: I.
Souza, 56 ks. 2o Platão, N. Linhares,
53 ks. 3o Odax, H. Soares, 55 kb.'
Mais: Calrsoleil, E'gaso e Marauna.

Tempo: 77 1/5. Diferenças: 1 cor__
e vários. Ponta: Cr$ 20.00. Dupla (23>
CrS 36.40. Placés: Crs$ 13,60 e 24,70.
Movimento do páreo: CrS 74.950,00.
Entraineur: Sabbatino d'Amore.

4* páreo — 1.400 metros — Cr$...
8.000,00.

1° Itacuaty. 6 anos, Acuty e Pana-
thtncé, Pernambuco, crisção e pro-
priedade do sr, J. Lundgreii Jóquei
S. Câmara,-47 ks. 26 Muia.a, L. Me-
zsi-os, 54 ks. 3o Ana já. S Baptista,
65 ks. Mais: Kemai, Rigoroso, (juevl,
Marabout c Valmy.

Timpo: 62 1/5. Diferenças: 3 cor-
po.. e 2 corpos. Ponta: CrS 29.30. Du-
pia (34) CrS 36,50. Placés: CrS 11,80
12,80 h 11,40. Movimento do páreo:
Cr? 87.790,00. Entraineur: Eulogio
Morgado.

5o páreo — 1.500 metros — Cr$...
7.000,00.

Io Titou, 4 anos. Scharlar e Chás-
qullha, Uruguai, importação do sr. O.
Camisa e propriedade do sr. Oswaldo
Aranha. Jóquei: A. Ribas, 46 ks. 2o
Rival, A. Barbosa, 54 ks. 3o Albar-
ran, A. Nobrega, 49 ks. Mais: Moni-
ta, B. I. M., Festive, Serodlna, Bal-
lador, Òasls e Grumete.

Tempo: 97 3/5. Diferenças: vários
corpos e vários. Ponta: CrS 172,90.
Dupla (13) CrS 60,10. Placés: Cr$
29,10, 12,10 e 17,60. Movimento do
páreo: CrS 94,410,00. Entraineur: Le-
vy Ferreira.

6° páreo — 1.600 metros — CrS...
7.000,00.

Io Rosbife, 4 anos, Beef e Silhueta,
R. G. do Sul, criação do sr. Pedro
Simões Filho e propriedade do sr.
Oswaldo Aranha. Jóquei, J. Mesqui-
ta, 56 ks. 2° Território, E. Silva, 59
ks. 3o Mirahy, J. Zunlga, 54 ks. Mais:
Ojamba, Bounty, Conselho, Elnar,
Passos e Cylgadin.

Tempo: 104 3/5. Diferenças: 3 cor-
pos e 2 corpos. Ponta: Cr$ 23,00. Du-
pia (14) CrS 76,30 Placés: CrS 11,50
21,70 e 14,30. Movimento do páreo:
CrS 142.410,00. Entraineur: Levy Fer-
reira. Concursos: Cr$ 321.470,00. Mo-
vlmento geral das apostas: CrS......
523.690,00. Pista de areia, normal.

AVENIDA KIO BRANCO. 17

Em dois dias o visitaram
200.000 pessoas!

Deis dias do vida Já o sagraram
definitivamente- é o caie da ci-
dadel É o café do Brasill Todos
o olham deslumbrados: - Que
maravilhai E cem empregados es-

pecialisados dão uso e movimen-
to ás instalações mais completas

que servem o café mais saboroso.

Cafés Unlssimosl Sorvetes do caiél

Biscoitos de caiél Delicias, enfim,

de café no seu suntuoso palácio,

Compra

AH. *--_.-». | Obrigac-a. da Guerra | Aiencia + Qrii__-

A Portuguesa en-
saiará hoje

Na manhS de hoje, voltarão a
ensaiar os amadores pertencentes a
A. A. Portuguesa. Esse ensaio terá
cunho oficial, sendo para isso convo-
cados para às 8,30 horas, todos os
praticantes de futebol, desejosos de
defender as cores do clube luso na
temporada do ano corrente.

TIJUCA X PAISSANi-U', O
<.lt \M»I- INTERESTA-

Dl)AL HE HOJE
T-n^Club e do3e__por?e Paissandú A atração do^encontroi reside n. ond-

çáo de serem ambos os litigantes, campeões p grêmio ca.uti sagrou e

vencedor do campeonato carioca, sem ter sofrido PjffiS«^fiáSS oSn-
e 0 quadro visitante levantou o titulo máximo do certame mont an hes O ran

junto local preparou-se com apuro afim de mBntw-s^^otp^e^*eqmp^n^
neira aue há quatorze dias está atuando nesta capital, espera sair vitoriosa,

alim df^iment. r para cinco o número de triunfo. u_ sua temporada relàm-

pago. na qual sofreu, apenas, uma derrota -„„i,mtn« B.nnrftn
O pélio terá Inicio às 10 horas ria manhã, sendo que os conjuntos atuarão

eonstltuidos dos seguintes elementos: _ „,„. r,.™,,,. m»,.
TIJUCA: Armando, Cantuária, Nubar, Roberto, Francisco, Osmar, Fer-

nanpÀl6SSAlSü': 
Dolabela, Zelner, Ricardo, Zé Luiz, Nlb, Danilo, Fux, SU-

vlo, Decio, e Paulinho.
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Convênio em Romi\Ç°™Mand°d vf.r/a *
paradividiraFrança7'0 Sm em Guadalcansl

fjH'. ' "Hll1' "'S'*'?'?***?*??*" im.i i iijmZA%*mwp*imB

MOSCOU, 23 <U. P.) — Segundo o correspondente do agén*
ela Tom. em Genebra, oi circulei bem informado! de Roma ant-
guram que, depoit do prolongados nagociaçõoi iniciadai neua ca-
pitai, ot govemot do Alemanha o Itália concluíram um convênio
Mcrcto para o diviifio da França uma ves terminada a guerra. O
referido despacho acreteenta que oi itolianoi exigiram "compen-

taçõet imediatai", protondendo Nico e Saboya. Os alemães opu-
saram-sa devido a situação política interna da França, porem, pos-
teriormonte, chegou-se a um "entendimento" secreto, segundo o
qual um grupo de departamentos da França serão separados desse
pais depois do guerra, sendo convertidos em um Estado titire, cha-
modo Provença o diretamente subordinado k Itália.

REDUZIDAS AS TROPAS ALEMÃS DE OCUPAÇÃO
NA FRANÇA

ZURICH. 23 íUPi — Informa-se que o número de tropas «lemM
de ocupação da França vem sendo reduzido desde o principio deste
ano. em •vnisfquèncln da rfmeíín de várias divisões para frente russa.
E«as divisões foram substituídas somente em parte por forças Ua*
lianas.

"FORTALEZAS VOADORAS" SOBRE LORIENT
. E BREST

LONDRES, 23 (A. P.) — O Ministério do Ar e o Comando da
Força Aérea Norteamericana distribuíram o seguinte comunicado:
"Fortalezas-voadoras B-17 do exército dos Estados Unidos ataca-
ram as bases de submarinos do LORIENT e BREST, na França, à
lux do dia. A visibilidade era boa e te observaram excelentes ro-
sultados. Esquadrilhas da Royal Air Force, dos Domínios e aviões
aliados de caça protegeram os aviões dc bombardeio até à Bretanha
e reaüroram operações de apoio.

Na sono escolhida como objetivo, encontrou-se resistência de
oviáes de combate inimigos, dos quais foi destruído um certo nú-
mero. Perderam-se 5 dos nossos aviões de bombardeio."

PARA FAVORECER AS NAÇÕES LATINO-
AMERICANAS

WASHINGTON. 23 (UP» — Com o fim de assegurar a máxima
atenção às necessidades das nações latino-americanas, a divisão de
exportações da junta Nacional de Guerra Econômica estabeleceu um
corpo de peritos paru cada uma das seguintes zonas geográficas:
México. América Central. índias Ocidentais, costa setentrional da
América do Sul, costa oeste do Brasil e Rio da Prata.

A "RAF" VISITOU NOVAMENTE.O RUHR
LONDRES, 23 (A. P.) — O Ministério do Ar, descrevendo o

incursão da noite de ontem sobre o Ruhr, pela R.A.F., diz que os
"* pilotos que regressaram informaram que a resistência oferecida

pelos caças noturnos e pelo fogo das baterias anti-aéreas "foi mais
intensa que de costume". Acrescenta a informação oficial que
foram ateados enormes incêndios e que os aviões de bombardeio
tiveram que repelir os ataques dos caças inimigos, durante a maior
parte do vôo de regresso. Os artiheiros dos aviões britânicos afir-
mam que pelo menos dois dos aparelhos que os perseguiam caíram
ao solo, envoltos em chamas.

MORRERAM 890 PESSOAS
ESTOCOLMO, 23 íAP) — Informações que chegam a círculos dl-

plomátlcos desta. Capital dizem que, durante o ataque noturno da
RAF contra Berlim, sábado passado, morreram na Capital alemã 890
pessoas, devendo-se essa cifra tão alta ao fato de terem sidb tomadas
ds_ surpresa a população e as defesas da Capital. As autoridades ale-
más admitiram oficialmente que esse número era apenas de 110,
aliás a mais alta já confessada pelo Reich desde o início da guerra.

A FOME NA EUROPA INVADIDA
LONDRES, 23 (U. P.) —A Liga das Nações, depois de efe-

tuar um estudo do racionamento e do consumo, informou que a
Polônia, a Grécia e determinadas regiões-da Iugoslávia sofrem
fome, mas que a Alemanha — apesar da redução substancial das
rações no mês de abril último, — não sofre uma escassex crítica
de calorias, embora, ao que parece, sinta deficiências de proteínas
animais, graxas, sais minerais e certas vitaminas. O informe dix
que as dietas são adequadas no Reino Unido, Dinamarca, Suécia
e Suíça. "A situação — acrescenta — piorou decididamente na
Itália, Espanha e nos paises ocupados, onde as rações legais estão
não somente mais reduxidas, senão que com freqüência não podem
ser obtidas. Os preços também se elevarem em despioporção com
os salários. E' duvidoso, pois, que as classes mais pobres possam
adquirir as rações autorixadas. Na França e na Bélgica, as rações
representam 60-> das calorias, em comparação com o consumo de
antes da guerra. Aqueles que não estão em condições de adquirir
produtos no "mercado negro" vivem apenas com o necessário para
subsistir. Na Finlândia, as rações representam uns 55% do con-
sumo de antes da guerra, e na Polônia não atingem mais que 50%."

0 CHANCELER GUANI CHEGOU A WASHINGTON
WASHINGTON, 23 (UP) — Chegou hoje a esta Capital o chan-ce'.er uruguaio, sr. Alberto Guani, o qual foi recebido na estação fer-roviária pelo secretário de Estado, sr. Cordell" Hull, sub-secretário

Sumner We.lles, e sr, Laurence Duggan. chefe da Divisão de AssuntosPolíticos do Departamento de Coordenação dos Assuntos Inter Ame-ncanos, alem de numerosas outras pessoas de destaque.

PARA TRANQÜILIZAR DE GAULLE
LONDRES, 23 (U. P.) — Os franceses combatentes aeredi-

tam que as norteamericanos guardam uma carta de triunfo, que
jogarão em breve não só para tranqüilizar De Gaulle, como também
para obter a cooperação dos demais elementos franceses. Assim é
que se volto a falar em Aibert Lebrun, em alguns círculos, como
possível chefe de um governo francês na África do Norte, que sa-
tisfaria os partidários de De Gaulle. Ignora-se o paradeiro de Le-
brun, porem em certas esferas não se afasta a possibilidade dé que,
quando menos se espere, surja na África do Norte o ex-presidente
francês. . . ¦ ¦ -

"SIMPLES CONVERSAS"
WASHINGTON, 23 (U. P.) - Em roda de jornalistas, o Secre-

táriò de Estado, sr. Cordell Hull, fez i^Ierência às relações com a
Finlândia e à velada ameaça japonesa ao Chile, em conseqüência
do rompimento de relações diplomáticas deste com os paises do"Eixo". A respeito do primeiro ponto, Cordell Hull manifestou queò ministro norteamericano na Finlândia, sr. Sthenfe.'d, regressará
para Helslnkl no seu devido tempo, e que nada especial tinha paradizer sobre as conferências que teve .o dito ministro em Washington
com o governo norteamericano. v

Em seguida comentou a declaração que fez um porta-voz do
Japão, pelo rádio de Tóquio, ameaçando com graves • conseqüências
o Chile, por ter este rompido suas relações diplomáticas com os
países do "Eixo", Disse Cordell Hull que na realidade ignorava o
que disse o porta-voz japonês, mas que as palavras deste não podiamser consideradas mais que "simples conversas" japonesas.
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Alem de terem ocupado Arma-
vir, os russos desbarataram 17
divisões nazistas em Voronezh

¦JW-VÃ.-

Depois daa notáveis vitórias obtidas pelas forças americanas em
Guadalcanal, nas ilhas Salomão, desbaratando os nipônicos e recha-
gando todos os seus ataques, os soldados de Tio Sam continuam levando
de roldão o Inimigo desesperado, aprisionando milhares, prosseguindo
no avanço ininterrupto, Para que este não se detenha i constante-
mente suprido e para Isso se movimentam, dia e noite, grandes com-
bolos. Os nativos, escarmentados com o tratamento que lhes era dis-
pensado pelos japoneses, recebem os americanos como libertadores
pois, alem do mais, sabem que com tles chegam altmentos, roupas «5
medicamentos. Na gruvura navios carregados de suprimentos que são

descarregados por meio dc lanchas ligeiras
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MOSCOU. J3 (Ü. P.) - Urgente— O tlto-comnndo soviético tnun-
ciou, em comunicado especial, » re»
conquista de Armtvlr. Acreteenta
que 17 divisões Inimigas fórum der-
rottdtt dltnte de Voronezh. Foram
fritos doze mil prisioneiro»., elevtn-
do-se, ttsim. t 64 mil o total de pri-slonelroa inimigos nessa frente.

O que indica a captura de
Armavir

LONDRES, 33 (U. P.) — Urgen-
te — Os círculos militares desta ea-
pitai Indicam que a captura de Ar*
mavlr provavelmente assinala qut o*
alemães estlo abandonando ou aban-
donarfto em breve ot campos petro-Uferos de Malkop.

Esta batalha já teve seu
desenlace

ESTOCOLMO. 23 (ü. P.) - Ur-
gente — Informações procedentes de
Berlim dizem que um porta-voz mt»
lltar anunciou que desde ha 16 ho-
ras está sendo travada a maior ba-
talha da queira rieso-alcmã, rm
frente de Voronezh, estendendo-se a
zona de operações até o Cáucaso.

Contra a chave do Donetz e
contra a chave do Cáucaso
MOSCOU, S3 (U. P.) - Os russo»

mais uma vez tomaram a Iniciativa
na gigantesca frente de luta teuto-so-
vlética ao Iniciar as operações pela
reconquista da Importante cidade ln-
dustrlal de Voroshilovgrado. Um nu-
trldo fogo de artilharia marcou a fa-
se número um dng ações. Apenas 16
quilômetros separam at tropas mos-

Nativos de Guadalcanal espontaneamente se oferecem para auxttior
nos serviços de descarga e desembarque de gêneros alimentícios, pois

sabem que boa parte lhes caberá
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Oj japoneses confinúam a sofrer perdas enormes. A artilharia ame-
ricana castiga sem cessar todos os seus postos. Na gravura vemos os
efeitos de uma granada que caiu numa trincheira camouflada, ma-

tando cerca de quarenta toldados do Micado
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covltat do referido centro da lndus-
irias e. por e&se motivo, te admite
que nao tardará multo o reflito dt
mala um desastre da "Relchswehr".
Enquanto dura o preparo do terreno
pelos eanhttes soviéticos, gigantescos
grupos de tanques pesados e conslde-
ravel força de Infantaria aguardam
ordem de avanço contra aa linha» Ini*
mlgaa, esperando tio somente que at
defesas nazi-fasclstaa tenham sido
suficientemente "sossegadas'" pelo ca»
nhoneio.

Na frente sul. as colunas eslavas
avançaram na direção de Tikhoretz.
situada sobre a ferrovia Rostov-Cáu-
caso. após recuperarem, ontem, a cl-
dade de Ais!, a mala Importante hist
aérea alema em toda aquela região.

Nos confins do Cáucaso. ao que re
Informa, os soldados soviético* che-
garam a um ponto distante de 12>> qui-
lômetros das jazidas petrolíferat de
Malkop. depois de reconquistar Ml-
koyan Shankhar. ponto onde o Ini-
migo fizera a mais profunda pene*
traçáo. O pico de Elbonis — de 6.000
metros foi reconquistado após inten-
sa luta. Recorda-se que por .waslílo da
conquista do referido pico. os al»míes
aproveitaram o êxito para uma estar»
dalhaçonta propaganda.

A chave da rica bacia do
Donetz

A atual ação dirigida contra ms for-
çaa alemás em Voroshilovgrad mere-
ce especial atenção dos circui.» milt-
tares russos, pois essa cidade é ioml-
derada a chave da rica bacu. do Do-
netz. Antes de sua conqulst*» pelos
nazi-fascistas. Voroshilograd era um
dos principais centros da indústria

béllct e mineira da UnlAo s., ;, , ,
Suas /ábrlcaa e jazidas y.<-uv,,> ,. j
produçáo de enormes quiiuini .. -. Qimaterial de guerra para o t-\,\ . .q.
vlétlco. Algumas Inforninçõps -.mim.
Iam que nas últimas 24 horns a ;r,ir.
cha rumo Voroshilovgrad se de*,n.
volveu num ritmo cxtraordliiansiifn-
te rápido. No curso da noite, „s n0.
pot russas cobriram 35 ou 40 quiiôtr.*.
tros da rota que o comando uvitú.
co escolheu para o roIim*. e, íoi h.
ttm que se tornou possível n íetuii-.s.
da de Kondrashevskala c Novdnidir,
numa rápida arremctlda cm dlir^ô
ao mar de Azov. Se a força ¦<<¦¦•¦,.
da para procurar o litoral do An»
chegar ao fim de rua tarefa, os txu-
cltos germânicos em operações na tr.
na de Rostov e no Cáucaso certnin.rn>
estarlo perdidos definitivamente.

A marcha sobre Rostov
A ameaça soviética contra Rom-v

ganhou corpo com a retomada de s*u
e Konstantinovslt, esta sobre a n.ar-
gem norte do Donetz, na sim cmillu»
éncla.

A queda de Salsk pôs de Jacto o
último obstáculo Importante no cs*
minho que levará os exércitos mo-cc
vltas diretamente a Rostov, al<»n i'e
deixar livre o terreno para a an-emo-
tida ao longo da ferrovia Rostov.
Stalingrado.

Algumas íorças avançadas dos exrr-
cltos eslavos entraram na região 4*
Kursk, através da Ucrânia, onde a
última vez que se teve noticia «obr?
sua marcha, sabia-se que estavam a
130 quilômetros de seu objetivo. No
curso de sua progressão, es.« foiça,
eliminou duzentos inimigos mima iml-
ca refrega, quando se empunhou na
conquista de um ponto fortificado.

Texto do "Memorandum" nor-
teamericano sobre a espio-
nagem nazista na Argentina

Este piloto nlpônico capturado depois da aqSo decisiva sobre Gua-
âalcanal, è interrogado por oficiais norteamericanos e demonstra —
segundo noticias referentes também a outros, — surpreendente boa

vontade em oferecer informes.
.(Fotos da Intsr-Amerlcana)

M 

MONTEVIDÉU, M (U. P.) - O mt-
morando tobre auvidaues de espio-
..dfcem do tixn que o coiuuc Con-
.ui.ivo para a uetesa romica au

Cuit„„cime icmveu aar à puoi.ciaaae,
deuiaia o seguinte;-"iruormatues ndcdignas recebidas de
toda m América Latina levciam que na
Argentina ai potências oo taxo vêem
mantendo um amplo aervi.o ae espiona-
gem uurante largo tempu. Em visia doa
prejuízos que as letendas atividade, cau-
saram is Kepúbucas americanas, e aa
séria ameaça a segurança de caaa uma
dcias que as mesmas constituem, o Go-
verno dos Estados Unidos da America
preparou, coiò base nas miormaçôes men-
cionadas, o presente memorando, que
comem ot nomes de mais de trinta agen-
tes do alto comando alemão.

As informações recebidas demonstram
que, depois da rutura de relações Uiplo-
maticas com o Eixo por parte de países
da America Latina, o Eixo começou a
utilizar a Argentina cumo base de suas
operações de espionagem e sabotagem,
que uirigia e dirige, contra as Nações
americanas. Poude-se comprovar -que
dessa base de operações se estende a
rede da organização subversiva alemá. na
atualidade pelo menos, a dez países ame-
ncanos e que, como resultado de suas
atividades, perdeu-se grande número de
vidas e muitas propriedades americana»
• das Nações Unidas, que estão em pe-
nhadas na luta contra as potências to-
talitânas. As Repúblicas e território»
americanos diretamente atacados pelas
atividades da rede de espionagem alema.
dirigida da Argentina', Incluem a Argen-
tina, Brasil, Chile. Colômbia, Cuba, Es-
tados Unidos, México. Equador, Paraguai.
Uruguai, Venezuela Aruba e Trínidaa.
Ha provas esmagadoras dc que membro»
da Embaixada alemã em Buenos Aires
Integram o serviço de espionagem tota-
litária. Estas demonstram ampla e con-
cretamente a função que desempenham
os diplomatas do Eixo ua organização, dl-
reção, manutenção econômica e vinculação
entre si dot diferentes grupos e células
de agentes e seus cúmplices, que agem
subversivamente em favor e no interesse
dos Estados totalitários. Comprovaram
também o grau em qne se utiliza a via di-
plomitlca como um dos meios mais segu-
ros e eficazes para a transmissão de ln
formações relacionadas com as referidas
atividades de espionagem. O serviço de
espionagem alemão na América do Sul.
operando sob as ordens e instruções ao
alto comando alemão, utiliza pelo menos
quatro grupos de agentes na Argentina
Estes quatro grupos não são entidades
isoladas, trabalhando de acordo e em co-
laboração com grupos similares que se
estabeleceram de diversas formas, em
quase todas as outras Repúblicas amerl-
canas. Como se poderá notar na parte do
presente memorando, em que se trata,
especificamente, dos quatro grupos aqui
mencionados, cada um dos mesmos giraem torno de uma importante transmisso-
ra clandestina d» rádio.

Varridos do Brasil
Anteriormente, o Brasil era o terreno

das opéraçOes mais Importantes destes
grupos, porem, devido ás recentes me-
dldas restritivas adotadas por esse pais.u Eixo perdeu a maior parte de seus
agentes alt, bem como quase todos teus
equipamentos, senão tudo.

Os poucos agentes que conseguiram
burlar as' autoridades brasileiras, se ocul-
taram ou fugiram para países vizinhos.
Sabe-se que o Governo brasileiro tomou
medidas punitivas contra os referidos
agentes, o alto comando alemão passoua considerar a Argentina como o centro
de operações de siias or.cantzacões de es-
plonagem. Sabe-se, por exemplo, queoperam na Argentina vários dos agentes
principais da espionagem do Eixo. os
quais informam seu Governo sobre o mo-
vlmento de navios desde o porto de Bue-
nos Aires e sobre questões políticas t eco-
nômicas e outros assuntos de Importância
relacionados com a defesa e segurançadas Repúblicas americanas. Tomaram
providências para transmitir aos pai=esdo Eixo, via Buenos Aires, informações
«nálojras recebidas de síus apentes emoutros paises do Hemisfério Ocidental.Há Indícios positivo* de que na trans-
missão d» tais informa^fs utilizam tan-
to as embaixadas do Kixo. em Bu»tyisAires, como transmissoras clandestinasde rádio.

A técnica da espionagem
Fazem uso também das facilidades darádio comercial e correios enviados pe-Ios navios neutros para entrepar ans

s»us respectivos governos as Informa-
ções nbtidas Nas Informações enviadas
pelo correio, empregam comumentt Un-

tas secretas e cartas comerciais ou so-
ciais habilmente redigidas. Os agentes
alemães usam também caixas-postals se-
cretas sob nome de origem espanhola, •
que trocam freqüentemente. Usam igual-
mente caixas-postals de membros do
partido nazista e dé casas que transmi-
tem Informações de espionagem. Todat
essas informações sio enviadas ao Alto-
Comando alemão No desenrolar de suas
atividades de espionagem, os alemães
teem se esforçado em empregar clda-
dios sulamencanos. o que conseguiram
em alguns casos. Procuram colocar aml-
gos seus em delegac6.es militares e de
outra natureza que vão dos paises sul-
americanos para os Estados Unidos. Em
resumo, os diplomatas • agentes total!-
tários teem se valido de todos ot rt-
cursos para destruir as defesas e a se-
gurança dos povos americanos. Empre-
gam, ainda os seguintes meios: propa-
ganda escrita e oral. sabotaeem, entra-
da e saida clandestina, ou seja através
de zonas não vigiadas das 'fronteiras ou
empregando passaportes, certificados *
documentos de identidade fraudulentos
Como ü foi indicado, vários dos pnn-
clpais agentes de espionagem gozam de
imunldades diplomáticas e sio efetiva-
mente adidos das embaixadas alemãs.
Isto é especialmente verdadeiro eom re-
lação aos adidos militares e navais. Nn-
ta-se também.que alguns dos principais
agentes de espionagem são chefes do
partido nazista e conhecidos como tais.
As embaixadas alemãs não vacilaram em
utilizar os serviços de estaçBes de rádio
clandestinas, e sabe-se que no Rio de
Janeiro' a embaixada alemi emprecou
a transmissor» pertencente ao grupo
onze. para enviar uma mensagem ao mi-
nistro das Relações Exteriores dt Ber-
llm. Os princioais tipos de informa-
ções. transmitidas i Alemanha pelos
agentes de espionagem, mediante as es-
tacões de rádio clandestinas, sio: che-
gadas e saldas de navios, movimentos
de navios de guerra das frotas dos Es-
tados Unidos e Inglaterra: informações
referentes is importações e exportações
dos paises onde operam: informações so-
bre os armamentos e indústrias dos Es-
tados Unidos: tnformes políticos do ter-
ritõrio onde operam*-lnformes meteoro-
lõeicos: movimentos de aviões dos Es-
tados Unidos, especialmente os que se
dirigem à América por via Natal: infor-
mes referentes is operações da Pan-
American Airways: informações das em-
baixadas alemãs: Informações sobre os
preparativos bélicos dos Estados Unidos;
Informações sobre o Canal de Panamá;
Informações referentes is atividades dos
Estados Unidos sobre a cooperação mt-
litar com os paises da costa ocidental'da América do Sul: informações sobre
as.medidas de defesa adotadas por pai-
ses latino-americanos; detalhes referen-
tes i base anglo-norte-amerlcana de Tri-
nidad; Informações sobre ot regulamen-
tos e instruções marítimas dos Estados
Unidos:" Informações sobre a sabotagem
de navios britânicos: informações mill-
tares com referência aos Ei-ladns Unidos,
especialmente sobre redes contra torpe-
dos e Instalações navais e Informações
sobre comboios de navios mercantes.

Atividades comprovadas

As atividades nocivas • constantes dos
espiões alemães, organizados nos grupos
referidos, foram comprovadas por cen-
tenas de mensagens interceptadas poruma dependência do governo dos Es-
tados Unidos da América, através <le
aparelhos detectores Instalados nesse
pais. As referidas mensagens foram en-
vladas pelos agentes alemães, utilizando
estações de rádio clandestinas, situadas
neste hemisfério e, do outro lado. peloschefes da espionagem na Alemanha, me-
diante as estações transmissoras de en-
lace no Terceiro Reich.

Os exemplos demonstrativos das men-sageni enviadas pela rede de espiões doAlto-Comando alemão, destacam o ca-rater minucioso das informações que o
governo alemão exige de seus agentes
neste hemisfério e a forma sistemática
pela qual estes realizam *in missão.
Uma grande percentagem das men«a-
gens enviadas em 1341 • em 1942 con-tcèm detalhes específicos sobre os mo-vimentos dé centenas de navios mer-cartes de países americanos e inglese*;mencionando os portos de chegada e desaida e as datas das mesmas, preel-an-do seus detalhes de construção e arma-mentos. e cm aleuns casos fazendo re-íerênda aos passageiros qut st encon-

travam a bordo. O caráter das nolicim
enviadas pelos agentes do Eixo na Am?-
rica tío Sul a Alemanha se maiHIcüi
na seguinte mensagem, enviada a í .ie
agosto de 1941: "O navio estaduni(len>*"Uruguai", em sua última viagem aoi
Estados Unidos, saiu do Rio dc Jaiu-uo
a 25 de Junho. Foi escoltado por cim
cruzador auxiliar britânico, o "Cama-
von Castle", até Trlnidad. A viagem
requer sete dias. O cruzador auxiliar
navegou algumas vezes adiante ouliai
atrás do navio "Uruguai". Uma nirn-
sagem de 17 de dezembro de 1341 n»-
monstra o caráter pernicioso dos plam.i
que se desenrolavam no hemisfério, ífh
a direção do Alto-Comando alcinSo A
referida mensagem tliz o seguinte: "Um
agente confidencial fidedigno lriloimmi
que todo navio artilhado será. equipar!"
com redes contra torpedos ao chegai •
Trinidad. Estão sendo entregues, pur-
clalmentc. redes dos Estados Unidos.
Meu agente confidencial poderá, num
futuro muito próximo, dar todos os rie-
talhes disponíveis a respeito da ma Ilu
da rede. for»a do cabo, provas feitas,
profundidade, distância do lado do na-
vio, desltzador, etc. Com a ajuda tis
Kuntze Júnior, homens Inteiramente se*
guros, estão certos que poderão aíunrlar
dois ou três grandes navios Inglcws,
artilhados com navios lança-cabos. atnrs
destas águas territoriais, sem que a sus*
peita 

' recata sobre nós.. Só faremos "
pagamento' depois dos afundamento.,
nada da adiantamentos."

O» representantes cliplojnáti*
cns do Eixo transmitiam as

mensagens dos espiões

Evidencia-s^ de maneira termlnaiits.
das mensagens enviadas pelos agente)
alemães ao Alto Comando de seu pais <
vice-versa, que estas atividades eram dl*
rigidas e levadas a efeito por intermédio
dos representantes diplomáticos do liix".
que desempenham suas funções neste H«-
misfério. Por exemplo: a Alemanlia deu
instruções a seus agentes na América do
Sul sobre est.e particular, em uma men-
sagem de 8 de setembro de 1941, ded«-
rando: "Foi recebida á proposta dc om
(Ottomar Mueller), 'do Grupo Um nara
trabalhar somente em cooperação com-o
adido naval?" Outra comunicação do dl»
20 de janeiro de 1942, demonstra que «
diplomatas alemães sâo utilizados como
meio de comunicação entre a Alomanhi
e seus agentes neste Hemisfério. "Inior-
mamos Berbe, (Nappe, do grupo Um'. •
9 de fevereiro, via adidos, (Niebuhr, adi*
do naval), que cone-xão Hambureo-rM»
interrompida e que Berge deve usar, «go*
ra a estação de rádio/de Buenos Alie'-
Essa ordem deve vigorar até que a sltiin*
ção se acalme". Como se vê, o trabalho
realizado por esses agentes foi sumamenj
te exato ou extremamente prejudicial
para as potências aliadas, assim como
para as Repúblicas- americanas neutias-
Navios, mercadorias, petróleo, muniçôoi
e alimentos, valor de. milhões de dolai"
foram para o fundo do mar, devido «oi
esforços desses agentes.

Como resultado de informações rem«*
tidas ao Alto Comando alemão pelos seul
espiões na Argentina, sobre navios mer-
cantes dos países americanos e inglese''
navios como o "Andalucia Star" e oii"\
tros.sofreranv desgraças que todas
Américas conhecem. Esses" agentes
responsáveis pelas vidas de centenas
homens, mulheres e crianças qiie morre-
ram quando seus navios foram destrui*
dos por torpedos alemães. Em seguiria. «
memorando Insere 4 secções com inf"r'
mações detalhadas sobre a identidade •
as atividades dos principais indivíduo'
culpados de ter participado no lei-vlÇ"
de espionagem alemão na Argentina Ca*
¦da secção se refere a um dos grupos .'*
mencionados que operam so1' as ord<":'
do Alto Comando alemão. Faz-se rere*
rência a esses grupos como Grup» "
Grupo 2, Grupo 3 e Grupo 4. As ativida-
des de cada um desses grupos giraram
em torno rias seguintes estações clnnd.*<"
tinas deste Hemisfério: Grupo Un
Max, Grupo 2 - Celarld, Grupo 3
Grupo 4 — Pol-Hew. assinalando-s" -r-
todas as pessoas culpadas foram l-i--'-1'
zadas ou identificadas e somente se IB*
cluiram aquelas rie oue M provas irr*'
íulaveis d* sua rulpnbiüdarie. Em f'''1'
da, o memorando agrega nma seri» "*
documento» sobra as 

"referida! 1">PU'
tajõei".
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